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SERVICIO rifiTICULA» 
CfB£ 
Diario de l a M a r i n a . 
4 L O l A K I O O E L A M A R I N A , 
T E L E G R A M A S D E A Y S K . 
Madrid, 10 de junio. 
E l v i e r n e s de l a p r e s e n t e s e m a n a 
c o n t i n u a r á e l S r . F e r a l l a s p r u e b a s 
oficiales d e l s u b m a r i n o , q u e c o n s i s -
tirán e n u n s i m u l a c r o de c o m b a t e 
contra e l c r u c e r o C o l ó n , d i s p a r á n d o -
le s u m e r g i d o t r e s t o r p e d o s y p r o c u -
rando no s e r v i s t o de d i c h o c r u c e r o . 
E n e l c a s o de q u e lo d i v i s e l a ofi-
cialidad d e l C o l ó n , lo a v i s a r á d i s p a -
rando u n c a ñ o n a z o . 
Madrid, 10 de junio. 
S. M . l a R e i n a l i a s a n c i o n a d o a y e r 
la l ey d e l s u f r a g i o u n i v e r s a l . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a e l m i s m o 
día e n l a a l t a C á m a r a , v a r i o s S e n a -
dores p e r t e n e c i e n t e s á todos l o s 
partidos p o l í t i c o s , p r o n u n c i a r o n d i s -
cursos e n h o n o r de F e r a l , f e l i c i t á n -
dole a d e m á s p o r t e l é g r a f o . 
S. M . l a H e i n a B " M a r í a C r i s t i n a , 
ha m a n i f e s t a d o d e s e o s de a s i s t i r á 
las p r u e b a s d e l s u b m a r i n o . 
Nueva-York, 10 de junio. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , proce -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r a-
m e r i c a n o Y u m n i t. 
Viena, 10 de junio. 
D i c e n de B u d a - F e s t h q u e e n u n a 
v io l en ta t e m p e s t a d q u e h a d e s c a r -
gado s o b r e H u n g r í a , c a y e r o n n u -
m e r o s o s r a y o s , h a c i e n d o m u c h a s 
v í c t i m a s . 
Nueva- York, 10 de junio. 
C o m u n i c a n do S a n F r a n c i s c o q u e 
el t r i b u n a l r e s o l v i ó r e t i r a r e l vee -
dor que t e n í a e n l a r e f i n e r í a a m e r i -
cana de d i c h a c i u d a d , y d e v o l v e r l a 
á los S r e s . H a v e m e y e r s y E i d e r , c o n 
cuyo m o t i v o q u e d a d e s t r u i d o e l mo-
nopolio q u e v e n í a e j e r c i e n d o e l se -
ñor S p r e c k l e s s e n l o s p u n t o s de a-
quel la c o s t a . 
A c a u s a de e s t a d e c i s i ó n u n g r a n 
n ú m e r o de b a r r i l e s q u e e s t a b a n 
a l m a c e n a d o s f u e r o n o frec idos e n 
el m e r c a d o , p r o d u c i e n d o l a b a j a de 
medio c e n t a v o e n l a l i b r a de g r a -
nulado. L a r e f i n e r í a a m e r i c a n a h a 
r e a n u d a d o s u s t r a b a j o s . 
Berlín, 10 de junio. 
E n u n d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por 
el C a n c i l l e r C a p r i v i , r e f e r e n t e a l 
proyecto de l e y s o b r e l a s r e f o r m a s 
m i l i t a r e s , d i jo q u e c u a n d o s e h i z o 
cargo de l a C a n c i l l e r í a e n c o n t r ó que 
y a e s t a b a n p r e p a r a d o s l o s p l a n e s 
p a r a e l p o r v e n i r , y q u e l a p r e n s a 
m a n i f e s t ó , q . u e s i e n d o e l n u e v o C a n -
c i l l e r u n v e r d a d e r o m i l i t a r , s e r í a 
e x a g e r a d o e n s u s e x i g e n c i a s . 
A g r e g ó , a d e m á s , q u e e s to ú l t i m o 
c a r e c í a p o r c o m p l e t o de f u n d a m e n -
to, y q u e e s t a b a d e s e o s o de d e m o s -
t r a r q u e lo ú n i c o h e c h o por é l e n e s 
te a s u n t o e r a m a n i f e s t a r s u a d h e -
s i ó n á l o s p l a n e s d e l F r í n c i p e de 
B i s m a r k , l o s c u a l e s y a h a b í a n s ido 
a p r o b a d o s . 
Suda Pesth, 10 de junio. 
E l C o n d e K a l n o k y , e n s u r e c i e n t e 
d i s c u r s o d ir ig ido á l o s d e l e g a d o s 
e x t r a n j e r o s , m a n i f e s t ó s u b u e n a a-
m i s t a d c o n B u l g a r i a , y s e l a m e n t ó 
del e x c e s i v o i n c r e m e n t o q u e v a to-
m a n d o e l r a d i c a l i s m o e n S e r v i a . 
San Petsrsburgo, 10 de junio. 
E s t e g o b i e r n o e s t á c o n t r a t a n d o 
con a l g u n a s c a s a s f r a n c e s a s l a 
c o m p r a , e n e l t é r m i n o de c i n c o a ñ o s , 
de v a r i o s m i l l o n e s de s a b l e s c o r t o s 
y u n g r a n n ú m e r o de l l a v e s p a r a los 
m o d e r n o s r i f l e s de p e q u e ñ o c a l i b r e . 
Par í s , 10 de junio. 
H a h a b i d o u n meet ing r e v o l u c i o -
nario , a l c u a l a s i s t i e r o n C l u s e r e t , 
F e r r o u l y otros . S e p r o n u n c i a r o n 
v io lentos d i s c u r s o s , t r a t a n d o de j u s -
t i f icar e n v a r i o s de e l l o s e l a s e s i n a -
to, s i e m p r e q u e é s t e r e s u l t a r a bene-
fioso á l a p a t r i a . 
L o s m i n e r o s d e l d i s t r i t o S a i n t -
E t i e n n e s e h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a 
7 l a s t r o p a s s e h a l l a n a c u a r t e l a d a s . 
Beríln, 10 de junio. 
E l F r í n c i p e de B i s m a r c k , e n u n a 
e n t r e v i s t a , e n l a c u a l s e t r a t ó s o b r e 
los d i f e r e n t e s s i s t e m a s de e d u c a -
c i ó n , d i jo q u e l e c a u s a b a m u c h o 
d i s g u s t o y d e s e n g a ñ o e l s i s t e m a 
que s e s i g u e a c t u a l m e n t e e n A l e -
m a n i a ; q u e e n R u s i a e l s i s t e m a que 
se e m p l e a no h a b í a p r o d u c i d o m á s 
que d e s a f e c c i ó n a l C z a r y c o n s p i r a -
c i o n e s e n e s t o s ú l t i m o s d i e z a ñ o s ; 
que m u c h a s de l a s p e r s o n a s que s e 
e d u c a n e n l o s g r a n d e s c e n t r o s de 
e n s e ñ a n z a , r e c i b e n u n a e d u c a c i ó n 
p e d a n t e s c a , c o n v i r t i e n d o á l o s que 
l a r e c i b e n e n t e ó r i c o s y v i s i o n a r i o s , 
i n c a p a c e s de c o m p r e n d e r lo q u e e s 
u n G-obierno C o n s t i t u c i o n a l , y que 
s e r í a u n a l o c u r a p o n e r l a a u t o r i d a d 
e n m a n o s de e s t a s p e r s o n a s . 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 10 de junio. 
H a n c o n t i n u a d o h a y d i s c u t i é n d o -
s e e n e l C o n g r e s o , s i n i n c i d e n t e 
a l g u n o notab le , l o s p r e s u p u e s t o s 
g e n e r a l e s d e l E s t a d o . 
L a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a p e r m a -
n e c e s i l e n c i o s a y d e j a p a s a r lo s par-
t i c u l a r e s q u e c o n c i e r n e n á l o s m i s -
m o s , s i n d e s c u t i r l o s . 
T E L E G K A M A S C O M E R C I A L E S . 
NlieVU-Yoi'/ i , junio 9f <T las 
Gbtfala tarde. 
O n z a s españolas, íí $15.70. 
Ontenos, lí $é.86« 
Desoaento papel coincrcial, (50 div,, 6 H « } 
por 100. 
Cambios sobre Londres, «0 d[v. (banqneros), 
$ é . S é i . 
Idem sobre r a r í s , 00 dív. (bmujiicros), <í 6 
francos 1 8 i cts. 
Idem sobre Ifamburg-o, (JO dfv. (baiiíiiieros) 
& d 5 i . 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, íí V 2 2 i ex-cuptfn. 
Centrífugas n. 10, pol. 98, lí 58. 
Centrífugas, costo y flete, á S i , 
Begular á buen refino, de 5 & 5 i . 
Azücar do miel, do 4 9 i l6 lí 4 I 8 i l « . 
Mieles, á 22. 
E l mercado quieto. 
Manteca (Wllcox) en tercerolas, á 0.15. 
Harina patent Minnesota, $5.40. 
L o n d r e s , Junio 9 , 
Azúcar de remolacba, & 12(4}. 
Azficar centrífuga, pol 96, de 14í8 & 14i4¿. 
Idem regular refino, & 13i. 
Consolidados, á 97 5i l6 ex - in terés . 
Cuatro por ciento español, & 7Sh ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3 por 100. 
P a r í s , j u n i o 9. 
Renta, S por 100, ií 91 francos 70 cts. 
ex-dividendo. 
(Queda jprohiMda l a r e p r o d u c c i ó n 
d é l o s telegramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
JPr opiedad intelectual, J < 
COTIZACIONES 
C O L E G I O L E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 1 á 3 p g P . . oro es-
B S P A Ñ A < pañol , s e g ú n plaza, 
(. fecha y cantidad, 
I N G L A T E R R A ) ^ Z t f ^ 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
5f á (ii p g P.I oro 
españo l , á 3 div. 
3J á 4^ p . g P.» oro 
espafiol, á G0 a\v. 
5i á, B i p § P . , oro 
español , á 3 div. 
r 
S S T A D O H - U N I D O S . 
9 á P.! 
espafiol. 
¡ P . , oro 
3 diT. 
D E S C U E N T O 
T I L . 
M E R C A N - ' (i & 8 p . ^ anual, en 
oro y billetes. 
AZÚCARES rUBGADOS 
Blanco, trenes de Derbsne y ) 
Ri l l ieaux, bajo á r e g u l a r . . . 
Idem, idem, ídem, Ídem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á r^ nlar, 
n ú m e r o 8 ú 9. ( T . H . ) , . . . . . I Sil l operaciones. 
Idem, buene a superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 ú 16, i d . . . 
Idem superior, n? 17 & 18, id. 
Idem, florete, n ? 19 á 20. i d . . 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Po lar i zac ión 94 á 96.—Sacos: de 5S á 5J realea oro 
ar. , s e g ú n n ú m e r o . — B o c o y e s : No hay. 
AZÚCAR DE HIEL. 
P o l a r i z a c i ó n 87 ú 8 9 . — D e 4 i á 4 i ra. oro ar. , según 
envase y n ú m e r o . 
AZÚCAR MASCABADO. 
C o m ú n & regular re f ino ,—Polar izac ión 87 á 89.—De 
4J á 4í¡ rs. oro ar. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S — D . Manuel Settenat, 
D E F R U T O S . — D . Calixto Rodr íguez , auxiliar de 
Corredor, y D . J u a n A . Ramírez , auxiliar de Corre-
dor, 
E s copia.—Habana, 10 de junio de 1890,—El Sfn-
î r.o Prwmlontw interino, J o » é M * d* MontnlvA* 
E l Colegial D . Emi l io L ó p e z Masón ha nombrado 
dependiente auxiliar suyo ú D . Estanislao Bisbal y 
F o n t . — Y aprobado dicho nombramiento por la Junta 
Sindical de esta ( nrporación, do orden de la Pres i -
dencia se hace públ ico para general conocimiento. 
Habana, junio 3 de 1890.—P. Q L ó p e s , Secretario. 
Cotizaciones do l a Bolsa Oficial 
el flla 10 de junio de 1890. 
O R O ) AbrW al a42i por 100 j 
©BL f cierra de 2á2f íl 242 i 
OÜÑO E S P A Ñ O L . S Por 100' 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 109 interés y 
u n o ae amort izac ión 
anua} 70 p g D . oro 
Idem, id. y 2 id 
K|ojn de asuaUdadcs 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro oe la I s la de 
Cuba 0 á 7 p § D . oro 
Bonos del Tesoro do P u e r -
to-Rico 
4 á 5 P . oro 
Denos del Ayuntamiento. 58 á 57 pgD. oro 
A C C I O N E S , 
Banoo E s p a ñ o l do la I s l a 
de Cuba 
Banco y Oompaüía de A l -
macenas de Regla y del 
Comeroio y Ferrocarr i -
les unidos d é l a Habana 
y Almacenes de Regla . 7 A 8 p g D , oro 
Banco Agríoola 
Cumpafiut da Almacenes 
de D e p ó s i t o do Santa 
Catalina 
Gaja de Ahorros, D e s -
Cuentos y D e p ó s i t o s de 
la l l á b a n a 
Crédito Territorial Hipo-
teoario do la I s la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Muvagaoió del Sur 
Palmera Compañía do 
Vapores de la B a h í a 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Gozapafiia de Almacenes • 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
Oompafiía Españo la de 
Alumbrado de ( J a s . . . . 31 á 32 p g D , oro 
CompaÜÍ» Cubana de A -
lumbrado de Cas 
Oompañta E s p a ñ o l a de 
Alambrado de Gas do 
Matanzas 55 á 53 p § D . oro 
Nueva Compañía do Gas 
do la Habana 
GoayjajUa do Caminos do 
Hiurro de Matanzas á 
Sabanilla 2 á 3 p g P . oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júoaro 4 á 5 p g P . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Oienfuegos á 
Vil laalara 4 á 5 p g D , oro 
Compañía de Caminos do 
Hierro da Bagna la 
Grande 
Compañía do Canainos de 
Hierro do Caibariéu á 
Sanot i -Spír i tus 2 á 3 p g D , oro 
Oorupañla del Forroearrll 
del Oeste 
Oü»»i>»fiía de Oaíniuott fie 
Hierro da la B a h í a do 
la Habana £ Matanzas. 
Compañía del Ferroearri l 
Ürbano '¿ á 3 p g P . oro 
Ferrocarri l del Cobre, 
Ferrocarri l de C u b a . . . 
Keftn .vría do C á i d e u a s . . . . 28 á 2í) p g D . oro 
í i g e n i o "Central Reden-
ción" • 
O B L I G A C I O N E S 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Is la 
de Cuba . 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual 
Idj»B da los Abnaoenas de 
Santa CaUTm» con el 7 




C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaria . 
A N U N C I O . 
Acordada por la E x c m a . Junta E c o n ó m i c a del A -
Í,estadero, en sesión de la fecha, sacar á pública su -¡asta la contrata para el suministro de efectos de 
Escritorio é Impresos que pueden necesitarse en las 
Oficinas Administrativas de este Apostadero, durante 
dos años; y fijado el acto para la una de la tarde del 
día 13 del corriente ante la expresada Corporación, se 
pone en conocimiento del público, con objeto de que 
las personas á quienes puedan interesar se presenten 
á dicha l icitación; en concepto de que el pliego de 
condiciones podrá consultarse en esta Secretaría, to-
dos los días hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 2 de junio de 1 8 9 0 . — J o a q u í n M i c ó n . 
C n. 781 8-4 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E I i P U E R T O D E L A H A B A N A 
A N U N C I O . 
Debiendo tener lugar en 30 del actual en la Capita 
nía del Puerto los e x á m e n e s para prácticos titulares 
del mismo que previene la Base &? de la R . O. de 11 
de mayo de de 1886 por el presente se convoca á los 
pilotos, patrones é individuos de mar, inscriptos que 
llenen los requisitos que marca la L e y y que deseen 
examinarse para que con la debida anticipación pre 
senten en esta dependencia sus instancias documenta 
das y dirigidas á mí autoridad. 
Habana, junio 2 de 1890.—Antonio de l a B o s h a 
10-5 
S E C R E T A R I A D E I i E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l día veinte y cinco del corriente, á las dos en 
E mito de la tarde, tendrán lugar, en la Sala Capitular, ajo la presidencia del Excmo, Sr. Alcalde Munici 
pal, los remates de los suministros de maloja para el 
consumo de las bestias de propiedad municipal y de 
efectos de albañilería, carpintería y alfarería, para las 
obras municipales en el próximo año económico, con 
sujeción á los pliegos de condiciones que se publicarán 
en la Gaceta y B o l e t í n Oficial . 
Do orden de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 4 de junio de 1890.—El Secretario, A g u s -
t ín Guaxardo . C 839 14-10 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 
Con sujeción á los pliegos de condiciones que se pu-
blicarán en el B o l e t í n Oficial , tendrán lugar el día 
diez y nueve del corriente, á las dos en punto de la 
tarde, en la Sala Capitular, bajo la presidencia del 
Excmo, Sr. Alcalde Municipal, los remates de los ar -
bitrios de Anuncios y Letreros, cuidado de caballos 
de los labradores que concurren á los Mercados y Me-
sillas del Mercado de Cristina, del suministro de com 
bustible á establecimientos municipales, y del arren-
damiento de la Pescadería , que acaba de ser totalmen-
te reparada; y s imultáneamente en la Secretaría del 
Gobierno General, bajo la presidencia del funcionario 
que designe la Autoridad Superior de la Isla; los del 
arbitrio sobre carbón vegetal, coke y pi-tiflcial y sumi-
nistros de pan, carue y víveres, en el próximo año 
económico . 
D e orden de S. E . se hace público por este medio 
para ceneral conocimiento. 
Habana, 2 de junio do 3890,—El Secretario, A g u s 
t ín Guaxardo . C 838 9-10 
B A N C O E S P A N O I , D E L A I S L A D E C U B A . 
KECAODACIÓN DE CONTHIBDCIONE8, 
Para evifar perjuicios á los contribuyentes de este 
térnrno municipal, se les recuerda que el p'azo para 
pagar sin rerarRO la contribución del cuarto trimestre 
del actual ejercicio económico de 1889-90, por el con 
cepto de F i i u n i Urbanas y de los recibos le Irimes-
tros anteriores que no SMJ habían puesto ai cobro por 
rectificación de cuotas ú otras causas, vence el día 12 
del corriente, y que en equivalencia á la uotificacióa 
á domicilio, que ya no tiene lugar, se cuucdo un últi-
mo plazo do tres días háoi les , que empezaran á con 
larse desdo el día 13, terminando el día 16, para que 
pueda efectuarse durante dicho últ imo plazo el pago, 
también sin renargo, pues pasado el día IB, incurrirán 
los morosos definitivamente en el primer grado de 
apremio, que consiste en el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 4 do junio de 1890.—El Subgobernador, 
J o s é Godoy G a r c í a . 
I n. 968 3-6 
VOM NTAKIOS D E L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
Existiendo vacante la plaza de Corneta de la pri 
mera compañía de este Bata l lón , por baja del que la 
servía, se anuncia por este medio, á fin de que los que 
deséen cubrirla, presenten en esta oñeina sus solicitu-
des debidamente documentadas, para tomar p»rt« en 
los exámenes que al efecto han de efectuarse el do-
mingo 15 del actual, á las ocho de su mañana. 
Habana, 4 de junio de 1890.—El T . Coronel Jefe 
del Detall . Ignacio Vargas . 3-6 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abrid íl 242i por 100 y 
cierra de 242^ á 242i 
por Í 0 0 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
Obligaciones Hipotecarias del 
E x c m o . Ayuntamiento do la e-
mis ión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la I s la do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco dol Comercio, Fovrocarrl 
les Unidos do la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hieno 
de Clenfuegos á Villuclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Españo la de Alumbra 
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Amo 
rloana Consolidada.. 
Compañía Española Sfl Alumbra 
do de Gas do Matanzas 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega 
ción del Sur 
Compañía de Almacenes do D e -
fiósito do la Habarin ) l i g a c i o u e s Hipotecarias de 






64J á 67 
43 á B 
Nominal. 
8 á 73 D 
á 4 ¡ P 
31 á 3 i D 
i á } P 






49 á 8H 
SI á SOi D 





68 6 44 
55 á '¿Q 
97 á Kl 
10J á 15 
Habana. 10 de junio de 1890, 
DE O M O 
COCIAN»\N( IA G E N E R A L D B MAIMNA D E I 
A P O S T A D E R O D S L A HABANA. 
SECRETARÍA-
Efecto á modificaciones quo deben introducirse en 
los pliegos de condiciones para la contrata del sumi-
nistro do galleta, pan frtrsco, ote, cuya subasta so ha 
bía señalado para el día 5 del entrante julio, queda 
suspendido dicho acto hasta nuevo aviso. 
Habana, (i de junio de 1 8 9 0 , — J o a q u í n M i c ó n , 
3-8 
C O M A N D A N C I A G E N E R A R D E IH AIMNA D E L 
A P O S T A D E R O Olí JiA H A B A N A . 
SECRETARÍA. 
A n u n c i o 
D"? Francisca J i m é n e z , viuda de Aules, que hace 
sobro año y medio que vino de la Pen ínsu la , se servi-
rá presentarse en esta Oficina, en día y hora hábil , 
para enterarla de un asunto que le conc'erae en un 
expediente que promovió en Barcelona en cobro de 
pesos. 
Habana, 6 de junio de 1 8 9 0 . — J o a q u í n M i r ó n . 
2-7 8 
TBIB1ALES. 
E D I C T O . — D o x JUAN LEÓN MUÑOZ, teniente de 
Infantería do Marina, perteneciente á la Brigada 
de Depós i 'o de este Apostadero y Fiscal nombra 
do de orden del Sr. Mayor General del mismo. 
Hal lándome inctruyendo sumaria contra el morinero 
de segunda clase, Jacinto Morales Feliciano, pertene-
ciente á la dotación del crucero D o n Jorge J u a n , por 
el delito de primera deseroión. el cuai te ausentó de 
ssta ciudad; usando do las facultades que me con-
ceden las Ordenanzas do S. M . , por este mi segundo 
edicto cito, llamo y emplazo al referido marinero, para 
que en el término de veinte días, á contar desde la 
publicación de éste, se presente en esta Fiscal ía , sita 
en el Arsenal, á dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no verificarlo así, será juzgado en rebeldía. 
Habana, 7 de junio de 1890,—Juan L e ó n M u ñ o z . 
3-11 
DON MANUEL DEL PERAL Y CABALLERO, alférez de 
navio de la Armada y del cañonero Concha y 
Fisca l de una sumaria. 
Habiéndose ausentado del cañonero Concha en la 
noche del día 10 de abril del corriente año el marinero 
de primera clase. Gabriel Baltasar Burguera Camps, 
perteneciente al expresado buque, á quien estoy pro-
cesando por el delito de legnnda deterción, usando de 
las facultades que me cove.i en las Reales Ordenan-
zas, por í l presente llaaio, cito y « mplazo. por este 
mi segundo edicto, al expresado marinero, señalándo-
le la Mayoría General del Apostadero ó en esta F i s -
calí'i, donde deberá presentarse pe-sonalmente á dar 
sus descargos, dentro del término de veinte días, en 
concepto quo de no verificarlo así, so seguirá la causa 
jungándolo en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Santiago de Cuba, mzyo 27 de IWO — M a -
nuel del P e r a l 3-8 
Comandancia Mil i tar de M a r i n a y C a p i i a n i a del 
Puerto de la H a b a n a —Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZXLEZ Y GUTIÉRREZ, capitán de 
Infantei ía do Marina y Fisca l en comisión de esta 
Comandancia 
Por este edicto y término de quince días cito, llamo 
y emplazo á D . Bernardino Rufl'.n. natural de O rde-
nas, soltero, mayor de edad, corredor y vecino que di-
jo ser de la calle do O'Reilly 79: al pardo Joaquín 
González Tinoco, natural de la Habana, soltero, ma-
yor de edad, cochero y vecino que dyo ser de la calle 
de Cha ón 2; D . Aurelio Olozábal , natural de la H a -
bana, mayor de edad, escribiente y vecino que dijo 
ser do la calle de Aguila 64; D . Venancio Martínez, 
natural de la provincia de Cuenca, soltero, mavor de 
edad y vecino que dijo ser de la calle de la loaustria 
núm. 100; asiático L u i s Goudrona, natural ''o C a n -
tón, soltero mayor do edad, do profesión mecánico y 
vecino que dyo ser de la calle de Aguila 62; y la mo-
rena Hipól i ta Cruz y Quintero, natural de las Palmas 
en Pinar del Rio, f oltera, mavor do edad y vecina que 
dijo ser de la calle do A'.'uiar 62, para que en el pUzo 
fijado, se prcaeulau en esta fiscalía, sita en la Capita-
nía de puerto, en día y hora hábil de despacho, con 
objeto de evacuar un acto de justicia; en la iuteiigen-
cia de quo si aní no 'o verificaren, se le Sfguirán los 
p-rjuK.ios consiguientes 
Habana, 4 de junio de 1890.—El Fiscal , M a n u e l 
G o m á l e e , 3 6 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Junio 11 Maa.otto: Torap» y OtfO -Ht l t fO 
11 Orizaba: Veracruz y csoaluí. 
11 Tíuskaro: Liverpool v escalas. 
. 12 Niágara: Nueva-York. 
I t 11. ile Herrera: Canarias. 
. . 14 Alicia: Liverpool y escaiaf. 
. . 15 O ndad Condal: Nueva York. 
ir> Manuela: Puerto-Rico y escala». 
„ 15 Habana: Veracruz y escalas. 
li í Lafayette: Veracruz. 
.. 16 City of Columbla: New York. 
... 16 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
., 18 Yumuri: Nueva-York. 
. . 18 Alfonso X I I I : Progreso y Veracruz. 
18 CHy of Washinton: Veracrtía y escalas, 
. . 18 Pió I X : Barcelona y escalas. 
19 Palentino: Liverpool y escalas. 
. , 20 Ardangorm: Glasgow. 
22 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 22 Glen Cañar: Londres y escalas. 
. . 28 Har»topa New York. 
... 23 M. L Villaverde: Pto. Rico y escalas, 
27 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . 2íj Cristóbal Colón: Barcelona y escala». 
Julio 7 Méndez Máñez: Colón y escalas. 
SALDRÁN. 
J u i d o l l M.wooUe: Tampay Cayo-ÍI IH^. 
11 1^1ltchin8on.• Nueva Orinan* y etcalv. 
. 12 Bet»: HaüíH.i 
12 Niííg»ra: Vt-racruz y escalas. 
. . . 12 Onzaha: t'aev;; York 
11 <it-ii'<:u. N'novh Vork 
.. 16 Lafayette: St. Nazaire y encalas. 
, . 19 Vumurl: Veraorui v eatialv. 
19 City of Washington: New-York. 
20 Manuela: Puerto y escalas. 
. . 21 City M UoIvuUa.' Now Vork 
. . 20 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 28 ríaratoas; Ncevi it^rb. 
. . 30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
20 Manuela, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago de Cuba y escalas. 
. . 22 Gloria, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, J á c a r o , Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 30 Manuel L . Villaverde, para Nuevitas, G i b a -
ra, Santiago de Cuba y escalas. 
CLARA, de la Habana para Sagua v Caibarién, los 
lunes á las 6 de la tarde, y l legará á este puerto los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
ADELA, de la Habana para Sagua la Grande y C a i -
barién los viernes de cada semana á las seis de la tar-
de y l legará á este puerto los miércoles de 8 á 9 de la 
mafiana. 
MOHTERA, de la Habana para Puerto-Padre to-
dos los días 2, 12 y 22 de cada pies, retornando á la 
Habana los días 8, 18 y 28 de la madrugada. 
TRITÓN, de la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sába-
dos, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
ALAVA, de la Habana, los miércoles á las 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regresando 
los lunes. 
C O M P A M 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
D í a 9: 
De Nueva-Orleans y escalas, en 4 días, vapor ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, trip. 34, ton. 1,492, 
con carga general, á Lawton Hnos. 
Ponce, en 9 días, berg. esp. Rosario, cap. Tuells, 
trip. 11, tons. 139, con carga, á Martínez, Méndez 
y Comp. 
Burdeos, en 21 días, vapor francés Nantes, capí 
tán Mannoni, trip, 48, tons. 2,678, con carga ge 
neral, á Dussaq y Comp, 
D í a 10: 
D e Filadelfia, en 7 días, vapor inglés Strathairly, ca -
pitán W y n n , trip. 27, tons. 2,350, con carbón, á 
Bridat, Mont' Ros y Comp, 
Mayagüez, en 5 días, vapor alemán Borussia, ca 
pitán Schrotter, trip, 43, tons. 1,306, con carga, á 
Falk , Rohlsen y Comp. 
Liverpool y escalas, en 21 días, vap. esp. Serra, 
cap. Luzárraga, trip. 89, tons. 2,179, con carga 
general, á Deulofeu, hijo y Comp. 
S A L I D A S , 
D í a 10: 
Para Matanzas, vap. amor. Séneca, cap, Stevens. 
Puerto-Rico y Santander, vapor esp. Alfonso 
X I I , cap. Chaquert, 
Nueva-York, vap. esp, Vizcaya, cap, Cnnil , 
Nneva Orleans y escalas en el vap, am, Hutchin-
son, Baker, 
VAPORES COSTEROS. 
SE E S P E R A N . 
Junio I I Joseñta, en Batabanó: de Cuba, Manzani-
llo, tjanta Cruz, Júcaro , Tunas, Trinidad 
y Cienfuegos. 
. . 15 Manuela, de Santiago de Caba y escalas, 
. . 15 Joaó García, en Batabanó, procedente de laa 
Tunas, Trinidad y Cienfuegos, 
. . 18 Gloria, en Batabanó , procedente de laa 
Tunas. Trinidad y Cienfudgos, 
. . 23 M. L . Villaverde, de Santiago de Cuba y 
escalas. 
Jul io 7 Méndez N ú ñ e z , de Santiago do Cuba y es-
calas. 
SALDRÁN. 
Junio 11 J o s é García, de Batabanó para 'as Tunas, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. 15 Josefita: de Batabanó , para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunos, Júcaro , Santa Cruz, M a n -
zanill y Cuba. 
, 16 Cosme de Herreaa: para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí , Baracoa, GuftOtá" 
Damo y Santiago de Cuba. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
D e N O E V A - O R L E A N S , en el vapor americano 
Hutchinson: 
Sres. D . A . Morales y 3 h i j o s — E . R i n i s o n — R . 
Mart.nez, señora y 3 hijos—E. D í a z — J . Alonso—Ma-
ría Briley—Merced Hierro—José Mora—B. Chint 
J . M á r q u e z - R , Alday—A, González—Pablo Pérez— 
F , Crespo—R, Escobar—Pedro Míreles—A, Sánchez 
—Dolores Fernández—Ignac io Fernández—Además 
57 asiáticos. 
Del H A V R E , en el vapor alemán B o r u s s i a : 
Sres. D . M. Jhahlo—Julos D e r e v e l — L Gearhettl 
—Victoria Salvina—María Salv ina .—Además , 1 de 
tránsito. 
D e S A N T A N D E R , en el vap. esp. S e r r a : 
Sres. D . José Martínez—Justo Segura. 
S A L I E R O N . 
Para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R , en el va -
por-correo esp. Alfonso X I I : 
Sres D . Ramón Gómez y Sra .—Mariano Osuna— 
Jusé Ballesteros, Sra. y 2 hyas—Estéban Acot,ta y 8 
hijos—Abdóu Ctrqueda—Rafael J i m é n e z — F é l i x Ne-
vado—JOEÓ Docal—Ventura Iserrin—Mauut 1 S á n -
chez—José López—Mariano Cortázar—Pedro Sainz— 
Vicente Iglesias— Victoriano Ruegomez—Antonio 
Meuéndez—Pedro Velasco, Sra. é hijo—Edmundo 
Riego—Buenaventura Blanco—Antonio P i a d a s — E -
d-urdo Barquinero—José Alonso—Segundo Colza— 
Eugauio Limbano—Airi inn Aguincvengra—Domin-
go Fernández—Ramón de Armas y Sra.—Francisco 
de Armas, Sra. y 2 hijos—Juan B . Ibarra—Salvador 
Villarrica—Marcelino P é r e z — R a m ó n Miranda—Ma-
nuel Fernández—Gregorio del Real , Sra. y 2 hijos— 
Braulio Puente—Wenceslao Puente—Pedro G o n z á -
lez—Antonio Pujol—Augusto García—Juan Cagigas 
—Gumersindo Sainz, Sra, é hijo—Antonio Paez—Ma-
nuel Fernández—Cándido F e r n á n d e z — M , Bonet— 
R, Toca—Asunc ión G o n z á l e z — B , Nieto—A. Díaz— 
J u a n N o r i e e a — F . Palacios—G. Fernández—Emi l ia 
Tarrulla—Teresa Ferrán y 2 hijos—José F e r r á n — M . 
Reyes—Jacinto Llarena—B. R o d r í g u e z — A d e l a i d a 
Alvarez—María Garrido—Carmen Ga'c ía y 1 sobrina 
— A , Arias—Teresa Lafjnt—Matilde Mart ínez—M. 
Márquez y S r a , — R , Alvarez y 1 nieto—G, Ibáñez— 
Ricardo Si''rra, Sra, ó h'jo—Pedro García—José Brea 
—Juan Grant—José Vi la—José Meuéndez—Mariano 
Boledo—Pedro Rese l ló—Sixta González—Martín A . 
Laucirica—O. Borrá—Pabo Medina—D. L ó p e z — d o -
té González—M. Tarajur ia—F. Menéndez—L S u á r e -
— B . Va l l s—B. D í a z — J . Basca—Braulio G . Miranda 
Celia L c s m e — J o s é I . Estrada—Eucarnación Herz 
nández—José S m Nicolás—Ceci l ia Zaldivar—R S a -
l a — M . F e r n á n d e z — D . U s e t a — J o s é Lana—Waldo 
Alvarez—M. Gonzá lez—R. Alvarez y Sra.—María 
M . Espin—Vicente L ó p e z — M . González—Juan G o n -
zález—Francisco Caballero—Nicolás Querejttay Sra. 
—Aruérlca Bernal—M. l l ivaa—A. Ctc-ro—Ana F o r -
nagnera—A. Bovor—A. V a r g i s — J u a n d e N i d o — M . 
R o s a — J . Hurtado—Donato B . Sans, S r a . y 4 hijos 
—Fermín Capadura y 2 Irjos—T. Mercier—Francis-
co Martínez y 4 hijas—María J . Carrasco—María V a -
ra Pérez—Salvador Goncea—Pedro Alor ley—José 
M, Trezón—Fedro Fernández—Antonio C , España — 
Vicente C a s t e l l o - J o s é A López—Pablo D i e g o -
Antonio Bartolo Vázquez—Adolfo Moreira—Manuel 
Alvarez, señora y 3 hijos—Manuel G o n z á l e z - A n g e l 
Liberal, señora y 3 hijos—Juan Nieto—Juan V . A r 
sumega—Lucio Panüo—Celest ino G a r c í a — A n t o n i o 
Fernández—José Menéndez—José de Armas—José 
Patous—Manuel Loychate—Manuel Gómez—Esteban 
Ramos—Kiral B o n d y — J o s é Alzugaray—Baldomcro 
Gayo—Antonio Perora—Alejandro Montalvo—Fer-
nando Sarazole—Joaquín Aguilar—Gervasio Alvarez 
—Laureano Inclán—Martín J . Nogueras—José M. 
Guerrero y señora —Emilio Guerra—Además, 70 i n -
dividuos de tropa, 5 confinados y 28 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K en el vapor español Vizcaya: 
Sres. D , Albert Reley—Aun Reley—James Rusell 
Viceut i Rivero—Luisa Roldán—Eduardo Santies— 
Man el Martínez—María L , Pereira—Francisco P i -
chardo—.losé E , Rueca l l engo—José Roca—Natalia 
Rorrande—Santiago Pubi l lones—Además , 15 de trán-
sito. 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
«mericauo Hutchinson: 
Sres. D . F a k L e ó n — J o s é Asus é h i jo -Ricardo 
í lnen—Fel ipe Chau—Justo Afoe—Ignacio Echarte— 
Juan Churrut y 2 hermanos—Cari Meyer—Manuel 
Estradada Gi l—Pi lar E trada G i l . 
G E H B R A l TRASATLANTICA 
D B 
Vaporea-correos Franceses. 
S A I T T ^ U D S H ESPAÑA 
S . K T A Z A I R E , FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i chos puertos d irec-
tamente sobre e l d ia 16 de jun io 
e l vapor-correo f r a n c é s 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n Nouvo l lon . 
A d m i t a c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
7 toda E u r o p a , P i ó J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y Montev ideo con conoci -
mientos directos . L o s conoc imien-
tos de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n -
tevideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
espec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y 
el v a l o r e n l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
1 3 de junio e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
cons ignatar io con e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto do l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco , p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a -
dos, s i n c u y o requis i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
F l e t e p m . de t a b a c o s 3 i . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de ee^a C o m p a ñ í a s i -
gut>n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tado á prec ios m u y reduc idos , i n c l u -
yendo a los de t e r c e r a . 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d de los pa-
sa jeros este v a p o r a t r a c a r á á los A l -
m a c e n e s de D e p ó s i t o de l a H a b a n a . 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s cons ignatar ios . A m a r g u r a 6. 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 
6900 7.J-I0 7a l ( í 
.VAPORES-COREEOS 
U 3 t.A 
Compañía Tra^atlántka 
A N T E i DB 
AST010 10PBZ Y COMP, 
X i i n e a d e X T e w - X o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
'fiv.rr,.::.?!. Ttimerua y Centro 
A m é r i c a . 
Serán troo viajes menauAle*, aallondo' w Taporo* de 
tt .c puerto y del ds NueTa-Tork, lo« dita 10, 20 y SO 
¿4 w d a moa. 
N O T A . — B s U CompaCU tiene abíevla nna p61ÍM 
ñotanto, así para esta l ínea com.. oara to-.'aa la¿ demás, 
bajo la cual pueden asegrirRioe todos lot efeotoa qce 
4e embarquen sne vaporea. 
Htbana, 31 de junio do 188&.—M. C A L V O Y 
O F ? OSoloa nc 28. I n. 27 812 -1 E 
L I N E A DE L A S A N T I L L A S . 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y C o m -
pañía, Oficios 29. 119 
IDJÍ.. 
U A L . ! D A , 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
M Bcntia^o de C u b a . 5 
. . Ponca 8 
. . Mayagtiíjf 9 
B B T O S N O 
3 1 2 - E l 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago do C u b a . 4 
Ponce 7 
. . Mayaguas 9 
. . Puerto Rico 10 
Sa icradas de cabotalft. 
i)ia 10: 
De Cabanas, bdro Eosita, pat. Juan: con 14 bocoyes 
y 100 sacod azúcar. 
Carabatas, gol. Tres Hermana3, pat. Kiobo: con 
1,072 sacod azúcar y \ ¿ tercios tabacos. 
-Jibacoa, gol. Desempeño , pat. Pxijol: con40cuar-
lerulas miel. 
•Saii'a Cruz, gol. San Autonio, pat. Suárez: con 
I S l fanecas y S5 saco . maiz y efccios. 
-Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: C b 
i fc.-tos 
•Matanzaf, go!. María, pat. Pérez: con efecto i 
rtALlDA. 
Díi Puerto Kloo e l . . 
U a j a g U o x . . . . . . . . 
'o. ce 
P. ' V í p / . ^ A 
Raníiago cío C u b a . 
Gibara 
Nuovitas.. 








A Mayagüez el 
. . Ponce 
P . P r í n c i p e . . . . . . 
. . Sani^wo de C u b a . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana 
C n M í oí Stews. 
LINEA I)E YAP0RE8 
entre Londres, Amberes y los puertos 
de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vaporea de esta Línea atracan á loa muellea 
de San J o s é . 
E L P R O X I M O V A P O R 
Saldrá de Londres sobre el día 15 de junio próximo. 
„ de Amberes ,, „ 25 do M 
Para más pormenores, dirigirsu: 
A LONDRES, á los Sres. E . Bigland & OV. 
Direcc ión telopráflca: Pardo Loudon. 
E n AMBKHKH, al Sr. D . Daniel Steiumann Haghe. 
Direcc ión telegráñca: Daniel Amberes. 
E n PAKÍS: H . Dolord, 156 B d . Magenta. 
Direcc ión telegráfica: Hedlord. París . 
E n la HAUANA. á los Sres. Dussaq y C u ? Oflcloa 80. 
C817 ?0-n J n 
P a r a N e w - O r l e a n s e l vapor-correo 
a m e r i c a n o 
H X J T C H i B r s o a r 
capitán B A K E K . 
Saldrá de este puerto sobre el martes 10 do Junio. 
Se admiten pMmtM' ' PRru dlobo puerto y 
para San Francisca d t l-'r.'íffrnlu y so venden boletas 
directas para Hoi... Ko ic (Miina;. 
Para más informes «Hi girse á BUS oonsignatarios 
L A W T O N H N O S . Morco res 35. 
C n. 796 »Jn 
L í n e a á e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pimllos, Saenz v Comp. 
DE CADIZ 
Hanco del Conuírcio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Aiinaoen08 de Rejgla* 
flU SITUACI^K KN 81 DB JIAVO DB 1890 
A C T I V O . 
Almacenes de Keg la . »• 
Casa del Banco • 
Ferrocarril de la Bahía 
Ferrocarri l do la Habana. 
Materiales y utensilios. 
Adquisición y obras nuevas 
Cuja 
Documentos en cartera.. 
Acciones en c a r t e r a . . . . 
Cuentas por liquidar 
Cambios , 
Mobiliario 
Intoresos do emprést i tos 



















P A S I V O . 
Capital 
Fondo do reserva 
Cuentas corr ientes . . . 
Dividendos por pagar. 
Cuentas varias 
Emprést i tos dol Ferroca -
rril de la Habana 
Amortización do los mis 
moa 
Emprést i to del Ferroca -
rril de la Bahía 
Amort ización del mismo. 
Emprést i to á formalizar. 
Obligaciones á plazo 




f;onera-oa * 3.843,818 98 
Menos: di-
vitlenilus 
















3.492 818 98 8.526,93 
$ 21.860.841 50 $ 954.420 92 * 21.800.841 50 $ 954.420;9a 
N O T A . — E x i a t e n en loa Almacenea de la CompaflÍH, 51:5,70!» sacos, 669 bocoyes, 692 biirriles do azúcar 
y r)7,050 aacoa de abono.—El Contador General, i ' M » rfe Za Vega.—Vto. Bno.: E l Presidente, i i V m d n . d r -
gwelles. C 837 8-8 
H n r - ^ - — , 
V A P O R ALAVA 
P a r a S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
V i g o , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá el 2G do junio á las 4 de la tardo 
el nagufleo y rápido vapor español 
c a p i t á n D . V i c e n t e L l o r c a . • 
Admito pasajeros en sus espaciosas cá-
maras. 
Tambióu admite carga para los referidos 
puertos. 
Do más pormenores impondrán sus con-
signatarios, CODES, L O Y C H A T E Y CP. . 
Oücioa. n . 19. 
C TGfi 24d-29 24a-28my 
N O T A S . 
E n au viaje de ida recibirá en Puerto Uíco loa díaa 
13 de cada mes, la carga y pasteros que para loa puer-
tos del mar Caribe a m b a expresados y Pacífico, con-
dozca el correo que sale do Barcelona el día 25 y de 
Cádií el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo quo sale 
do Puerto Kico el lo la carga y pasajeros que condui-
oa procedente de loa puertea del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó aea desdo el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádi í , 
Barcelona y Santander y Corufia, pero pasajuros aolo 
para loa áltlmoa puertos.—M. Calvo y fe? 
I 27 I J n y 
L I N E A de E U R O P A á COLOH. 
Comblsadacou las compañíaa del ferrocarril de P a -
namá y vaporeo de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Componía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marca do laa 
mercancías, ni tampoco de las reclamacionea que se 
hagan, por mal envase y falta do preacinta on los mia-
mos. 
I D A . 
D I BAXtDA. 
D í a 10; 
Para Cabanas, bdro. Bosita, pat. Juan: con efectúa. 
Sierra Morena, gol María Teresa, pat. Juan: con 
efectos. 
Jibacoa, gol. Desempeño , pat, Pujol: con efectos 
•Csrdenr.s. gol. Joven Pilar, pat. Aleraañy: con 
efectos, 
•Punta Larga, gol. Joven Luita , pat. Vidal: con 
efectos. 
¿SUOLUO» con res i e tro a b i e r t a 
Para Puerto-Rico y escala', vap. esp. Manuelitay 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
•Nueva-York, vapor-correo esp. Vizcaya, capitán 
Cuni, por M. Calvo y Comp. 
•Pueato-Rico, Santander v escalas, vapor-correo 
esp. Alfudso X I I , cap. Chaquert, por M. Calvo y 
Comp. 
•l'elaware, (B. W . ) boa. italiana Rosalía, capitán 
Garbullo, por Hidalgo y Comp. 
•Mnr:tevideo, bca. esp. Dos Hermanos, capitán 
Carreras, por N . Gelats y Comp. 
'i v t.fr ijue »«? b i ts d e s c a c h a d © , 
^ara Matanzas, goleta-chalupa amor. Maud Me La in , 
cap. Small, por H . B . Haniel y Cp. : do trinsito. 
- • r ém S¡:ÍÍO fcau abierto regis tze 
ayer . 
Para Cayo I l u e s i y Tatnpa, vap. amer. Mascotte, c a -
pitán Hanlon, por Lawton Hnos 
Halifax, vía Matanzas, vapor ingles Beta, capitán 
Smith, por R Truffin y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Hutchioaon, 
cap. Bak>j, por Lawton Hnos. 
PóU2S2.« c o r r i d a s e l l í a 9 

















r n c t r - de l a c a r g a de btiqu^B 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
LONJA D E V I T E B E S . 
Ventas efectuadas el día 10 dt junio-
G r a c i a : 
500 sacos arroz semilla corriente 
400 id. id. id bajo 
B a m ó n de L a r r i n a g a : 
000 caías bacalao noruego 
100 id. quesos Patagráa corriente.. 
i ' V a n c í s c a ; 
1090 sacos harina F l o r de Castilla 
L e o n o r a : 
1642 sacos harina F l o r de Castilla 
City of Washington: 
100 cajas quesos Patagráa corriente.. 
25 id. id. F l a n d e s , . . . . 
55 id. id. id. corriente.. . 
S é n e c a : 
130(3 manteca chicharrón Purity 
60i3 id. id Legitimidad 
15 cajas latas manteca chicharrón 
Legitimidad, extra 
10 cajas i latas manteca chicharrón 
Legitimidad, extra ^ 
10 cajas i lataa manteca chicharrón 
Legitimidad, extra $14J qtl. 
m canastos ajoe 4« 15 ma<!u§faas.. 2H rg, 
73 ra. ar. 



















J '.iago de Coba 
. i Guaira , 
•••arto C a b e l l o . . . . . . 
v.j'agena 
^rdóu . . . v . . . 
huerto Limóu. 
f OSlRTOfi 







Santiago do C a b a 
L a Guaira 
Puerto Cabel lo . . . . 
Cartagena 
Colón 
Puerto L imón 
Colón 
2 f 







L a Guaira 
Ponce 
Mayagües 
Puer to -Rico . . . 
Vigo. . . . . . 
Corufia 
Santander 










!.u G u a i r a . . . . . . . . . . . . 
Penco i 
ayagiiez 
i ' a c r t o - R i o o . . . . . . . . . 
v'iSO 
C o m í l a 
¿utasder 
Havre 
i V«Tt:0"'. . . . . . . . . . . . 
N O T A . 
/ • v a iraauordo» do la caiga procedente dei l'acffion 
Co'oii-bí i j Venezuela, ¡^.ra la Habana, B« e íoctuarín 
en Puer ío -Rieo el mpor-aor teo que ¡¿rocede do la 
Ptn íoMiU y al vapor w Vxüaverd» 
K a combinación con los vaporea do Nueva-York, y 
con las Compañíaa de ferrocarril de P a n a m á y vapore» 
de la coata Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
E s t a Compañía no responde del retraso ó extravío 
que aufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y mateas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
íALU/AO 
Do Habana 
. . Santiago de Cubs 
L a Guaira 
. . Puerto Cubollo.. 
. . Cartagena 
Colón 
. . Puerto L i m ó n . . 
M C a r t a ^ e u á . . . . . . . 
M Sikbanlllu 
, . Santa M a r t a . . . 
.. Puerto Cüiwl lo . . 















Habana 2 de agosto d« 1889.—M 
I n 97 
A Sgo. de Cülia 
La Guaira . 
Puerto Cabello, 
Cartagena 
Puerto L i m ó n . 
Coión 
Cartagena . . . . . 
Sabanilla 
Santa Marta . . 
Puerto Cabelle 
L a G u a i r a . . . . . 
ígc. do <7ubav. 
F j ^ f t T l ! » . . , . . . J 
Calvo y Cp 
319-11? 
D í a s 
PLANT STEAMSHIP LESTE 
A N e w - l f o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos umericanos 
MASCOTTE T OLIYETTE. 
ü n o de estos vapores saldrá de efate puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman loa 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Bichmond, Washington, Filadelfia y B a l -
timore Se venden billetes para Nueva-Orleana, 
St. Lonis , Chicago y, todas las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa en combinación 
con laa mejores l íneas de vapores que selen de Nueva 
York . Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. L o s conductores hablan el castellano. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
D r . D . M. Burgesa, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus comignata-
rioa, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n? 85. 
J . D . Hashaaen, 261 Broedway, Nuevas-York.— 
C . B . Fus tó , Agente General Viajero. 

















NBW-YORK & COBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A "S" N E W - Y ' O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como elgue: 
D E N B W - Y O R K 
A L A S 3 D B ZJA T A R D E . 
S S N E C A Junio 
M A C A R A 4.. 
U 1 T Y O F C O L Ü M B I A 
Y U M U R Í 
SAI' - T O G A , 
O R I Z A B A , 
S E N E C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
D E L A H A B A N A 
A L A B O C A T l t t t D B L A T A R D K L O S J U E V E S 
Y L O S S A B A D O S . 
Y U M U R I Junio 
S A R A T O G A 
D R I Z A B A , 
S E N E C A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
C I T Y Oí" C O L Ü M B I A 
N I A G A R A 
S A R A T O G A , 
Kctos nermoeon vaporen tan bteu conooldoa por la 
« p i d o s v seguridad doauc ' lí^jea, tienen exoelentoa co-
modidades parro pasajeros en -IUG espaciosas cámaras. 
También ce llevan á bordo exoolontes cocineros os-
pafíoks y franceses. 
L a carga te recibe en el muelle de Caballería hasta 
la TÍaporn del día do la salidu, y se admite carga para 
Inglaterra, üa inburgo , Brémcn , AmctevdaL, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video d 80 oUi , ptt% Santos á 85 ota. y Rio Janeiro 75 
ota. pió cibico con conocimiento» directos. 
L a coneapondoncia su vlmitirá «talcamento on 1* 
AdminlstTftolüti Gonerel do Correos. 
So d a n boletas de v i a j e por loa v a 
pores 'üe e s ta l inoa d i r e c t a m e n t e á 
L i i v c r p - o l , L o n d r e s , Sot i thamton, 
BCavre, P a z l s , on c o n e x i ó n c o n l a l i -
no?, C u n a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d ron l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n I a c l a s e da l a H a -
b a n a á N u e v a Y o r k , o c h e n t a pesos 
oro e s p a ñ o l . 
i I N R A K N T l l E N U E V A V O R K Y C I E N F U E D O S . 
C O N EHCALA EN NAcíMAÜ V S A ' i ' I A C O O» 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
t ^ L o s hermosos vaporeo do hierro 
capitán P i E R C E , 
c i B w r r u B a o s 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
Do N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Junio 
C I E N F U E G O S 
Do C i o c f a e g o s . 
C I E N F U E G O S Junio 
S A N T I A G O 
Do Gtaatiago de C u b a . 
C I E N F U E G O S . . . . . . Junio 7 
S A N T I A G O . . 21 
d P P a a a j e por araban linean á opción del viajero. 
Para fietea, dirigirao á l . O U I S V . P L A C E , 
Obrapía uV 25. 
De más pormenores impondrán ana consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y C O M P . 
0 UKI <i7_,r 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada aemaua. & las MÍ* de 
la tarde, dol muelle de L u z , y l legará á C á r d e n a s 
y tiagua los ]nt>vou y á C a i b a r i é n los viernes. 
H E T O E N O . 
Saldrá de C a i b a r i é n directamente pora la H a b a -
n a los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l e t e » e n oro. 
A C A R D E N A S . 
V íveres v ferretería $0-80 
Mercancías 0-40 
A S A G U A . 
Vivoies y ferretería $ 0-40 
Meroanúíae. 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y f e n eterta con lanohage $ 0-40 
Mercancías Idem idem 0-66 
N O T A . — E n combinación oon el ferrocarril de Zaza, 
•a despachan oonoolmieutos especiales para los para-
deros do V i ñ a s , Zulueta y PlacrJas . 
O T R A . — E s t a n d o en combinación oon el fnrrocatril 
de Chinchilla, ae despachan conocimientos directos 
para loa (¿neniados de GUines. 
8A despacha á bnrdn. A {nforn>ft.n Gvba n? 1. 







H am bu rguesa-Am e rlcan a. 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 de junio pró -
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
B O R U S S I A 
c a p i t á a Schxoetter . 
Ailni'.te uargu á tote, pasajeros do proa y anos CURO -
•>» piMljéroü do 1? cámara. 
F r o c i o u de p a s a j e . 
K n 1? cámara $3L' 
E n proa « 12 
• « « 
Para H A V R E y H A M B I T R G O . con escala en 
H A I T l f y vST. T H O M A S , saldrá el día 20 do junio 
el nuevo vapor-correo alemán 
BOHUSSIA 
c a p i t á n Schroet ter . 
pa ía os citadoa puertos y 
E M P E E S A 
DB 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O B R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TKASPOKTES M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D E Í I E R I C E B A , 
V a p o r 
COSME DE HERRERA 
c a p i t á n D . N . O c h o a . 
Este vapor saldrá de cato puerto el día 10 de junio 
á las 5 do la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Q-ibara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - u a n t á n a m e , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Srea. Vicente Rodríguez yCp . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
Gibara.—Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí .—Sres . Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monea y Comp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y Comp 
Cuba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Sednapacha por S U S A R M A D O l l K S , San Pedro 
númer J 23. nlaza de Luí. 
I n. 25 312-1 E 
V A P O H 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Este vapor aaldrá todos loa s á b a d o s tí las cinco de la 
tarde para N U E V I T A S , donde llegará loa lunes al 
amanecer y retornando á las pocas horaa, l legará á la 
Habana loa miórcolea por la mhriana. 
Admite carga y paaajoros. 
I 2 5 12-M 
V a p o r e s p a ñ o l 
OAPITAN I». J . BILBAO. 
Dedicado este vapor á la l ínea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichoa puortoa todos los 
lunes á las acia de la torde. llegando á CAIRAKIÁN los 
miérco les por la mafiana, uo allí retornará los jueves 
tocando on SAOCA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 do la mafiana. 
C o n s i g n a t a r i o s 
Ht^rua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
'ailiarión: Sres. Alvarez y Comr. 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero do dichoa puortoa todoa loa 
viernes á las sois de la tardo, llegando á CAIIIAUIÚN 
loa domingos por la mafiana; de allí retornará los 
mar íe» tocando en SAGUA y llegará la HAUANA los 
miérco le s do 8 á !) do la mafiana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sajjua: Sres. Fuente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Srea. Florencio Gorordo. 
125 S l ^ - E J 
E s t a empresa tiene abierta una póliza en el U . S 
Lloyda do N. York, bajo la cual asepura tanto las 
mercancíaa como loa valorea que so emnarquen en ana 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San Pedro 
n. 28. plaza do L u z . I 25 312- E 1 
m s D E mm. 
con oonooimlent-ja 
uuubián 




W n w n v LOüTDKOa, i>oul.Uampton, Grlmsby, 
J U U r p p . » » fluJl LlVMKVOOi., IlRHMEN, A K n B 
RRB, Rottf-rdam, AflfftTKir.UAü, Bordeaus., Nantes, 
Marsella, Triesto, SToauoMBio. Ootbonburg, ST. PB-
TBBeBt).U.Cl y LISUOA 
A m é r i c a d e i 
Santos, Paranagua, Antonlna, Santa Catharlna, R ió 
Grande do Sul, Porto Alcete, MoWTKVIHEO, BlTBHOS 
AIRES, Rosario, San WicoJás. L A GüAlBA PtJEIlTO 
CABELLO y CURAKAO. 
A „ * . CALorraTA, Bombuy, Colombo, Konaag, 
. £ V . B l a . gingaporo, HONOKO'ÍO, Shanghai, YOHO-
HAHA y Hiogo. 
X - í V í r t o . Port Said, Suez, CAPETOWS. Algoa Bay 
- a J X H j c l . MMMATItAv. K n i j n a , Kowle , Eaot Londoi' 
CUlV' Pernambuoo, Hañía, 
osaolbiiy 
y Natal . 
A u s t r a l i a : ADBLAT)>B , RBT. 
MKLBOCBHK y 8)i>-
O K a A r x / n o í n n - L a cai ga para L a Gnairs», Puor-
V / D S e r v a O l U l l . to Gcbolfo y Curazao ae tras-
borda en St. ThomaB. la >lomiia en Hamburgo. 
Admito p&sajeroa de proa y -anoe enAntot de 1? C á -
mart. v-.̂ r: St. Tboms«. Hatty, el Havre- j Hambnrgo 
' .̂•w ci-'r «t-c-lwí--. -«-.r» i-»- írj.y.svdí&n 1<W OOD-
un cargi» irn fttotbUá por ói i^.,—t do Cabalieilft. 
Ls ^orrospondenola. sólo ae recibe on la Admlulstrift-
i ór> ix; ^."¡orraca. 
P^ra más pormonotea dlrigiroe i loa '.xmílgnatailo», 
«salle áto San Ignacio número 84. Apartado d.v3onMa 
M f . — H ' A L K , B O H L B 1 P T W 
0 a, 781 XM-My20 
L , E T J I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A KEBCADEBES. 
H A C E N l ' A Í W S r O l l E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o . 
Giran letraa aobre Londrea, New-York, N e w - O r -
leana, Milán, Turín, Koma, Venecia, Florencia, N á -
polea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremcn, Hamburno, 
Paría, Havre, Nantea, Burdeos. Marsella, Li l lo , Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de P u e r t o - l í i c o , 
Sobro todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mauón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenae, Kemodios, Santa Cluia , 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego do Avila, 
Manziiníllo, Pinar dol llio. Gibara, Puerto-Prínc ipe . 
NTnnvHaa. etc. C! O. 2» Iftfi-I K 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
orta y larga vista, sobre todas las urincipales 
piazna v pueblos de esta I S L A y la de P U E R -
l ' O - R Í C O , S A N T O D O M I N G O , y S A I N T 
r n o M A S 
KKJ'AÑA, 
ISLAS HAliKAKKS lí 
ISK/VS C A N A R I A S ) 
También sobro laa principales plazas du 
F K A N f l I A , 
[ N G L A T B R I L A . 
DIÍCJIOO V 
M)S E S T A D O S UNI DOS. 
21, OBISPO 21. 
C D. iU) 16(W W 
ce 
H I D A L G O Y COMP. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paria, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do loa Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todoa los pueblos de E s p a ñ a y sus provin-
oW. O TI. 30 156-1 E 
N. (íltLATS F V 
1 0 8 , ÍK.QUIAH 1 0 8 , 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobio Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, M é j i -
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París , B u r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo. Roma, Nápolea , 
Milán, Qénova, Marsella, Havre, L i l l e , Nantea, Saint 
Quintín, Diepúo , Tolouse, Venecia, Florencia, P a -
lermo, Turín, Menina, «V., uaí como sobro todas laa oa-
pitalea y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS. 
<!., .111 
J. BALCELLS Y c* 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
K N T H E O B I S P O T T O B H A P I A 
O n . «4 ir>fi-l K 
m B o i j e s y í P 
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
PACEN PAGOS POK E L CAELE 
FACILITAN ( ' A R T A S DE C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v ip ta 
S O B R E N K W - Y O R K , HOSTON O H I O A G O . SAN 
P R A N O I S C O I NIIIÍVA-OKI.KANS, VKltAl ltUZ, 
M B J J O O i S A N J U A N D B P U B a T O - B I C O , l'ON-
C B | IM A V A4i (I h'.'/j, hONDKICS, l'AIMS; IIUII-
U E O S I.VON, B A Y O N B . HAIMIUHUíO, IÍRE-
MBOJ lUí lM.IN, VIICNA, ArVISTIÍltDAN, KRU-
S B L A S j HOIHA, NAI'OMCS, l>l I I.AN, ( i ÍNOVA. 
B T O y IÍT<;., ASI r o m o S O B R E TODAS L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
AIMCIWAS, O O M P R A N V VF.NDKN RENTAS 
KSI'ANOliAS, l'ICANCKSAS lí IN<;I,KSAS, BO-
NOS D E MIS KSTADOS-IIMOOS Y tüJAMiUIE-
UA OTRA ÍÜ.ASK D B VAI.ORKS l ' l l i t l J C O S . 
I n.-ltO 156-1 V 
M E R C A N T I L E S . 
Ferrocarril del Oeste. 
BBCRETABÍA. 
Por falta de concurrennia de Sroa. Accionistas que 
representaran el número de acciones necesario para 
celebrar la Junta general convocada para hoy, se i n -
vita pura el lunes 23 del comento á Ja aosidn que ten-
drá lugar en l a casa n. 23 do la calle de la Amargura, 
á laa doco del día. E n ese acto se leerá la Memoria 
correapondiente á laa operacionea del ejercicio aocial 
vencido en 31 de diciembre de !fiK9 ^so eligirán cinco 
conciliarios. St ^Ayierte <lue la ./uritu ao celebrará 
cualquiera quo sea el número do laa acciones que r e -
presenten loa Srea. accionistas. 
Habnua, junio 9 do 1K90.—Kl Secretario, Anton io 
(} ¿¿óreme. Cu 816 11-12 
FERROCARRIL DS MARIANAO, 
AVISO. 
Habiendo restablecido la comunicac ión por la vía 
férrea entre Marianao y Puentes Grandea, loa trenca 
aalun do Marianao cada Lora desde las 5 mafiana 
hasta laa 10 noche, renresando de Puentea Grandea 
cada hora desdo las 5 y 20 mafiana hasta laa 10 y 2U 
noche. Hay un aervicio do Omnibua entre las P u e n -
tes y Corro, en combinación con loa c irritos del 
Ferrocarril Urbano. Los trenca para la Playa salen 
de Marianao cada doa hora», deade las U y 35 mañana 
hasta las 10 y 35 noche, y do la Playa cada doa horaa, 
leado las 0 y 45 mafiana hasta las 10 y 45 noche. 
Concha, y junio 8 de 1890 — E l Administrador, J . 
Á . Me Lean fínSi2 a2-9 d2-l0 
Empresa <Ic Almacenes 
de |>eposltoy por Hacendado». 
S E C R E T A R Í A . 
Por falta del necesario número do representaciones 
no ha tenido efecto la Junta General de accionistas 
aefiulada para el día 19 del próximo pasado y en su 
virtud y con arreglo al artículo 15 do los Estatu.os, se 
los convoca de nuevo para dicha junta, que tondrá e-
focto el día 18 do Junio á las 12 del día en las olic'nas 
de la Empresa, Mercaderes 28, con la advertencia de 
queso verificará con el número do los que concurran 
sea cual fuese. Tiene por objeto dar cuenta con el i n -
formo de la Comisión Glosadora do cuentas, con una 
proposición que so hace á la Compañía para el arreu-
lamiento de terrenos do la propiedad de la Emprefa, 
pie esta no utiliza y para tratar además de cualquitr 
otro asunto do interós para la Compañía. 
Habana, junio 3 de 1890.—El Secretario, Car los de 
Xaldo. I 9-8 
Oompafiía del ferrocarril entre 
Cien f uegos y Villaclara, 
S e c r e t a r í a . 
Do ordm del Sr. Presidenta convoco á los señorea 
accionistas por segunda vez á junta general para laa 
doco dol dia L'l del corriente en la cusa callo do Agua-
cate número 128. E n dicha junta «o dará lectiva al 
informo de la comisión do glona nombrada úl t imnmim-
Le; en la iiitolliícucia do que la junta tendrá efecto 
cualquiera que sea ol número do accionistas quo con-
curran.—Habana, junio 2 dij I S 9 0 , — E l Sccretaiio, 
Antonio S de Ihis la inanlc . 
«Í77« KM 
CompH'iíii dol ÍViiTOcniTil de Matanzas 
S e c r e t a r i a . 
L a Jnnta Directiva ha aoordAdo distribuir ]ior 
cuenta dr las iildidadeii rculi/adai en ol corriente año, 
ol dividendo iiúnioro ()2 de don por ciento cu oro ^ b r e 
el Dnpltt] social. Y lo pongo en conocimiento do ios 
Hcñores accionistas |)ura quo ocurran desdo el dia 9 
k l entrante junio íi li icor efectivM las cuotas quo loa 
corresiiondan; en esta ci idiul, á la Contaduria de la 
Compnfiía. y uu la ILilmna á la Agencia du la mÍHUia 
á cargo del vocal Sr. D . Joaquín Alfonso y Madan, 
Lamparilla coquina á Cuba —Maganzas, mayo 31) de 
1890.—Alearo Lnvast ida , Becrtíearlo. 
6464 18-1 
Se vende 
un cn'-dito contra la caja de ahorres de $2,700 billetes 
Neptuno 109. 68i2 4-^0 
Advierto al p ú b l i o contra la negociación de los bo-
ca númoroa 17, 5'J2 y 17, 581 del valor nominal de 
mil pesos cada uno, del Chicago, l í o c k Island íí, P a -
IflO R. EL Co, , por sor de 1 a robados á Mr. John H 
VVallace, del núm. 280 Hroadway, New York, v trai-
doa á Mtá ciudad por los individuos Lowitz y W u l l a -
e, cuya extradición so lia llevado á cabo por orden 
le] Gobierno (Jeneral de esta Isla ú petición del Oo-
íiérBO do os Estados U n i d o s — M a m ó n O Wiiliai<\&l 
'onaul General de los listados Unidos. 
(i<ir> al5 D dl5- U) J n 
mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londrea, Paría, Ber l ín , Nuev<*-lfork, y demás 
plazas Importantes de F r a n c i a , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de EspaBa, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 545 W8-14^1 
Rp!<¡miento Caballería de Pizarro. 
NUMERO 30. 
Necesitando esto ( íuerpa adquirir caballos quo r e ú -
nan las condicioneB de desarrollo tener de 7 diarias 
n adelante, de 4 á 7 años de edad y marchq la del 
pais, se hace público para quo los que deseen ouage-
narlos, los presenten en el cuartel do Dragones de Sá, 
10 do la moñana en los dias hábiles donde so P.IUMI. II 
ra la comia ón nombrada que ha de comprarlos. 
Habana, 7 de junio de 1890,—Kl Jefe del Detall — 
l u h á n Guitlen. C—83» 8-8 
I Í I M W I O I I E L A G i m i u m 
A n u n c i o . * 
Debiendo procodersi-. á la subasta de 190 machetes 
largos, llamades de media cinta, que te necesitan en 
las comandancias deltercio, se annncia para que loa 
eeñores que deseen hacer proposiciones puedan efec-
tuarlo en la forma y modo quo previene el pliego de 
condiciones y tipo que ee hallan de muniñesto en l a 
oficina de esta Subinspeccióu todos los diasno festivos 
do doce á cuatro de la larde; en la inteligencia que l a 
subasta tendrá lugar ante la J u c t a e c o n ó m i c a del 
Tercio, quo presidirá o! Sr. Coronel Jefe del mismo, 
el dia 9 do junio á las ocho de l a m a ñ a n a en el cuar-
tc! dol lii=.lHuto en esta plaza, calzada de Belas .oa ín 
número 50; en cuya hora entregarán loa señores que 
hagan proposiciones, el pliego y d e m á s documentos 
que corresponden. 
MoDKI.O DE l-UOrOSICIÓN EN PAPEL DEL SELLO 119 , 
D . N . N vecino de por eí ó en repre-
sentación de, se compromete á facilitar para las C o -
maudancii>8 del 17'.' Tercio de l a Guard ia C i v i l 190 
machetea largos de loa llamados de inedia cinta, a i 
precio de pesos oro cada uno. 
F e c b a y firma del proponente. 
Hobana, 23 de mayo de 1 8 9 0 . — E l Corene l Subins -
pector, Í V a n c l a c o M u ñ o z , 
O 758 l B - « 2 5 5 
H A B A N A , 
MIERCOLES 11 DE J UMO DE 1890. 
E l trabajo de los niños. 
E n una serie de artículos que reciente-
mente publicamos, referente á la llamada 
cuestión obrera, recordamos el texto de la 
ley de 24 de julio de 1873, nunca observada 
hasta el día, dice L a Época, ley olvidada, 
agrega E l Liberal, E s a ley y la de 1? de j u -
lio de 1878, limitada á protejer á los meno-
res que se dediquen á los trabajos de agili-
dad, fuerza 6 equilibrio en los espectáculos 
públicos, constituían el contingente que 
nuestra legislación nacional suministraba 
á la más numerosa, pero acaso no más com-
pleta, que el extranjero ofrecía sobre pro-
tección á la infancia en los empleos indus-
triales y fabriles. Uno de los dos colegas 
madrileños que acabamos de mencionar, se 
dirige esta pregunta: ¿cuáles fueron las cau-
sas de que la primera de dichas leyes nun-
ca fuese aplicada en España, ni aún por el 
Gobierno republicano, durante cuyo mando 
se dictó? 
E l proyecto que ahora ha venido á for-
mular una comisión del Congreso de los 
Diputados, cuyo presidente es el señor Mo-
ret. verdadera autoridad en tales materias, 
poco dice en su preámbulo acerca de ese 
punto. Que no llegaron á formarse los re-
glamentos necesarios para su aplicación, no 
es argumento satisfactorio, pues ocurre pre-
guntar porqué no se hizo. L a verdad es, se 
pensará, que las leyes protectoras de la in-
fancia, ya impongan á las familias la obli-
gación de instruir á los niños, enviándolos á 
las escuelas públicas, ya limiten el trabajo 
de los mismos en fábricas, minas y talleres, 
necesitan alguna sanción penal, siquiera 
moderada, y una inspección eficaz, perma-
nente y retribuida. E n apoyo de esa tesis, 
cítase la experiencia de los países extranje-
ros, donde la protección á la infancia en la 
industria es un hecho antiguo y muy estu-
diado, experiencia que demuestra que sola-
mente por aquel camino ha podido conse-
guirse algún resultado. 
Por el contrario, puede sostenerse tam-
bién que las cuestiones que semejantes le 
Yapor-correo. 
Ayer, 10, salió de Cádiz con dirección á 
este puerto y escala en Puerto-Eico, el va-
por-correo Ciudad de Cádie. 
Suseripcién popular 
iniciada por el DIABIO DB LA MARINA pa-
ra la erección de un mausoleo en honor 
de las víctimas de la catástrofe del día 
17 de mayo. 
OEO B I L L E T E S 
Suma anterior...$8.367 03 $40.201 95 
Un vecino del Cerro . . 1 . . 
Total ..$8.367 03 $40.202 95 
(Continuará.) 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados de esta Isla, recibimos las siguientes 
noticias telegráficas de su servicio particu-
lar: 
Nueva York, 10 de jun io , } 
á l a s l l y 14 ms. de la mañana . S 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 3[16 cta. 
costo y flete. 
Mercado Londres, fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 12—4*. 
DipntaciOn Provincial de Santiago 
de Cuba. 
E n la Gaceta de ayer se publica el siguien-
te decreto: 
" V í s t a l a terna formada por la Excma. 
Diputación Provincial de Santiago de Cu-
ba, para cubrir la vacante de Presidente de 
la misma, que existe por fallecimiento del 
Excmo. Sr. D.Antonio Norma y Lama, que 
la servía; y usando de las facultades que 
me concede el artículo 25 de la Ley Provin-
cial vigente en esta Isla, he tenido por con-
veniente nombrar para dicho cargo al Sr. 
D. Cástulo Ferrer y Torralbas, que figura 
en primer lugar de dicha terna. 
Habana, 7 de junio de 1890.—José CMn-
chilla.'' 
Partida. 
Acompañado de su distinguida familia se 
embarcó ayer tarde para la Península, núes • 
tro distinguido amigo y correligionario ei 
Excmo. Sr. D . Francisco de Armas y Cés-
pedes, diputado á Cortes que fué por el par-
tido de Unión Constitucional, ex consejero 
de Estado y magistrado que fué últ imamen-
te del Tribunal de lo Contencioso-Adminis-
trativo en esta Isla. 
Por consecuencia de la enfermedad que lo 
ha retenido en cama últ imamente, no ha 
podido el Sr. Armas y Céspedes despedirse 
de los numerosos amigos con que cuenta en 
yes se proponen resolver, no pueden depen- I esta capital. Complacemos su encargo de 
der de meras disposiciones legales, porque 1 de8Pe<iirl0 de a(lae1108 
el Estado habrá de pretender siempre esté-
rilmente sustituir al padre y á la familia en 
las funciones que son propias de la esfera 
individual. A este propósito se ha dicho: 
si el padre no puede subvenir por sí sólo, 
con su trabajo, á las necesidades de su ho-
gar, se ayudará hasta donde sea posible 
del hijo menor de edad, á despecho de la 
ley, porque la primera ley es la de la exis-
tencia; y si no necesita la ayuda del hijo 
menor de edad, el amor de padre hará inú-
til la protección que el legislador haya que-
rido concederle. 
De todas las maneras, es lo cierto que se 
lucha en este asunto con el obstáculo de la 
utilidad que á las familias obreras presta el 
trabajo de los hijos menores de doce ó de 
catorce años, y con la imposibilidad en que 
muchas veces se encuentran de poder asis-
tirlos, vigilarlos y educarlos, si los padres 
ganan su jornal en la fábrica ó en el taller, 
r esto aún en el caso de que no se prescin 
da del móvil del respeto á la dignidad hu-
mana, considerando al hombre como un ca-
pital que conviene manejar económicamen-
te, afirmando que el hombre que no trabaja 
es un dinero que no produce, y el que mue-
re una finca que se pierde; conceptos que 
con esa crudeza misma de expresión se han 
podido leer hasta en documentos parla-
mentarios. 
Respecto del nuevo proyecto de ley, he 
aquí el resumen que hace un periódico, de 
las más fundamentales de sus disposiciones 
Excluye del trabajo en fábricas, fundicio 
nes, talleres, minas y buques á los niños 
menores de diez años y á las niñas menores 
de doce; señala un máximum de horas de 
trabajo hasta los catorce años; prohibe que 
los que no alcancen esta últ ima edad, sean 
empleados en las minas y en establecimien-
tos insalubres; garantiza á los mismos el 
descanso en los domingos y demás días de 
precepto; les exime del trabajo nocturno; 
dicta reglas convenientes bajo el punto de 
vista de la higiene: hace obligatorio cierto 
número de horas de escuela: organiza la 
inspección de las fábricas y talleres para 
que los propósitos del legislador puedan 
cumplirse: y establece sanciones penales 
para las infracciones de sus preceptos, sin 
perjuicio de la responsabilidad subsidiaria, 
con arreglo ai Código. 
No creemos que ninguna escuela, ni par-
tido, ni grupo parlamentario, ni parte al-
guna de la prensa, pongan en duda la com-
petencia del Estado para prestar protec-
ción á la infancia contra la especulación ó 
contra el abuso. Se nos ha dicho por el te-
légrafo que las oposiciones prestarán su 
coocurso á la aprobación de las leyes que 
se presenten para reglamentar el trabajo 
industrial. Pocas habrá tan merecedoras de 
estudio y tan dignas de ser votadas, con es-
píritu ámplio y generoso. Independiente de 
Les deseamos feliz viaje. 
Noticias de Marina. 
E n el correo de ayer se embarcó para la 
Península, por cumplido de Apostadero, el 
alférez de navio D. Salvador Gómez Agua-
do. También se embarcaron dos contra-
maestres. 
E l jueves último l legó sin novedad á San-
tiago de Cuba el crucero Don Jorge Juan. 
De un momento á otro debe hacerse á la 
mar el crucero Súnchez Barcaiztegui para 
desempeñar una comisión del servicio. 
Beneflcencia Asturiana. 
Tenemos á ia vista la Memoria presenta-
da por la Junta Directiva de esta benéfica 
institución regional á la general de socios 
en 30 de marzo del corriente año. 
Contiénese en dicho documento numero-
sas é importantes noticias respecto de la 
marcha de la Sociedad en el último año. 
Laméntase en ella la Directiva de la pro-
gresiva baja de socios que viene notándose 
desde las anteriores y que no puede menos 
de afectar á la vida de tan benemérita ins-
titución. L a suscripción del año de 1889 
sólo alcanza á la cifra de $14,500 en bille 
tes, cantidad menor que la recaudada en 
años anteriores. ''Nada podrá servir de 
excusa á nuestros comprovincianos, dice 
con este motivo la Memoria, ni nada tam-
poco que tenga fundamento para alejarles 
de tan patriótica y benéfica institución si 
conocen los fines prácticos de ella, los be-
neficios que abundantemente derrama, en 
una palabra, el socorro diario á nuestros 
hermanos enfermos é indigentes." 
No ha habido en el año que abraza la 
presente Memoria aumento de recursos, por 
concepto de romerías provinciales que la 
Junta no quiso efectuar, temiendo no salir 
airosa en sus resultados. L a función efec-
tuada el 8 de septiembre produjo líquido 
en billetes $3,572-3 ), que con $50 en oro, 
donados por el Centro Asturiano, y $3,330 
98cts. en oro y $270-60 en billetes, produc-
to del alquiler de casas de la Sociedad, ha-
cen un total de $3,380 98 en oro y $18,342 
90 cts. en billetes. Durante el expresado 
año, la Sociedad ha hecho 129 socorros en 
dinero, 23 en dietas de casas de Salud y 112 
en pasajes, habiendo invertido on esta obra 
benéfica $2,927-38 en oro y $6,486-82 en bi-
lletes. Fundada la Sociedad en noviembre 
de 1877, desde esa fecha hasta marzo de 
1890, ha repartido en socorros las sumas de 
$8,657-19 en oro y $150,130-32 en billetes. 
Esas cifras constituyen la más alta apolo-
gía de esa benéfica institución; 
Según la Memoria que venimos exami-
nando, la Sociedad de Beneficencia Astu-
riana posée en la actualidad las siguientes 
propiedades: 
Casa del Cerro, valorada é n ^ l , 3 i 5 52 
„ Villegas 80 5,393 95 
,, San Ignacio 28 7,702 25 
„ L u z 91 10,188 40 
„ Aguila 52 4,204 55 
„ Corrales 2 4,731 45 
,, Obrapía66 6,189 55 
,, Animas26 '. 7,517 78 
$ ^7,243 45 
He aquí la síntesis de los fines de esta 
benéfica institución, expresada en el último 
las pasiones de partido, como esa acerca [ párrafo de Ja Memoria que examinamos 
des, la Caridad; satisfaciendo y remedian-
do las necesidades del pobre y del enfermo; 
cooperando, pues, con nuestras fuerzas, 
con nuestras ideas, con nuestra influencia 
al mejor éxito, habremos cumplido nuestra 
misión y nuestros deberes y no sólo habre-
mos mantenido la grandeza de nuestra So-
ciedad, sino también habremos dado gloria 
á nuestra Provincia." 
del trabajo de los niuos, de la que acaba 
mos de dar brevemente cuenta 
FOLLETIN. 25 
M U N D A N A . 
l o i rU t&rita ei francés 
POR 
HÉCTOR M A L O T . 
(PabKeada por l a " L a E s p a S a Edi tor ia l" de Madrid, 
y de venta en la 
G a l e r í a L i t e r a r i a de la H a b a n a , Obispo 55). 
covnirúA. 
No estaban solos en las fortificaciones, 
había grupos de gentes acostadas en la hier-
ba, y un borracho venía por el sendero pro-
nunciando palabras incoherentes. 
—Cójase V . de mi brazo—dijo Geoffroy— 
y no tenga miedo. 
—Con V . no tengo yo miedo nunca. 
Continuaron su paseo sin que ella se sol-
tara del brazo, y Geoffroy repuso: 
—De modo ¿que me mezcla V . en sus en-
sueños de lo porvenir? 
—Siempre ocupa V . en ellos el primer 
puesto, y es muy natural, porque para una 
pobre muchacha como yo, V.'lo es todo: el 
padre, la Providencia; pero desde que V . 
me ha llamado su compañero, es muy dife-
rente. E s preciso que V. sepa que yo soy 
asi, que creo cuanto se me dice, y mucho 
más cuando es V . quien lo dice. E n vez 
de preguntarme si no había demasiada in-
indulgencia, demasiada bondad, un deseo 
demasiado generoso de harceme feliz, he 
aceptado al pié de la letra sus palabras 
de Y . 
— T a l como fueron dichas. 
— Y entonces la fantasía se ha remontado 
(en mis ensueños, se entiende) hasta el pun-
to de desbarrar un poco. Me veo en lo por-
Fenlr con talento y trabajando en compañía 
E l objeto práctico de nuestra Sociedad 
es rendir culto á la más santa de las virtu 
de Y . , siempre en el mismo estudio, discí-
pula suya, pero también compañera, cuan-
do haya Y . arreglado su vida de otra ma 
aera que ahora, y no falte más desde por la 
mañana hasta por la noche, como lo ha ve 
nido haciendo hasta hoy. Pienso en que 
trabajamos juntos, yo necesitando sus con-
sejos; pero Y . va derechamente, sin conse-
jos ni observaciones, por que es el maestro, 
y los maestros imponen su influencia sin 
sufrir la de nadie. Por propio impulso, ha 
puesto Y . de moda el esmalte; entra éste 
en el decorado de los monumentos y de las 
casas, y, sin dejar de hacer placas peque-
ñas, las hacemos también grandes, en hor-
nos que Y . ha inventado, donde pasan por 
el fuego tan perfectas y aún más bellas que 
las de Pedro Cuortoys, en el castillo de 
Madrid. 
—Comprendo que los libros duerman so-
bre sus rodillas de Y.—dijo Geoffroy son-
riéndose. 
—Yeo que se burla Y . 
— A l contrario, la envidio; el entusiasmo 
y la fe son la mitad del talento. 
— i Y la locura? 
— E s a es otra parte indispensable tam-
bién. 
—Entonces hay que creer que estoy bien 
dotada. 
—Precisamente, 
Llegaron á la puerta de Clichy. Hacía 
algunos instantes que ligeras nubecillas ve-
laban el resplandor sonrosado que al poner-
se el sol se había esparcido por el cielo, y, 
ante sus pasos, borrábase el sendero por 
donde habían descendido al bulelevar. 
Y a en la acera, no gozaron de la intimi-
dad del sendero; entonces la conversación 
se tornó diferente. Llegaban á la ave-
nida de Saint-Ouen, y la vuelta rara vez 
tiene los entusiasmos de la partida. 
—Hasta mañana—dijo Geoffroy, tendién-
" E l Iris." 
Oportunamente recibimos la memoria re-
ferente á las operaciones del 35? año social, 
terminado en 31 de diciembre de 1889, de 
la Compañía de seguros mutos contra incen-
dios " E l Iris," presentada por el Consejo de 
Dirección á la junta general efectuada en 7 
de abril del presente año. Según la misma, 
en 31 de diciembre de 1888, los seguros im-
portaban $8.727,992, con un valor respon-
sable de $16.656,225, y en 1889, se expidie-
ron 217 pólizas por $1.140,450, lo que da un 
total de $9.868,442. De esta suma deben de-
ducirse $1,203,740 por anulación de 201 se-
guros, quedando existentes seguros por 
$8.664,702. 
L a cuenta de ingresos y pagos de 1889 
arroja el resultado más favorable que da á 
conocer la estadística do la Compañía. Los 
ingresos totales fueron $26,598-89 y los pa-
gos importaron $7,425-36, resultando un 
saldo de $19,173-53. Sólo dos siniestros 
ocurrieron á cargo de la Compañía en 1889, 
pagados con $83-871; importando el total 
indemnizado por la misma los en 35 años de 
existencia$1,170,789-86 en oro y $114,275-70 
en billetes del banco. 
L a Memoria que nos ocupa contiene di-
versos é importantes estados demostrativos 
respecto de las operaciones de la Compañía 
y de las ventajas que ofrece comparada con 
otras análogas. 
ira «ti Bin 1 • • 
Origen de nuestras Cortes. 
No crean los lectores de este articulo, 
atraídos sin duda por su pomposo titulo, 
encontrar en él un trabajo lleno de grandes 
consideraciones. Trato únicamente, respon-
diendo á la súplica do un muy querido ami-
go mío, de emitir mi opinión aéerca de una 
d é l a s materias más controvertida entre los 
que ee han ocupado de nuestra historia na-
cional. 
Hecha esta advertencia, que creo impor-
tante, paso & tratar del objeto de este tra-
bajo. 
Los pueblos germánicos ai yenip á Espa-
ña conservaron la costumbre de reunirse en 
Asambleas para tratar de los asuntos de 
interés general. 
Más adelante, cuando estos pueblos se 
diseminaron por la Península, no fué posi-
ble su asistencia á aquellas reunionep; por 
lo que ee formaron las Asambleas de Genio-
res, en las que sólo la nobleza tomaba par • 
te, y que hasta el tiempo de Eurico conti-
nuaron con igual carácter. Su sucesor Ala-
rico, al publicar su Ley romana, les añadió 
la representación del episcopado y de los 
electos provinciales; y este fué el origen de 
los Concilios de Toledo. 
Mucho se ha dicho acerca de si estos Con-
cilios pueden ó no considerarse como el ori-
gen de^nucsfras Cortes actuales. Los que no 
admiten esta opin:6n; se fijan principalmen-
te, en la preponderancia que el Clero tenía 
en estas Asambleas; pero, esto no ¿s de ex-
trañarse, porque siendo el Clero de la E s -
paña visigoda la clase social en que estaban 
vinculados los conocimientos, y disfrutando 
de gran influencia en el pueblo desde que 
Recarredo hizo su conversióii al Cristianis-
mo en el Concilio 3o de Toledo, exa de todo 
punto razonable que tomara parte en unas 
Asambleas en las que ai par que las mate-
rias eclesiásticas, se discutían las cneeíio-
nes más arduas del Estado. Prueba esto, ia 
compilación del Código Fuero Juzgo, que 
según la opinión más aceptada, tuvo lugar 
en los Concilios 7°, 8o y 12°, y en los rema-
dos de Chindasvinto, Recesvinto y Ervigio, 
respectivamente. 
Por otro parte: si los Concilios de Toledo 
eran sólo cuerpos consultores, pomo muchos 
afirman, ¿á qué viene el propósito de los 
monarcas que subieron al trono de un modo 
ilegítimo, de ser reconocidos pof los Conci-
lios como tales monarcas? ¿No es esto una 
prueba bien clara de que los Concilios eran 
los llamados á confirmar ó desaprobar la 
subida al sólio de los reyes? 
Y si bien es verdad que todos los que acu-
dieron á los Concilios á justificarse fueron 
confirmados, nada prueba el que dicha con-
firmación no fuese necesaria. 
E n cuanto á que en dichas Asambleas se 
discutían las cuestiones eclesiásticas, era 
natural que así éiucediera; dada la índole 
eminentemente religiosa del pueblo visigo-
do. Pero, ¿acaso no se discutían también 
los asuntos civiles? Y no se diga que esto 
sucedía debido tan sólo á la mayor cultura 
del Clero; porque entonces hubiera estado 
demás la participación quü la nobleza to-
maba en estos actos: no dándose un ê Ao 
caso en los diez y ocho Concilios que tuvie-
ron lugar antes de la invasión sarracena, 
de discutirse cuestiones del orden civil sin 
que la nobleza estuviera debidamente re-
presentada. 
Ahora bien; ¿asistía el pueblo? L a frase 
omni populo assentiente &sí parece demos 
trarlo; y si bien es cierto que no tomaba 
parte en las deliberaciones limitándose tan 
sólo al papel de espectador, no lo es menos 
que aunque fuese de un modo formal, se 
contaba siempre con su voluntad que so su-
ponía de acuerdo eosa las resoluciones que 
so tomaban. 
Nadie niega además, que los Concilios 
celebrados en los primeros tiempos de la 
reconquista en Oviedo, León, Burgos, Co-
yanza, Zamora, Palepcla, etc., y que pue-
den considerarse como la vaiz ó fundamen-
to de las Cortes de la Edad Media, fueron 
l o B j u r i s continuatio de los toledanos. 
Y si esto es cierto; si todos admiten que 
las Asambleas toledanas fueron el primer 
germen de las Cortes de la Edad Media, y 
si éstas á su vez han sido las que engendra-
ron las actuales, no os pocible negar que los 
Concilios de Toledo fueron el embrión, el 
origen de las Cortes del día-
Por lo demás, querer buscar en Jos Con-
cilios un sistema representativo con los ade-
lantos del que hoy existe, es negar al hom-
bre su íuaj idad de ser perfectible; cosa que, 
después de to(io; & g^qie se le ha ocurrido 
negar. 
E n hora buena que se tengan como á ver-
daderos Sínodos los Concilios anteriores ai 
tercero; puesto que celebrado el primero en 
el año 4.00, cuando España arrastraba su 
existencia bajo 2a .dominación romana, y el 
segundo en el 527 en ei que el 20^íerno S0-
do ora decididamente arriano, las disposi-
ciones de los Concilios no podían recaer so-
bre los asuntos extraños al sacerdocio. Mas 
abjurada la ueregía d-e Arrio y hecha la pro-
fesión católica, cambia por completo el ca-
rácter de las Asambleas toledanas^ debien-
do considerarse desde este momento como 
una icntativa, aunque abortada, de repre-
sentación pública. 
Uno de|los arguüisntos principales de los 
que no admiten la opinión q^s nosotros de 
fondemos, es: que las resoluciones ŷ acuer-
dos de los Concilios no tenían vigor de ley 
no accediendo la autoridad y confirmación 
del monarca. Y por más que á primera vista 
parezca un fuerte argumento, no lo es si se 
tiene en cuenta que también hoy se necesi-
ta la sanción del soberano para que un pro-
yecto adquiera fuerza legal. 
Por otra parte, las palabras: lo determi-
namos con el parecer de los de nuestra na-
ción, con los consejos de los grandes del reino. 
Si os place á todos los que estáis presentes, 
confirmadlo con el testimonio de vuestra voz, 
explican bien claramente, que á pesar de 
ser la monarquía visigoda, una monarquía 
absoluta, se trataba de dejar á salvo los 
principios, legislando en nombre de todo el 
pueblo. 
Y si apartándonos de todo esto fijamos 
nuestra atención en el modo de convocarse 
y celebrarse los Concilios, encontramos nue-
vas pruebas que vienen á robustecer nues-
tro aserto. 
E n efecto; prescindiende de pormenores 
diremos, que era el rey quien abría las se-
siones, y después de orar, pronunciaba un 
pequeño discurso en el que exhortaba al 
Concilio para que procediera con justicia; 
y después de entregar la memoria (tomo 
regio) en la que se contenían los negocios 
que sometía á su deliberación, le contesta-
ba el presidente en nombre del Concilio, 
terminando el acto con la bendición sa-
grada. 
Si prescindimos de las oraciones, debidas 
al espíritu religioso de aquella época, la ce-
remonia que sucintamente hemos descrito, 
puede compararse con el modo de abrir las 
Cortes en nuestros días; porque hoy lo mis-
mo que entonces, al rey toca el convocarlas 
y disolverlas; como también presenta su 
memoria, que hoy lleva el nombre de men-
saje, en el que propone á las Cortes lo que, 
cróe conveniente y al que contesta la Cáma 
ra en términos generales. » 
Con lo dicho basta para que se crea que 
en los Concilios de Toledo y sólo en ellos, 
debemos buscar los fundamentos ú origen 
de nuestras Cortes. 
Lorenzo B . Beci. 
Sociedad de Beneflcencia Montañesa. 
R E S U L T A D O de la corrida de toros verifi-
cada en la plaza de Regla el d í a 8 del co-
rriente, á hcueüc-ío de las familias de los 
náufragos de Santander. 
Oro, Billetes, 
Importe de las localidades 
vendidas $39-90 $2.569-.. 
Idem de los donativos... 42-40 4B9-. . 
Idem de los sobreprecios. 10-60 84-50 
Total de ingresos....$92-90 $3.092-50 
Gastos ocasionados por 
esta fiesta, según por-
menor que se ha remiti-
do al Sr. Presidente de 
Ja Sociedad de Banefl-
cencia Montañesa $497-.. 
Producto l í q u i d o . . . . $ 9 2 - 9 0 $2.595-50 
Estas cantidades han sido entregadas en 
el día de hoy al Sr. Presidente de la Socie-
dad de Beneficencia Montañesa, para eor 
remitidas á Santander, aprovechando el 
correo que sale esta tarde. 
Habana, 10 de junio de 1890.—Por la co-
misión ejecutiva, Francisco de la Cuesta.— 
Aurelio Llata . 
Por la Comisión Adipinistratjva, Andrés 
SeKü.-^Pedro Mier. 
Como Interventor de la Sociedad de Be-
neficencia Montañesa, Tomás Fernández. 
DONATIVOS hechos por los señores que á 
continuación se expresan para la corrida 
de toros verificada el día 8 de junio de 
Í6ÍK>, á beneficio do laa familias do los 
náufragos de bautender; 
Oro. Billetes. 
D. Cosme de Herrera.. 
,, ^ft|8$q de Herrera 
G-atlérre? . . . .. . 
José Manuel Gasuso 
,, José Cabrero (por 
la 1? Empresa de Y a • 
pores de Ja B a h í a ) . . 
,. José Ms Montalbán 
„ José Q u i n t a n a , . . . . 
,, Joeé Cañizo 
Isidoro Cano 
,, Francisco B a s c a . . . 
„ Carlos Ma Mazorra. 
,, Manupl Beci 
,, Luis BláñjB0..-??v. 
„ Enriquo D í a z . . - - . ; 
Alvaro Plores E s -
trada 
,, Francisco G a r c í a 
Celis 
„ Salvador Alamilla. 
,, Pedro Landeras . . . 
,, Emilio López Mazón 
,, Juan Machó 
Da Carolina Ruiz y Co-
bo 
D. José Freto y Nates. 
F^lix Granda (de 
Asturias, .*« . . . -« , 
,, Pedro Matillá „ 
Ricardo Sierra 

























$ 42 40 $ 439 
Oro. billetes. 
D. Luciano R u i ? . . r . r 
,, Manuel Crespo 
,, Manuel Mantecón. , 
,, Tomás Cano. . , . 
,, Tomás Blanco 
,, Ceferino San Martín 
,, Laureano San Ro 
mán 
10 60 
32 . . 
18 . . 
16 -. 
8 . . 
6 . . 
4 50 
dolé la mano, cuando llegaron á la puerta 
del estudio. 
— i A que hora? 
— E n cuanto me levante abriré la puerta. 
I I . 
E l día siguiente se pasó lo mismo que el 
anterior, trabajando; pero más de una vez 
miró Geoffroy á Lotieu con un interés que 
jamás había sentido por ella. 
— E s interesante esta muchacha con sus 
ideas y ambiciones. 
No podía dejar de conmoverse ante los 
sentimientos de respeto y gratitud que ella 
le demostraba tan sencillamente; y, aun-
que poco dispuesto de ordinario á enorgu-
llecerse, aceptaba el papel de Providen-
cia que ella le atribuía; en realidad, L o -
tieu le debía la vida, y esta deuda era un 
vínculo. 
Trabajaron hasta la tarde. A cosa de las 
séis, preguntó G eoffroy á Lotieu cómo ha-
bía dormido depnés del paseo. 
- He dormido perfectamente. 
—iQuiere Y . que salgamos hoy también? 
E l rostro de Lotieu, alegrándose visible-
mente, respondió por ella. 
—Pues vaya Y . á ponerse el sombrero. 
E l la lo miró extrañada, pero no se opuso, 
—¿No es justo que yo le pague á V . su 
almuerzo? L o mío será una comida, si Y . 
quiere. Iremos hasta Saint-Ouen, que no es-
eatá lejos, y allí encontraremos alguna 
fonda, 
—¡Qué felicidad! 
—Si tiene Y . un abrigo, cójalo; puede que 
haga frío á la vuelta. 
Sucedía con el abrigo lo que con el som-
brero; había comprado ambos al mismo 
tiempo para ir á Nuestra Señora de Clig-
nancourt. 
En un abrir y cerrar de ojos estovo L o -
tieu preparada, y al salir de su choza, en-
Totai 10 60 $ 84 50 
L a comisión que ha intervenido en esta 
benéfica fiesta se complace en hacer públi 
ca manifestación de profundo agradecimien-
to hácia loa señores que á continuación se 
expresan, por su generosidad en obsequio 
de la misma; 
A l Excmo, Sr, Comandante General del 
Apostadero, por cesión de la música de la 
Escuadra. 
A D. Juan de la Maza, cesión gratuita 
de la plaza. 
A D. Eduardo M. Labandera (establo L a 
Ceiba), cesión de cuatro caballos y cochero 
para el carro anuñoia(ioi% 
A D. M. R. Palmas, papel, sobres ó im-
presión de circulares. 
A los Sres. B . Solana y Ca, impresión de 
¡localidades. 
A D. Ceferifio San Martín, papel para 
anuncios y p r o g r a m é . 
A los Sree. Barandiarán Hnos., papel pa-
ra id. 
A D. Silvino Sopeña, impresión tic anun-
cios y programas. 
A D. Benito Lastra, impresión de anun-
cios y programas. 
A D. Manuel Romero ÍJubio, impresión 
de carteles. 
A D. Pedro Antonio Estanillo, caballos 
para piear y monturas. 
A D. Ramón Fernández; tiro de muías 
para arrastre. 
A D. Francisco Fernández, sillas para ios 
palcos. 
A D. Ceferino Morán, conducción de sillas 
Y á D. Santiago Pubilloncs, la magnífica 
carroza paraei paseo de la mañana. 
contró á Geoffroy que estaba esperándola á 
la puerta. 
Lotieu creía que irían á pié hasta Saint-
Onen, pero Geoffroy llamó á u n tranvía que 
pasaba y ambos subieron á la imperial. 
—Procuremos llegar adonde haya hierba, 
lo antes posible. 
—¿Le gusta á Y . el campo? 
—Me gustaría vivir en él siempre. 
— A mí también; pero en un bosque, en lo 
alto de una colina, desde donde pudiera ex-
tender la vista con libertad. 
—¿No hay bosques ni colinas en Dunker-
que? 
— T a l vez. 
E n cuanto llegaron á Saint-Ouen, pasa 
ron á la isla, que por su verdura y lozanía 
encantó á Lotieu. 
—Sí, es verdad—dijo ella—acto vale más 
que las fortificaciones. 
—Aquí se puede correr. 
— Y a , pero no soy una niña pequeña. 
Y se quedó aliado de Geoffroy, caminan-
do á su paso. E n el tranvía y en el pueblo 
habían hablado de cosas indiferentes, según 
los azares del camino. Pero desde que en-
traron en la isla, sintióse Lotieu embarga-
da por cierta dulce gravedad que ponía fin 
á toda frase indiferente; feliz y conmovida, 
hubiese querido expresar solamente ideas 
que estuvieran en relación con lo que ella 
experimentaba, y ne se le ocurrían palabras 
adecuadas, como tampoco estas ideas se 
formulaban claramente en su inteligencia; 
era un estado vago, delicioso, pero trastor-
nador, que no la dejaba ni libertad ni di-
rección. 
Así caminaron durante largo rato juntos 
y silenciosos por aquel desierto camino, 
marchando sin oir siquiera sus pasos sobre 
la fresca hierba; los únicos ruidos que se 
producían en torno de ellos causábalos el 
agua al chocar contra la orilla, el canto de 
Conferencia telegráfica. 
Acaban de dar principio en París las se-
siones de la tercera Conferencia telegráfica 
internacional. L a primera Conferencia tuvo 
efecto en Londres en 1879, y la segunda se 
celebró en Berlín en 1885, con un año de 
retraso respecto de la época convenida. 
L a primera sesión de la Conferencia en 
la capital de Francia ha sido presidida por 
Mr. Jules Roche, ministro de Comercio, 
quien después de dar la bienvenida á los 
delegados extranjeros, cedió la presidencia 
efectiva á Mr. Selvos, director de Correos y 
Telégrafos. 
Los delegados de España que han ido á 
tomar parte en los trabajos de dicha Con-
ferencia son los señores don Angel Mansi y 
Bonilla, director general de Correos y Telé-
grafos; Coromina y Marcellán, jefe de Ne-
gociado internacional, y Cordero y Cama-
sou, jefe del personal telegráfico. 
Tres naciones que no forman parte de la 
unión telegráfica, esto es, los Estados Uni-
dos, el Perú y Costa Rica, han conferido su 
representación á otros delegados. 
Además , 24 compañías telegráficas, de 
las cuales solamente tres son francesas, han 
enviado cuarenta y tres delegados. 
Los votos tendrán efecto por nacionali-
dad; punto importantísimo este, porque los 
acuerdos adoptados no se reducirán á sim-
ples deseos, sino que se harán ejecutivos 
inmediatamente. 
L a Conferencia durará cuatro" semanas, y 
no se celebrarán más que seis sesiones ge-
nerales, si bien estas reuniones, que darán 
principio perla mañana, se prolongarán sin 
interrupción hasta la tarde y aún parte de 
la noche, si fuese necesario. 
Todas estas reuniones serán secretas, y 
las cuestiones que han de discutirse en e-
Uas, aunque numerosas, apenas ofrecerán 
para el público interés alguno, pues todas 
son de carácter administrativo. Pueden 
considerarse divididas en dos grupos: 1? 
Cuestiones relativas á las reglamentos a -
probados por todos los Estados que compo-
nen la unión telegráfica; 2" Cuestiones rela-
tivas á las tarifas, tal como el estableci-
miento de una tarifa, única para la telegra-
fía internacional, la ta^a ó precio fie los 
despachos, con arreglo al número de letras 
de que se compongan las palabras, y no 
conforme el número de estas, unas dema-
siado cortas y utras demasiado largas, etc 
Estas cuestiones son las que podrán ofrecer 
verdadero Interés para el público, cuando 
llegue el momento de que la Conferencia 
las aborde y adopte resoluciones sobre 
ellas. 
Sobre la catástrofe del 17 de mayo. 
Nos escriben de Güira de Melena: 
" E n ia mañana del 28 ddl próximo pasa 
do, se celebraron en eslo pueblo de Güira 
de Melena, honras por los que fueron vícti-
mas de su deber, el 17 de mayo. Los hon-
rados Bomberos del citado pueljlo, asocia 
dos de su Párroco; concurrieron en todo 
para que el acto revistiera el esplendor que 
exigía. E n la nave do nuestro templo se 
levantó un serio y modesto túmulo, en cu 
yo frente lucían bonitas coronas que dedi-
caron las señoras profesoras de este pueblo, 
una cruz de flores naturales que resaltaba 
en medio del monumento, la que dedicó la 
señora Da Paula Parrar do Parías y dos 
más que remataban en el túmulo, dedica 
das por el Sr. Cara, cubos, hachas, cuer-
das, picos, palas y una pequeña bomba, a-
tributos del Cuerpo embellecían el local, en 
el que sobro todo lucía Jiermosa y mages-
tuoea la pobló imagen del crucificado E l 
Ilustre Ayuntamiento, Voluntarios y comi-
siones do distintas asociaciones asistieron: 
todos oraban por los que nos han precedi-
do en la jornada de la muerte. L a mañana 
estaba desapasibie; el agua como elemento 
para extinguir el faego, parece que quiso 
concurrirá estas hoiiras, para de este mo-
do hücer más elocuente el acto. D. Fran-
cisco Pérez Lorenzo, digno capitán de la 
Co-iipañía de Bomberos de este puoblo, en 
unión dolos oficiales, hizo cuanto pudo pa-
ra d;ir á comprender que él y sus subordi 
nados participaban de la pena que propor-
cionó la catábtroío del |7 de mayo. Nuestro 
digno Párroco contribuyó en todo, á fin de 
que tuviese el mayor explondor, demos-
trando de ese modo su celo y que sabe ins-
pirarse en los deseos do su Prelado." 
Aduana de la Habana, 
R á G A T T D A C I Ó N . 
Pesos. Cts. 
E l 10 de Jun^o 
Del 1? al 10 junio de 1889.. 
Del Io al 10 junio do 1890. 





C H O W I C A G - E R T B H A L . 
E l vapor americano Yumurí l legó á 
Nueva York en la madrugada de ayer, 
martes. 
—Con motivo de haber sido ascendido en 
el batallón de Bomberos de San Antonio de 
los Baños á teñiónte D. Leopoldo Rojas, á 
subteniente D. Juan Rodríguez y D. Fran-
cisco Bastarrache, y á brigada D. Alberto 
Aranda, se celebró una agradable reunión 
en un restaurant de aquella villa, el domin-
go último, en la cual reinó la alegría y una 
franca cordialidad. 
— L a Sala de Gobierno de la Audiencia 
territorial de la Habana ha nombrado Se-
cretario interino de Sala á nuestro distin 
guido amigo y correligionario, el Ldo. D. 
Andrés Segura y Cabrera, hijo del antiguo 
oficial de Sala del mismo Tribunal, D. An-
drés Segura y Llópiz. FeíiGifcamos á am-
bos por tan acertado nombramiento. 
— E l 9 del actual había en la cárcel de 
Matanzas 153 personas presas. 
— E l premio de $10,000 del último sorteo 
de la Lotería, ha caído en Cárdenas. 
— E l lunes por la mañana falleció en Ma-
tanzas, víctima de una larga y penosa en-
fermedad, el antiguo vecino de dicha ciu 
dad, nuestro buen amigo y correligionario, 
D. Antonio Cortadellas; persona que por su 
laboriosidad y conocimientos del divino ar-
te se había creado una Justa reputación de 
excelente maestre. 
— L a directiva de la Compañía del ferro-
carril de Matanzas ha acordado distribuir 
á sus accionistas, el dividendo número 63, 
de 2 por 100 oro, sobre el capital social. 
—Dice E l Oriente de Baracoa, en su nú 
mero del dia 1?: 
"Entre cinco y seis de la tarde del do 
mingo úbimo, cruzó por nuestra bahía, no 
sin haber destruido una pequeña casa de 
guano á su paso, una manga de agua A-
fortunadameute, á los disparos que el va-
por Avilés la hizo, desde á bordo, desapa-
reció, como alma que lleva el diablo. Gra 
cías al cielo, pó hubo desgracias personales 
que lamentar.-' " 
— E l comercio de Cárdenas l^amíj la a-
tención del Banco Español de esta Isla, 
acerca de la escasez de billetes fracciona-
rios que se nota en aquel importante mer-
cado, dificultándose por esta causa las 
transacciones. 
—Disue'ta la sociedad que giraba en es-
ta plaza bajo la razón de "Lozama y L a -
rrea", se ha formado otra en comandita ba-
jo la de "lliezama; Larrea" y .Ca'-', siendo ge-
rente "D. José Leaamay farrea'' y coman-
ditario "D. Miguel Larrea." 
—Por el Banco Español y con objeto de 
evitar perjuicios á los contribuyentes de 
un pájaro y, á lo lejos, el sordo mugido de 
París. 
—¿En qué piensa Y.?—preguntó Geof-
froy. 
—No creo que pienso; estoy entregada 
por completo á la dulce impresión que se 
desprende de estos parajes, al placer que 
experimento deslizando mis pasos sobre es 
ta hierba, cuyo fuerte olor me embriaga un 
poco, al encanto de mis ojos. ¡Sí, sí, esto va 
le más que las fortificaciones! 
— Y , sin embargo, ayer era Y . feliz pa-
seando por ellas. 
— E s verdad, pero soy más dichosa hoy, 
lo cual prueba que cada día tiene sus en-
cantos. 
Como estas palabras habían roto su re 
cogimiento, púsose Lotieu á coger algunas 
flores que bordaban el camino, con las cua 
les formó un ramo. 
Asi llegaron á una fonda, de aspecto mo-
desto, medio escondida entre corpulentos 
álamos blancos, la cual tenia algunas me-
sas á la orilla del agua; el sol daba de pla-
no en las casas del pueblo, y las vidrieras 
proyectaban sus rayos de oro sobre el obs-
cureeido rio; algunos aldeanos pasaban en 
largas embarcaciones. 
—Creo que estaremos bien aquí—dijo 
Geoffroy—al menos por la tranquilidad. 
Esta restricción era prudente, como tu-
vieron ocasión de ver, cuando la dueña de 
la fonda vino á preguntarles qué querían. 
—Algo de comer. 
- ¡ ü e comer! Hoy es miércoles, señor 
mío. 
-¿Cierran Yds. los miércoles? 
- L o s domingos y lunes puedo servirles á 
ustedes lo que quieran, los martes, tal vez 
p . ü n, pero los miércoles, la despensa es-
tá vacia. 
¡bi, Pt üor. 
este término municipal, ee les recuerda que 
el plazo para pagar sin recargo la contri-
bución del 4? trimestre del actual ejercicio 
económico de 1889 á 90, por el concepto de 
Fincas Urbanas y de los recibos de trimes-
tres anteriores que no se habían puesto al 
cobro por rectificación de cuotas ú otras 
causas, vence el dia 12 del corriente y que 
en la equivalencia á la notificación á domi-
cilio que ya no tiene lugar, se concederá 
un último plazo de tres días hábiles que 
empezará á contarse desde el dia 13, ter-
minando el 16 para que pueda efectuarse 
durante el último plazo el pago, también 
sin recargo, pues pasando el dia 16 incurri-
rán los morosos definitivamente en el pri-
mer grado de apremio que consiste en el 5 
por 100 de recargo. 
—Se ha conferido el empleo de teniente 
coronel de Caballería á D. Yicente Cortijo 
Navarro. 
— E n Oviedo se va á construir un nuevo 
edificio destinado á Seminario. 
—Los naturales y oriundos de Galicia re-
sidentes en la jurisdicción de Remedios han 
establecido en dicha población una Socie-
dad de Beneficencia y Socorros Mutuos, 
cuyo Reglamento hemos tenido el gusto de 
recibir. Preside tan benéfica institución don 
Hipólito Escobar y forman parte de la mia.-. 
ma, vecinos de Remedios, Caibarién, Cama-
juaní, Placetas y Yueltas. 
L a Sociedad, según el artículo 2? de su 
reglamento, tiene por objeto: proporcionar 
á los asociados los medios de curación y 
medicinas en todos los casos de enfermedad 
ó desgracia, comprendidos en el carácter 
benéfico y puramente mptuo á los natura-
les y oriundos de Galicia, residentes en la 
Isla de Cuba, y especialmente á los de la 
jurisdicción de Remedios y pueblos limítro-
fes, que por su precaria situación, soliciten 
auxilios de esta institución benéfica. 
L a referida Sociedad contaba el día de su 
constitución 241 socios. 
—Hemos recibido el primer número de 
un periódico que, con el título de E l Noti-
ciero y el carácter de político independien-
te, ha comenzado á publicarse en esta ciu 
dad bajo la dirección de D. Fancisco Ca-
ballero. 
—Disuelta la sociedad que giraba en la 
plaza de Caibarién bajo la razón de J . Y . 
Llansa y Ca, se ha constituido otra en co 
mandita bajo la de J . Vidal, Llansa y C0, 
de la que son gerentes D. Francisco do A. 
Jolís y Yidal, D. Juan Yidal y Llansn, don 
Pablo Badía y Minguella y í ) . Emilio Gó-
mez y Gutiérrez, y comanditarios D. Juan 
D. Yidal, D. Isidoro Llansa y Yidal y don 
José Urgell y Juncosa, 
— E n la mañana de ayer entraron en puer-
to los vapores Serra, nacional, de Liverpool 
y escalas, y Borusca, alemán, dei Havre y 
escalas. Ambos conducen carga general y 
pasajeros. 
—Con rumbo á Matanzas ee hizo á la 
mar en la mañana de ayer, martes, el vapor 
americano Séneca. 
—Se ha concedido de Real Orden el re-
greso á la Península del teniente de infan 
tería D. Antonio Ruejas Rubio. 
— H a sido destinado á la Comisión Liqui-
dadora el capitán D. Fabián Quintero Ló-
pez. 
—Durante ol pasado mes de mayo, en-
traron en el puerto de Matanzas 41 buques 
con 41,962 toneladas netas, á saber 13 na-
cionales con 19,945 toneladas; 16 america 
nos con 11 370 toneladas; 11 ingleses con 
9,7i'9 toneladas y un italiano con 938 tone-
ladas. 
— E l jueves último, por la nfiche, tres ve-
cinos del barrio de Jicotea, término muni 
cipal do Santo Domingo, tuvieron un grave 
disgusto, pasando de las palabras á los he-
chos. 
E l machete fué el arma terrible con que 
se acometieron con furia, quedando muerto 
sobre el terreno de la sangrienta lucha, D. 
Demetrio Toledo, uno de los contendientes 
y gravemente herido otro nombrado D. Jo 
sé Regos. 
E l último de 105 contendientes, que salió 
ileso, se encuentra á disposición del Juzga-
do competente. 
—Existe en Inglaterra una industria es-
pecial, que ha llego do á tomar un vuelo ex-
traordinario y que, t i no encuentra obstácu-
los en su camino, promete ser una de las 
imís prósperas del Reino Unido. Se trata de 
la fabricación de paraguas. Para compren-
de; lo dicho bastará apuntar que Inglaterra 
importa anualmente bastones para la con 
fección de dicho artículo, por valor de un 
millón y medio de pesos, y que valen otro 
tanto los bastones producidos en el mismo 
país. Cuando, hace trece ó catorce años, la 
seda era aún tan cara, esta industria tenía 
escasa importancia; pero desde que los te-
jidos de seda y los de sus mezclas son tan 
baratos, la fabricación y exportaciórfde pa-
raguas y sombinllas ingleses para todos los 
países de la tierra vale un dineral. E n las 
Indias Orientales tienen los ingleses el mer 
cado principal de aquellos artículos. Duran-
te muchos siglos fabricaron los indígenas 
sus paraguas y sombrilias, valiéndose de 
bastones ó cañas de bamboo y del papel he-
cho impermeable por medio de un barniz 
especial; pero hoy, con el precio bajísimo 
que han alcanzado los paraguas ingleses— 
particularmente el género de pacotilla —se 
venden anualmente en Oriente de 3 á 4 mi-
llones de estos incómodos, pero útilísimos 
muebles, que los meridionales aborrecen, 
pero que jamás olvida tomar el verdadero 
inglés. 
Otro artículo que sigue por igual camino 
que los dos anteriores es el calzado, cuya 
exportación á Oriente es importantísima, 
puesto que de 27,0!;0 pares de bntasy zapa-
tos expedidos á Calcutta en 1879 han lle-
gado estos fabricantes á mandar en el año 
1889 la friulera de 13Q,000 pares. 
Sobro el artículo de abaniquería podría-
mos decir también una cosa análoga. 
— Y a no es solamente en Maguncia donde 
se celebrará el 45? aniversario de la inven-
ción de la imprenta, sino también en Stras-
burgo. A este fin se publicará un volumen 
reproduciendo planchas de Tobie Stimmer 
y otros autores antiguos; el doctor Hottin-
ger, bibliotecario do la universidad, pro-
nunciará un discurso delante de la estatua 
de Gutemberg; en Trivoli se tocará un him-
no y la catedral será iluminada. 
— A l decir de un periódico de Bilbao, se 
ha constituido en Londres una compañía 
para la explotación de las minas de cobre y 
cobalto de Yi'lamanín, provincia de León. 
E l capital social es de 75.000 libras es 
terlinas, y se admiten 50,f P0 acciones de 
una libra, siendo las 25,0QJ restantes en ac-
ciones deliberadas qué se eníregan en pago 
de una parte del valor de las minas com 
pradas. 
—Se ha inaugurado en Bilbao un nuevo 
edificio construido á espensas de los ricos 
navieros señores Martínez Rivas Palmere, 
destinada á escuela para los hijos de los 
obreros ingleses y á ealones de lectura don-
de estos puedan leer los principales perió-
dicos de Inglaterra y España. 
— L a sociedad nacional de Ciencias y Ar 
tes industriales de Francia celebrará este 
año, durante los meses dé julio á noviem 
bre, una Exposición jmteynacional en el P a -
lacio de la Industria dp los Campos Elíseos 
do París. L a dirección de la mencionada 
sociedad, deseosa de facilitar la concurren-
cia de los espositores españoles, ha nom 
brado representante general en España al 
ingeniero industrial D. Miguel Puyol, quien 
dió pruebas de su pericia en la Exposición 
internacional do Barcelona en 1883, como 
jefe de sección, y en la de París represen 
tando al Comité de Cataluña y Baleares. Se 
ha fijado para la apertura el 15 de julio pró-
ximo, y para el cierre el 1? de noviembre. 
te? 
¿Tenemos, pues, que irnos á otra par 
—¿Si quieren Yds. una marinera^ 
—Bueno, venga. 
—También tenemos sopa de coles para 
nosotros, con un trozo de cecina. 
—¿Qué dice Y - d é la sopa de coles y del 
trozo de cecina?—dijo Geoffroy dirigiéndose 
á Lotieu. 
— ¡Oh! yo como de todo. 
—Entonces tráiganos Y . la sopa, la ce-
cina, la marinera y una ensalada de hue-
vos. 
Y el señor conde de Canoül, que, frecuen-
temente no probaba en su casa los platos 
hábilmente condimentados que presenta-
ban en la mesa para mayor gloría de la ca 
sa, devoró con un apetito, propio de los 
dieciséis años, los manjares que le sirvie-
ron. 
—Yeo que tenía Y . mucha hambre—dijo 
Lotieu maravillada. 
— Hace mucho tiempo que no he co mido 
tan bien. 
Bien, no solamente por los platos primi-
tivos que le habían servido, sino también 
por la tranquilidad de que se sentía po-
seído, 
Durante la comida se hizo de noche; pe-
ro la luna inundaba el cielo con un resplan-
dor que dejaba á las cosas de la tierra sus 
formas distintas, y bajo cuya claridad ofre-
cíase el rio más blanco todavía que entre 
las sombras del crepúsculo. 
Cuatro ó cinco barcas estaban atadas á 
la orilla, las cuales sugirieron á Geoffroy la 
idea de dar un paseo por el rio, á la sazón 
desierto. 
Tomó los remos, Lotieu se sentó en la 
parte posterior, y comenzaron á bogar, rio 
arriba, muy despacio, porque, como care-
cían de objeto, no tenían prisa. L a luna le 
daba en la cara á Geoffroy, mientras el roa-
— E l 8 de agosto se celebrará en Santan-
der un certamen de orfeones. L a obra de 
concurso será Los mártires, de Gounod, 
traducida al castellano, objeto del certa-
men. Cada sociedad coral cantará además 
una pieza de libre elección. E l primer pre-
mio consistirá en 5,000 pesetas: el accésit, 
en diploma de honor. E l segundo premio, 
2,000 pesetas; el accésit, en diploma de ho-
nor. E l tercer premio, un objeto de arte; 
el accésit, diploma de honor. 
CORRESPONDENCIA DEL "DIARIO BE LA MARINA." 
C A R T A D E I T A L I A . 
Boma, 20 de mayo. 
Con nada mejor podría iniciar esta carta 
que describiendo la manera como se ha fes-
tejado en Roma el cuarto cumpleaños de 
Alfonso X I I I . No ha sido la espléndida re-
cepción del palacio de Madrid, apiñándose 
todos los defensores de la Monarquía, para 
felicitar á la Reina en la fiesta de su hijo, 
que tenía de la mano en el|Salón de Embaja-
dores, ni las funciones de la ciudad Eterna 
han podido reunir los Monarcas, Infantes que 
el Embajador de España en París, Sr. León 
y Castillo, tuvo á su mesa el, día 17, prece-
diendo su elegante almuerzo á la comida 
dada por la Reina Isabel, con asistencia del 
Rey D. Francisco de Asía y de los jóvenes 
Duques de Montpensier, antes de partir 
ayer Isabel I I para el castillo de Windsor, 
donde ha sido invitada á pasar una semana 
por la Soberana de Inglaterra. 
Pero la reunión en Roma de dos Emba-
jadas de España, de una numerosísima co-
lonia de artistas, á lo que sirve de centro 
nuestra Academia de Bellas Artes en el Ja-
nículo, y el tener unaTglesia bajo la advo-
cación de Santiago y Monserrat, con diver-
sos Generales de las Antiguas Ordenes re" 
ligiosas de Mercenarios Trinitarios y otras, 
hace de esta ciudad un animado centro es-
pañol. A lo cual se añade que así León 
X I ' I como Humberto y Margarita de Sa-
boya, amando realmente á la Reina María 
Cristina, son JOÜ primeros en tomar parte 
en nuestra fiesta patriótica. 
Comenzó ésta con solemne' Te Deum en 
el templo español, viéndose en el presbite-
rio, de grande uniforme, las dos Embajadas, 
y en tribuna de honor al Cardenal Rampo-
lla. Secretario de Estado, representando á 
Su Santidad, que al amanecer había envia-
do á Madrid amoroso telegrama de felicita-
ción. A l caer do estas ya largas tardes de 
mayo, el Embajador, Sr. Mazo, reunía en 
los Balones del palacio Colonna, cuyas pa-
redes tapizan telas recamadas, conmemo-
raudo ia batalla de Lepanto, á los españo-
lea distinguidos, residentes en Roma, y á 
algunos de nuestros más insignes pintor es: 
Yillegas, Palmaroli, Yalles, Tusqoet, Ben-
llinre, cuyo hermano, el escultor, alcanza 
ea la Exposición de Bellas Artes de Ma-
d. id, el premio de honor por su bellísimo 
monumento á D. Lope de Haro ,^eñor de 
Vizcaya, que le debió sus fueros, y heróico 
defensor de Algeciras contra la morisma; 
no pudiendo asistir Pradilla, porque el pin-
tor de la Conquista de Granada se halla to-
davía convaleciente de grave enfermedad. 
No es necesario añadir cuánta cordialidad 
reinaría en esta fiesta, donde se multiplica-
ron los brindis, pronunciados por el Emba-
jador, el Conde de Coello y el Director de 
la Academia Española, en favor de Alfonso 
X I I I , de la Reina María Cristina y de los 
ariistas españoles, de quienes el Conde de 
Coello dijo, respondiendo al homenaje del 
Sr. Palmaroli, dirigido al que fundó la Aca-
demia de Bellas Artes fjn el Janículo, que 
así como los tercios españoles mandados 
por Gonzalo de Córdoba y por Pescara, de-
i v on inmortal mem ria en Garellano y en 
Pavía, los actuales pintores de España, dig-
nos herederos de Murillo y de Yelázquez, 
mantenían la gloria del nombre español en 
Europa. Bien podía el que escribe estas l i-
nfas permitirse tal recuerdo patriótico en 
los momentos mismos on que el Presidente 
de la República francesa, Caruot, asistiendo 
á otro banquete dado aquella misma noche 
en la Embajada española de París, se hacía 
presentar para colmarlos de elogio á los 
pintores Madrazo y Checa, cuyas obras han 
merecido medallas de primera clase en la 
actual Exposición parisién-
Desde el palacio Colonna, gran parte de 
la Roma artística, como los elementos todos 
del Yaticano y del Patriciado Romano, se 
•rasladaron al otro palacio de España, don-
de tiene su residencia nuestro Embajador 
cerca de la Santa Sede. Los Duques d© 
Baena habían querido reservar para el cum-
pleaños de Alfonso X I I I el primer recibi-
miento oficial que dabin, como sus repre-
sentes en la Ciudad Eterna. E n los días 
dei principado temporal de los Papas, es -
tos recibimientos eran cosa memorable en 
Roma, durando tres días, tiempo en que 
permanecía abiertas á miles de invitados 
las espléndidas mesas conteniendo el bufet 
riquísimo, mientras las músicas sonaban en 
la plaza de España, sobre la cual ejercía 
juriadicción el Representante del Rey Ca-
tólico. 
Si no tan grandiosa la recepción de los 
Duques de Baena, resultó brillantísima. A 
las once de la noche, en el salón llamado del 
trono, bajo cuyo solio se veía preciosísimo 
retrato del Rey-niño, rodeado de manto de 
armiño, y debido al pincel de Palmaroli, 
como en las otras salas que presiden los re-
tratos también de Fernando YIÍ , de Pío 
I X y León X I I I , de la Reina Isabel y de las 
dos Reinas Cristinas, igualmente populares 
on la E?paña de 1834 y do 1890, se apiña-
ban los Cardenales Parocchi, Yicario de 
Roma; IJampolla, Secretario de Estado; 
Vannutelli, Aloiei, Bianchi, Nuncio que fué 
en España; Apolloni y Macchi con Riazío 
Sforza, Mayordomo del Papa, futuro Car-
denal también; con los Generales de las 
Ordenes, vistiendo muchos el Sayal de San 
Francisco ó la túnica del Dominicano T r i -
nitario y religiosos do la Merced, así como 
los demás altos dignatarios de la Prelatura 
romana. Y junto al Sacerdocio todos los 
Embajadores y Cuerpo Diplomático acredi-
tados cerca do la Santa Sode, y que repre-
sentan al Austria, Francia, Portugal, Pru-
sia ó Alemania, Bélgica, Baviera, Rusia, 
Principe Soberano de Mónaco, con las re 
públicas del Perú, Brasil, Chile, Colombia, 
Bolivia, Ecuador, Costa-Rica y Honduras, 
que todas hablan la lengua de Cervantes, y 
muchas rivalizan en sentimiento religioso 
con la España católica. 
Veíanse igualmente en el Palacio de E s -
paña las Princesas y Príncipes Altieri, Or-
eini, Bandini, Colonna, Lancellotti, Piom-
bino, Del Drago, Viano, Sarsina, Antici 
Matteí Máximo, Aldobrandieri, Odescalchi, 
Ruspoli, Aristarchi y Gabrielli. Los Du-
fiues y Duquesas de Salviati Sora, Arturia, 
Caffarelli, Susmona quo es un Borghere; 
Mondragone, Grazioli, San Martino, Santa 
Croce, Antinori y numerosos Marqueses, 
Condes y Condesas, entre estas la habane-
ra sobrina del Papa, y cuyo esposo es exen-
to de la Guardia Noble. Inútil decir que 
toda la colonia española aristocrática y ar-
tística tomaba parte en esta fiesta en honor 
de Alfonso X I I I , en la cual los hijos de la 
ilustre casa de Altamiray de Sosa, empa-
rentada con la familia Real de España, hi-
cieron espléndidamente los honores. 
L a quincena que me toca reseñar está 
henchida de acontecimientos interesantes 
en Roma y en Italia. 
Paso rápidamente por la crisis política y 
parlamentaria, á que dió lugar el haber el 
Senado italiano rechazado por 93 sufragios 
contra 77, la injusta cláusula de la ley sobre 
tro de Lotieu permanecía en la sombra 
Sin embargo, aunque no la veía bien, com 
prendía que la joven tenía los ojos clava-
dos en él. 
—¿Ha sido Y . barquero?—dijo Lotieu 
después de un largo silencio. 
—¿Por qué me pregunta Y . eso? 
—Porque veo que rema Y . períectamen 
te. 
—¿Solamente por eso? 
—Supongo también que ha sido Y . adi 
vino. 
—¿Por qué adivino? 
—Porque adivina lo que no le dicen. 
—Entonces no era la pregunta solamen-
te porque viese Y , que yo remo bien. 
— E r a por eso y por otra cosa, 
—¿Y esa otra cosa? 
—¡Ah! 
—¿No quiere Y . decirla? 
—No sé cómo expresarme. 
—Me parece que al punto que hemos lie 
gado no debo intimidarme mucho ¿Le 
infundo á Y . miedo? 
—Más que nunca. 
—¿Por qué? 
—Porque cada dia tengo nuevas razo 
nes para evitar el contrariarlo á desagra-
dar á Y . 
Hubo un instante de silencio, durante el 
cual Geoffroy remó sin interrupción; des 
pues, levantando los remos y apoyándose 
en ellos, dijo: 
—Hay un punto en el cual soy el adivino 
que Y . cree. 
—¿Qué punto es ese? 
— E l que me demuestra que cuando Y . 
no quiere responder á una pregunta, sabe 
muy bien desentenderse de ella, hablando 
do otra cosa: le he preguntado á Y . por 
qaé quería saber si yo babia sido barquero, 
y V. no me lo ha dicho. 
— E a verdad. 
Obras Pías, que transformaba en institucio» 
nes seglares muchas fundaciones piadosaí, 
dando esto lugar, como la exclusión délos 
Párrocos de las Juntas de Beneficencia á 
las sentidas quejas del Santo Padre en m 
alocuciones pontificias. E l Presidente del 
Consejo, Crispí, que amenazó á la Cámara 
Yitalicia con apelar á nuevas elecciones ge-
nerales, para que los elementos radicales 
vencieran la resistencia del Senado, tavo 
que ceder de su actitud belicosa ante la Ba-
biduria del Rey, que se negó, por causa tan 
inmotivada, á la disolución del Parlamento. 
Humberto I ha dado en esta ocasión prne-
ba de gran tacto político. Eran justamente 
los momentos en que llegaba á la Ciudad 
Eterna y llamaba á las puertas del Vatica-
no una peregrinación enviada por las dió-
cesis de Munster, Ireverid, Fribnrgo, Mu-
nich y otras regiones de Alemania, organi-
zada por el Príncipe de Lawstein y que re-
cibida por el Santo Padre en la Sala del 
Consistorio, después de haber celebrado en 
su obsequio el Santo Sacrificio de la misa, 
presentó á León X I I I mensaje altamente 
expresivo de la adhesión por parte de la • 
Alemania Católica. Contestando á él el Pa- l 
pa empezó recordando que San Gregorio el | 
Grande, cuyo centeraúo coincidía con esta 
peregrinación, llevaba en sus venas sangre 
germánica de los Anieioa, por locualla ; 
gloria del que rivalizó con los más ilustres 
romanos, era una gloria común para la Ita- | 
lia y la Alemania. Y después de afirmar qae ; 
en la sucesión de los siglos los Poaiíticesro-
manosnada habían def-cuidado para con-
servar intacta la obra gloriosa que SanGre-
gorir-, á costa de inmensos trabajos, habia -J 
fundado en Occidomey en Oriente, abordó | 
inmediatamente la cuestión del esr. dodela 
Iglesia Católica en el Impe io alemán. Li'.a 
Alemania, dijo León X H l á FUS hijos, nos 
ofrece en este momento inmensoa motives 
que en parte nos consuelan de 'as pruebas 
porque la Sede Apostólica, violada en sos 
derechos, está atravesando en Italia, ha-
ciendo olvidar las calamidades pasadas en | 
el suelo germánico. E i Pontífice mostróla 
grata confianza que abrigaba de ver com- • 
patamente garantida la libertad do loa ca-
tólicos en Alemania; fundándose para ello 
en ia elevación de espíritu y en la jusiicla. J 
de su augusto Emperador; en la constancia 
de los ho-tibres que tan valientemente com-j| 
batieron por los derechos de la I , en 
las Asambleas germánicas, y en la concor-
dia de todos los católicos de Alemania Sa 
Santidad aludió á la notable encíclica diri-
gida al Arzobispo de Colonia, ejhortaudo 
al Episcopado germánico á coadyuvar con 
toda su influencia á la obra do mejora so- | 
cial, por Guillermo I I emprendida, ea favor, 
de las ciasen obreras, y que justamente,el 
mismo dia de la recepción vaticam, recibia 
una consagración de los labios Imperiales 
en el mensaje con que el joven cesar abrió I 
el Reichstag. Y repitió á l-s peregrino» l^J 
que ya dijera á sus pastores dei E::i?copado 
en favor de un gran instituto germánico, en 
el cual, imitando 1c que la Bélgica ha hecho 
respecto del Congo, el Sacerdocio de Ale-
mania estableciese un plantel de jóvenes 
misioneros africanos, para que con el tiempo 
pudiera llevar en EU propia lengua la pala-
bra del Evangelio á las regiones del Africa 
Oriental, puestas bajo ol protectorado déla 
Alemania, ya que su soberano abrió este 
campo á la semilla de las misiones católicas. 
Habría sido insensatez sublime eneancbo-M 
más y más las distancias entre Italia y el' 
Yaticano, cuando tan firmemente se conso-
lida la paz religiosa en tierra alemana. 
A la romería germánica ha seguido una 
modesta peregriaacióu española, principal-
mente compuesta de hijos de Cataluña,fi 
dirigida por los hermanos Yalls, canónigo 
el uno de la catedral de Barcelona, y párro^ 
co el otro de su popular iglesia de la'Mercel»; 
Yenían de la Casa Santa de Loroto, de 
poós de haber visitado á Jerusalenj, y los 
más célebres sitios de Palesikia. León XIII 
quiso recibirlos en la üesta del Ray de Es-
paña, aprovechando la ocasión para repe-
tirles su amor al Monarca niño, á su excel-
sa madre y á la nación española; recomen- í 
darles la más estrecha unión entre los cató-
licos y augurarles éxito reliz al congreso re-
ligioso de taragoza. Los peregrinos, janto 
al óbolo de San Pedro, pusieron á los piél 
del Santo Pedre, rosas traídas do Jericó, 
agua del Jordán, ramas do oliva del monte 
Olívete y rosarios hechos con la maderada 
los cedros del Líbano, tocados al sepulcro 
del Salvador en Jerusalcm. Más tarde es 
esperada en Roma otra peregrinación ca- ' 
tólina do nuestras islas Baleares, que se em-
barcará, después de ver al Papa, en Brindií 
para Jafa y Jerusalem. 
Y a la sociedad de la juventud católica 
romana ha publicado anoche en los diarios 
del Yaticano, y habiendo obtenido la auto-
rización del Padre Santo, su programa para 
la celebración del jubileo episcopaV deLeón 
X I I I , en febrero do 1893, ei Dios conceífo 
prolongar loa días del Soberano Powtúfca 
que el 19 de dicho mes y año cumplitU\ 
medio siglo de su elevación á la dignidad 
Episcopal. L a juventud católica ha puesto 
estas fiestas conmemorativas, que desea re-
sulten aún más significativas y baillanter 
que las del Jubileo de 1888. bajo el patrocl-
nío de San José. 
X . X . X. 
Nueva York, 4 ele junio. 
E t tu, Brutusf puede exclamar Mr. Mq 
Kinley al ver la actitud de Piladelfia 
ciudad, centro fabril de Pensilvania, favo 
rita del partido republicano y objeto esp* 
cial de su solicitud proteccionista, 
unido á los conjurados do otros puntos pa» 
asestar un golpe mortal al provecto dore-
forma rancelaria. 
Ayor hubo un mass meeting en aquella-: 
ciudad del ^amor fraternal" con el objeto 
de protestar contra el proyect •> de Mr. Mĉ  
Kinley, y tal fué el número de los que asis-
tieron para dar mayor fuerza y autoridad 
al acto con su presencia, que, no cabiendo 
en el espacioso local, millares de concurren-
tes se desbordaron por lan calles é improvi-
saron otros cuatro meetings, donde desta-
paron su elocuencia algunos oradores que 
pusieron de realce lo3 gravámenes que ha-
ría pesar sobre el pueblo el nuevo arancel 
prohibitivo que proyecta imponer el parti-
do republicano. 
Más de siete mil personas, muchas de 
ellas industriales y obreros, apocaron con 
ruidosos aplausos la enérgica protesta coi£ 
tra la propuesta reforma, protesta expresa-
da sin ambajes en los siguientes acuerdos; 
"Acordamos: que no podemos denunciar: 
en términos bastante fuertes el proyecto de 
Mr. Me Kinley como una medida peligrosa, 
ni protestar con demasiada energía contra 
su aprobación por el Senado de la Repúbli-
ca. Y anunciamos de«de ahora que no esta-
remos satisfechos hasta que se conceda la 
franquicia á las materias primas y se haga 
tal rebaja en los aranceles quo contribuja 
ó hacer más barata la existencia y nos per-
mita llevar nuestros productos á los merca-
dos extranjeros, además de regular nuefl*. 
tros propios mercados, pues sabemosperfec-, 
tamonteque sólo por este medio pueden les 
obreros tener trabajo constante y buenos 
jornales." 
Si la actitud de los filado!fíanos DO haej: 
mella en loa legisladores de la nación, tal 
vez consiga hacerla la de los comerciantes, 
importadores ó industriales neoyorkinos,. 
los cuales, en número de doscientos, sehaiT 
dirigido á la capital en varios trenes espe-
ciales y hoy deben presentarso á la Comi-
sión de Hacienda del Senado á exponerw . 
quejas y sus temores respecto del efecto 
probable que producirá en el país la refor-
ma arancelaria, si llega á hacerse en el safc: 
—¿Ni quiere Y . decírmelo1* 
—/ Cómo puede usted pensar que yo no 
quiero lo que Y . quiere, cuando me consi-
deraría muy dichosa siendo adivina, como 
Y . es adivino, para anticiparme á sus de-
seos? Pero en fin, es natural que haya ¿ | | 
las ideas un atrevimiento que falta en 1$ 
palabra; por eso no le he respondido á us-
ted en seguida. 
—Pues bien, haga Y . un esfuerzo. 
—Desde que le conozco á Y , no hago 
más que preguntarme quien es. 
—¡Ah! 
—Se ha ingerido Y . tan milagrosamente 
en mi vida, ocupa un lugar tan elevado en 
mis pensamientos y en mis esperanzas, q 
mi curiosidad (creo que no es esta la pa 
bra de que debía servirme, pero no ha 
otra) que mi curiosidad, repito, no ti 
nada que pueda molestarle. 
— L e aseguro que no me molesta. 
—Como no puedo dirigirle á Y. pre, 
tas me las dirijo á mí misma, inventan 
respuestas que me satisfacen por el 
mentó, pero que iuego me parecen locas 
estúpidas. 
—¿Qué quiere Y . saber de mí? 
—Sobre todo, cómo se ha hecho Y. 
tista, por qué ha elegido el esmalte en ve; 
de la pintura ó la escultura. Después, como 
Y . es adivino, debe comprender que, al 
pensar en Y . , pienso también en mí; que^ 
riendo saber cómo ha podido hacerse artia-? 
ta, trato de ver si hay posibilidad de que 
mi porvenir sea realmente lo que Y . me h a 
predicho; y, en este camino, todo me pare-
ce ser una indicación ó un punto de parti-
da; he aquí por qué le preguntaba si ha si-
do barquero. 
—Pues bien, sí, he remado bastante: pe-
ro ¿qué consecuencias pretende Y . sacar de 
eso? 
(Continuará) 
tido prohibitivo que propone Mr. Me K i r g 
ley. 
En ese nutrido contingente van delega 
ciones de varios gremios, y entro ellas fi-
guran algunos respetabilísimos y muy co-
nocidos comerciantes, almacenistas y ten-
deros de Nueva-York, cuyos intereses se 
ven amenazados de muerte por la proyec-
tada reforma. Esos caballeros se propo-
nen ilustrar á los individuos do la citada 
comisión acerca del recargo que sufrirán 
muchísimos artículos de primera necesidad 
y otros de uso común ai llega á ser ley el 
proyecto do Me Kinley. Pero aún así, es 
dif cil que los salones del Senado se des-
vien de su propósito, porque los vientos 
proteccionistas son muy fuertes en la capi 
tal y las exigencias de partido se imponen 
con una fuerza irresistible. 
Se ve bien claro que la tendencia de los 
proteccionistas es levantar una muralla 
china que impida toda importación dH pro 
ductos extranjeros. Con ese fin se afanan 
por convertir las Aduanas del pa^s en ver 
dadoras fortificaciones, capaces por s solos 
de repeler é impedir toda invasión de 
mercancías. Para'conseguirlo, se propo-
nen pertrechar bien á ]a¿ guarnioiones de 
esas fortalezas con buen acopio do mnneio-
nes, esto es con leyes arancelarias y orde-
nanzas aduaneras que hagan imposible to-
da entrada ó agresión exterior. 
Mr. Me Kinley ha querido llevarse la 
gloria de ser por s polo un arsenal y una 
maestranza en ese roepecta. No ha hecho 
las cosas á medias. En'su obra do fortifica-
ción y suministro de municionea ha hecho 
an trabajo completo. E n su deseo de no de-
jar al enemigo (lóase "productor extranje-
ro") ni una gatera por donde entrar en el 
país, ha redactado dos medidas que hoy 
ponen su nombre en los labios de todo él 
mundo. L a una es el proyecto de reforma 
arancelaria de que antes he hablado: la 
otra es un proyecto de reforma administra-
tiva de las aduanas á que en alguna de mis 
cartas he hecho también referencia. 
Las dos medidas propuestas son distin-
tas entre sí; pero tienden al mismo fin: ha-
cer casi imposible, por lo costosa, dificulto-
sa y onerosa, la importación de los Estados 
Unidos de productos y manufacturas ex-
tranjeras. E l proyecto de reforma arance-
laria se limita á imponer derechos prohibi-
tivos á los artículos importados. E l proyec-
to de reforma administrativa de las Adua-
nas, confiere á los aduaneros las omnímo-
das facultades de maestros inquisidores y 
convierte las Aduanas del país en otras 
tantas Bastillas ó Torres de Londres, don -
de infelices comercianes ó importadores 
sufrirán toda clase de tormentos como si 
hubieran cometido algún crimen de lesa 
Nación. 
E l autor del proyecto, Mr. Me Kinley, 
parte del supuesto de que todo comercian-
to se dedica á importar géneros extranje-
ros es, ipso/acto, un bandolero y un falsa-
rio, cuyos móviles son: defraudar al Teso-
ro de los Estados-Unidos en la baja valua-
ción de la mercancía y en el consiguiente 
ahorro en los derechos, y perjudicar á la 
industria nacional trayendo de fuera lo que 
en el mismo país puede producirse. 
Sentada esta base, procede Mr. Me K i n -
ley á reglamentar á los peritos tasadores y 
á los vistas como si fuesen un cuerpo do la 
Guardia Civil, destinados á perseguir mal-
hechores. Los que han tenido que bregar 
con los peritos tasadores que hay actual-
mente en esta Aduana, saben por expe-
riencia los vejámenes que tienen que sufrir 
los comerciantes é importadores. T si esto 
pasa hoy que el comercio tiene el recurso 
de acudir á los tribunales de justicia que se 
someta á un jurado la cuestión que se ha-
ya suscitado entre un importador y los ta-
sadores, ¿qué no sucederá el dia que estos 
últimos estén consiituidos en un tribunal, 
cuyo fallo sea absoluto ó inapelable? Esto 
pretendía Mr. Me Kinley; pero el Senado 
le puso una enmienda á esta y á otras 
prescripciones, para suavizar algo el espí 
ritu tiránico y despótico que en ellas cam-
peaba. Así y todo la medida es sumamente 
opresiva y depresiva por el comercio, como 
podrán ver los lectores con reparar el si-
guiente extracto de la misma que ha publi-
cado un apreciable colega. 
"Toda mercadería importada en loa Eo-
tados-Unidos será considerada, para loa fi-
nes de esta ley, como pi*opiedad de la per-
sona á quien venga consignada) entendión-
doae que todo tenedor de un conocimiento 
consignado á la orden 6 endosado por el 
remitente será considerado como consigna-
tario. 
"Toda factura de mercadería extranje-
ra deberá tener su contabilidad en la mo-
neda del país de su origen, y si ha sido 
vendida, en la moneda en que se verificó 
el pago. 
Toda factura, al ser presentada á los cón-
sules do ios Estados-Unidos, deberá llevar 
al respaldo una declaración firmada por el 
comprador, fabricante, dueño ó agente, ex-
presando ser fiel y exacta en todos respec-
tos y haber sido hecha en el lugar do em-
barque para los Estados-Unidos; declarán-
dose además si la mercadería fué obtenida 
por compra, el lugar y la persona de quien 
se ha adquirido, el precio exacto, los des-
cuentos y devoluciones si los hay, etc., etc. 
$i no se ha obtenido la mercadería por 
compra habrá que hacer constar el precio 
de cada artículo exportado en los principa-
les mercados del país do donde se verificó 
la exportación, precio que deberá convenir 
con el de factura. 
"Al ser importada en los Estados-Unidos 
toda mereadería, deberá preeontarse al ad 
ministrador en la aduana de entrada, por 
el consignatario ó agente, una declara-ión 
del verdadero costo y valor de los efectos 
insertos en la factura. Esta declaración se-
rá firmada ante notario y tendrá el valor de 
un juramento. E l importador tendrá el 
privilegio de aumentar los valores de la fac-
tura al hacer la entrada, pero no después. 
•'Si resultare discrepancia entre el valor 
declarado y el que determinase el tasador 
de la aduana, se observarán las siguientes: 
si el valor fijado por el tasador excede en 
más de diez por ciento y menos de cuaren-
ta por ciento al declarado en factura, se 
pagarán además de los derechos ordinarios 
de la mercadería, un derecho adicional de 
dos por ciento por cada uno por ciento de 
deficiencia que exista en la valoración de 
factura, entendióadose que este derecho a: 
dicional sólo será aplicable al artículo va-
lorado en menos, y no á los demás inscrip-
tos en la misma factura. 
"Si el valor determinado por el tasador 
excediera en más de cuarenta por ciento al 
de factura, se considerará establecida la 
presunción de fraude, y el administrador 
de la aduana podrá proceder al decomiso 
de la mercancía desvalorada, siendo de 
cuenta del importador el establecer su ino-
cencia. 
"Todo fraude ó conato del mismo con re-
ferencia al asunto de que se trata, se ca&ti 
gará no sólo con la pérdida de la cosa que 
SÍ trate de introducir fraudulentamente, 
sino con una multa que no exceda de 5,000 
P̂ ROS en cada delito, ó cun prisión y traba-
jos forzados por un período que no pase de 
{|o3 años, ó con ambas cosas. 
f E l Presidente de la República nombra-
rá nueve tasadores generales con un sueldo 
aoual de $7,000 cada uno, no pudiendo per-
tenecer más do cinco á un mismo partido 
palítico. Tres de estos tasadores formarán 
una Junta general de tasacién, con residen 
cía en Nueva York, y tendrán por encargo 
dirimir las controversias que surjan entre 
los importadores y los administradores do 
aduanas con referencia á la tasación de las 
mercaderías. 
"|1Í08 dñmáa pasadores estarán conve 
nlehtemente distribuidos en loa principales 
puertos del país, y deberán reunirse do 
tiempo en tiempo, para ponerse de acuerdo 
on las tasaciones, á fin do establecer en to 
das ellas la mayor uniformidad posible 
"Si alguna decisión do la Junta General 
(Je tasadores con referencia á la claaifioa 
¿ión arancelaria de iao mercaderías ó los 
derechos quo éstas adeuden no satiefaclere 
al Importador ó al administrador de la a 
duana, podrán éstos acudir en apelación al 
Tribunal del distrito federal, para que dio 
te juicio acerca de las cuestiones' de hecho 
y de derecho relacionadas con el caso, y la 
decisión de este tribunal será definitiva 
sin apelación, á no ser quo el mismo Tribu-
nal opine que el asunto on litigio es debas 
tanto importancia para ser llevado al Su-
premo de la nación. 
"Las disposiciones finales de la ley á que 
coaaagramoa estas líneas, restablecen los 
derechos sobro los envases abolidos en 
1886; deelax'a abolido el pago de las canti-
dades que actualmente se satisfacen por 
entradas de aduana; ae auprimen asimismo 
\OQ reintegroa por avería, quedando autori 
zado el importador para abandonar en el 
|;érmino de diez díaa de la entrada toda 
mercadería que conaidero en mal estado, 
quedando exento del pago do derechos so 
bre la misma; las mercaderías podrán estar 
depositadas en los almacénea de derechos 
hasta el período máximo de tres añoa, pa 
gando al ser retiradas los derechoa que lea 
correspondan sin el recargo adicional de 
diez por ciento que hoy se paga cuando los 
artículos han estado en depósito más de 
un año. Cuando una mercadería pague 
derechoa con arreglo á su peso, servirá de 
norma el peso que tenga el artículo al ser 
retíralo de la aduana. 
'•Pn nimonte, se dictan disposiciones en-
oaminadas á castigar severamente á los 
empleados de aduanas que se dejen sobor-
nar, 6 á loa que procuren corromperlos". 
Esta ley ha sido ya aprobada por ambas 
Cámaraa y sólo capera, para tener fuerza 
legal, que la aanciono el Presidente con an 
firma. Si la aprueba Mr. Harrison, como 
es probable, empezará á regir desde el Io 
octubre próximo. 
E a Cámara de Comercio de Nueva York 
y otras corporaciones mercantilea de los 
Estados Unidos han protestado contra ese 
proyecto. E l Journal of Commeree y otros 
periódicos lo califican de arbitrio y tiránico 
y conducente á no pocos abusos- por parte 
de los tasadores. Pero quien mand^, man-
da, y al que no quiere caldo, la taza llena. 
A. Ion que so quejan puede servirles de con-
suelo y sai i-facción el pensar quo viven en 
la noás liberal de las República . 
K . LEND^S. 
V A C I E D A D E S . 
BKKITO MAS Y PBAT. 
( Do L a Epoca do Madrid.) 
BenUo Mas y Prat, el distinguido poeta 
andaluz, autor, entre otras varias notables 
producciones, del hermoso libro titulado 
L a tierra de María Santís ima, y (|ue, como 
ya saben nuestros lectores, acaba do per-
der la razón y do ingrtear en el manicomio 
del Dr. Ezquerdo, ha dejado casi on la in-
digencia á su esposa y á cuatro hijos, á 
quienes sostenía solamente con el fruto de 
su inceeaute trabajo. 
P.ira aliviar en lo posiblo la situación del 
infortunado poeta y do su abandonada fa-
milia, varios escritorea andaluces residen-
tos en Madrid ae han propuesto arbitrar 
los medios más oportunos. 
Kl Sr. Cánovas del Castillo, cuya bondad 
de corazón, según es sabido, correspondo 
á la eminencia do sus méritos, so ha digna-
do aceptar la presidencia de la comisión 
iniciadora. 
Puede, por tanto, considerarse como se-
guro el éxito de tan generosa empresa. 
A fin de realizarla, se verificó ayer tarde 
una reunión, presidida por ol señor Cá-
novas, en uno de los salones del nuevo edi-
ficio que ocupa su numerosa bibloteca. 
Han asistido varios ascritores, andaluces 
todos, y amigos do Mas y Prat en su ma-
yor parte. 
E n principio se ha acordado: solicitar 
del Dr. Ezquerdo quo conceda al infortu-
nado poeta una plaza gratuita en su maui-
c imio; rogar á los editores de L a Ilustra-
ción Española y Americana, cuyas colum-
nas honrábanse amenudo con las obras de 
Mas y Prat, quo publiquen una colección 
do las mejores, del modo más conveniente 
para el objeto benéfico que se persigue; 
abrir una suscripción y procurar fomentarla 
grandemente, y, por último, organuar una 
función en uno de los teatros de Madrid, 
contando para su mejor éxito con el valio-
so concurso de una Junta formada por aris-
tocráticas señoras y el de algunos autores 
dramáticos y artistas de reputación. 
Laa personas allí congregadas, y muy 
principalmente el señor cánovas del Casti-
llo, pueden conseguir mucho en favor del 
pobre Maa y Prat y de su infeliz familia. 
Siempre les quedará la aaÜSífacción de ha-
ber hecho una buena obra. 
S a i n t S a e n s . 
Un periódico de Málaga, quo recibimos 
por la vía do Tampa, publica noticias cu-
riosas respecto do la estancia en aquella ca-
pital del célebre compositor Saint Saens: 
"Mr. Saint Saens, que salió do Cádiz pa 
ra volver á Prancia, deseó recobrar nueva-
mente el incógnito, y al efecto, llegó á Má-
laga, hospedándose en la fondado la Perla, 
en ol cuarto número 10, con su antiguo seu-
dónimo do Charles Sannois. 
Ta l vez nadie hubiera sospechado su es 
tancia en Málaga, á no mediar la circuns-
tancia de haberle visto con el barítono Sr, 
Padilla, en la tarde del miércoles. 
Por la noche, Mr. Sannois ó Saint Saens, 
fué al teatro de Cervantes oyendo el primer 
acto do la Sonámbula, y después cambió la 
música do Bollini por la de Juan Breva, vi-
sitando un establecimiento de canto clásico 
fiimenco. 
A un redactor del periódico aludido que 
le visitó, contó toda su vida desde que el 9 
de octubre último so embarcó en Marsella 
en el vapor francés Ville da Saint Nuzaire, 
llegando á Málaga el dia 12 del mismo mes, 
hospedándose en el hotel do Roma, donde 
permaneció complotamento oculto con el 
apellido do Sannois hasta el 19 de noviem-
bre, fecha en que salió para Granada y Cá-
diz. 
No conocía de Málaga monumento algu-
no, y el sábado, pocos instantes antes de 
embarcarse, visitó ol Conservatorio, deseo-
so do presentarse á au digno director el Sr. 
Ocou, pues deseaba conocer algo á Mál iga, 
toda vez quo en su anterior permanencia 
entre nosotros, sólo iba de la fonda al cam-
po y del campo á la fonda. 
Úna voz en el salón do la Pilarmónica, el 
instinto triunfó de la voluntad, y sentándo-
se al piano, ejecutó con gran regocijo de to-
dos los presentes, loa trozos más eficogidoa 
do su magnífica ópera Ascanió y la lindísi-
ma composición titulada Valse canariote 
que ha compuesto durante su estancia en 
las Canarias. 
Los aplausos unánimes de loa pocos au-
ditores que tuvo este improvisado concier-
to, acogieron las últimas notas, y acto se-
guido, Saint Saens pasó á visitar el Liceo, 
quedando admirado de las pinturas y dis 
posición interior do este centro, digno de 
competir con los mejores do España, 
A las cuatro y media do la tarde Saint 
Saens, que volvía á representar el persona-
jo do Mr, Charlea Sannois, ee dirigió á bor-
do del vapor francéa Ville de Brest, donde 
la acogida que le dispensaron oficiales y pa-
sajeros, demostró ol pleno conocimiento que 
tenían, de que, bajo este apellido, tomado 
de un puoblecito de los alrededores do Pa-
rís, eo ocultaba el genio que el mundo ar-
tístico entero aclama." 
B I B L I O G R A F I A . 
D I R E C T O R I O D E L A P R O V I N C I A D E S A N -
T I A G O D E O ü B A . 
Por falta de espacio no hamos podido dar 
cuent i antes de ahora del Directorio de la 
provincia de Santiago de Cubapara 1889 90, 
do quo hemos recibido un ejemplar por con-
ducto do au Editor-propietario, ol Sr. don 
Juan E , Ravclo 
E l referido Directorio es de verdadera uti-
lidad para el comercio, pues contiene un 
gran acopio do datos interesantes, redativos 
á dicha provincia, como son, listas comple-
tas do comerciantes, industriales, hacenda-
dos, médicos y abogados, oficinas del Esta 
do, establecimientos públicos, corporacio-
nos, sociedades, etc., etc. Y resalta tanto 
más dicha utilidad cuanto que aparte de 
loa datos referentes á Santiago de Cuba, 
Guantánamo, Gibara, Manzanillo, Sagua 
de Táñame, Alto Songo, Jigiuuí, Baracoa, 
Victoria de las Tunas, Caney, Cobre, Ma-
yarí, Bayamo y Uolguín, contiene las leyes 
mis importantes, Aranceles de los Tribu-
nalas. Tarifas de correos, ferrocarriles, te 
légrafos, cables ó itinerarios de los vapo 
res. 
Necesitaríamos mucho lugar ai fuésemos 
á reproducir las curiosas é iuteretantes no-
ticias quo contiene dicho Directorio respec-
to de la mencionada provincia, quo consta 
de 14 Ayuntamiontoa y 277,447 habitantes. 
L a provincia do Cuba es riquísima en mi-
nas, la mayor parto sin explotar, abundan-
do en ollas, el hierro, cobre, plata, plomo, 
asfalto, carbón de piedra, amianto, imán, 
bismuto, granito, cristal de roca, mármol, 
manganeso, mercurio, zinc, alabastro, piza-
rra, etc., etc; posóe abundantes aguas mi-
nerales, siendo las más notables laa del Ce-
drón en el término del Cobre, y Naranjo y 
Guayabo en el de Mayarí. 
Respecto de las grutas que posée la pro-
vincia do Santiago do Cuba, dico el Direc-
torio: "Son notables las de Vicana, en la 
jurisdicción de Manzanillo. Se han encon-
trado on ellas grandes osarioa que hacen 
suponer que pertenezcan á un antiguo ce-
menterio indio; las de Seboruco, en Maya-
rí, con grandes depósitos de guano de mur-
ciélagos, que nadie explota; las de Maisí y 
Monte Líbano á diez leguas de la villa de 
Guantánamo, notabilísimo por la muy rica 
profusión y variedad de estalactitas y esta-
lacmitas que encierran. Estas grutas ma-
ravillosas son visitadas frecuentemente y 
son tan extensas y profundas, que aún na-
die las ha recorrido en toda su extensión". 
Es tan interesante como curiosa la reseña 
histórica de Santiago de Cuba que contiene 
el Diiectorio, tiendo la ciudad de ese nom-
bre ia segunda en antigüedad de la Isla. 
Véndese el Directorio de Santiago de Cu 
ba en laa principales librerías de esta ciu-
dad. 
G A C B T I I Í L I A B . 
TEATRO DE ALBISU — L a magnífica zar 
zuela Los Diamantes de la Corona sirvió el 
lunea para debut de la primera tiple Da 
Paulina Celimendi en el popular teatro de 
Albisu. E l numeroso público que osiatió al 
espectáculo, ansioso de conocer á ia nueva 
artista, la saludó galantemente al aparecer 
en la efecena, laapiaudió otras veces duran 
to la representación y la Ihtmó al proscenio 
en más de una ocasión. 
Rd-tamos con r-xtricta imparcialidad y 
suma complacencia esas demostraciones de 
aerado del auditorio; perti esto no quiere 
decir que la Sra. Celimendi desempeñase su 
papel con 1 i dí-bida perfección. A nuestro 
humilde juicio, .iejé bistauto que desear en 
el canto y más aún en la declamíición. Qui-
z is en otra obra, poulido ya el tcinor y li-
bro de la emoción do la primera salida, luz 
ea mejor el talento y las faculíades que le 
hun reconoeido loa periódicos de otras po 
blaciones, donde ha trabajado la menciona-
da primera tiple. Lo deseamos sinceramente 
para bien de olla y do la empresa que acaba 
de contratarla. 
Loa dermis artistas que tomaron parte en 
la ejecución de la citada zarzuela, han sido 
ya juzgados en ía misma; pero en honor de 
la verdad debemos dec ir que esa represen-
tación de ¿ 0 5 Diamantes de la Corona ha 
sido de laa menos afortunadas en el coliseo 
de Albisu. 
Para hoy, miércoles, a? ha combinado el 
siguiente programa: 
A las ocho: Ch-xteau Margaux, escanciado 
por la Srta, Rusquella. 
A laa nueve: L a Cruz Elanca con su es-
pléndido aparato escénico. 
A las diez: Música Clisica, por la Sra. 
Carmena, el nuevo bajo Sr. Vila y el Sr. 
Castro. 
NUEVO DANZÓN.—Uno que se titula No 
Imy plaz) que no se cumpla, compuesto 
por D, Ricardo de Arregui, acaba do ser 
impreso para piano y puesto á la venta en 
el depósito do música titulado E l Parnaso, 
Compostela 44. Mil gracias por el ejemplar 
con que senos ha obsequiado. 
TEATRO DE TACÓN,—La compañía dra-
mática que dirige el primer actor D, Leo-
poldo Burén, inauguró au temporada en el 
gran coliseo la noche del lures último, ante 
una concurrencia no muy numerosa, que a-
plaudió el regular desempeño de la comedia 
Divorciémonos y de la pieza E . U . 
Para hoy, miércoles, anuncia la propia 
compañía en el mismo teatro la magnífica 
comedia en tres actos, original do Victorino 
Sardou, arreglada al español por D. Manuel 
Ortiz de Pinedo y titulada Los Amigos. 
Sus papeles están repartidos do la manera 
siguiente: 
Matilde, Sra. Calle, 
Emilia, Srita. Vilar. 
Eufemia, Sra, Cejudo, 
Juana, Sra, Valle. 
Don Cándido, Sr, Burén. 
Don Pedro de Mendoza, Sr. Benavidea, 
Sanabria, Sr, Baladía, 
Federico, Sr. Sánchez, 
Rodríguez, Sr, Martínez. 
Julián, Sr. Navarro. 
Un jardinero, Sr. González. 
Terminará la función con la clrstosa pie-
za escrita por D, Santiago Infante Palacios 
y tif ulada ¡Si h'Mará, si no hablará! 
Mañana se estrenará la obra denominada 
Militares y Paisanos. 
REVISTAS DE MODAS,—Hemos recibido 
el número 124 de L a líltima Moda, revista 
semanal hispano americana que ve la luz 
on Madrid y tiene cada día mayor acepta-
ción. L a parto literaria del mismo es tan 
notable como la artística. Le acompaña co 
mo regalo una pieza musical titulada Canto 
de amor. 
También ha llegado á nuestras manos el 
número correspondiente al 18 de mayo de 
E l Correo de la Moda, tan interesante y a-
mono como los anteriores. Trae un lindo fi-
gurín iluminado y lo sirve de cubierta una 
gran h< ja de patronea. 
De ambas publicaciones son agentes los 
Sres. Molina y Julí, Rayo 30. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
de doce á una, en la sacristía de la parro-
quia de San Nicolás, y de una á dos en la 
del Santo Angel. 
SUCEDIDO.—En un baile del gran mundo: 
—Marquesa; mire usted á la Condesa de 
X, ¡qué ojos tan feos tiene! 
— E s verdad, querido Barón; en cambio, 
debo estar muy satisfecha do su boca, 
—¿Por qué? 
—Porque puede hablarse al oído sin quo 
nadie la oiga. 
BRILLANTE NOTA.—Con la de sobresa-
liente ha sido calificada la Srta, D" Carmen 
Ocojo y Candelario, al examinarse en las 
asignaturas del segundo año del bachillera-
to. E s discípula del colegio San Rafael 
que dirige el Ldo. Pola. L a felicitamos por 
tan satisfactorio resultado. 
PUEBLO SIN LEYES —Un pueblo que vive 
siémpro sobre el mar y que no tiene más vi-
vienda que sus embarcaciones, ea una cu-
riosidad. 
Pero aumenta ésta cuando, además, ese 
mismo pueblo es quizás el único del mun-
do quo no tiene leyes, ni gobierno, ni je-
fes. 
E l pueblo de que se trata existe realmen-
te y vivo on la Tierra de Fuego, ó hablan-
do con mayor propiedad, en el marque ba-
te laa escarpadas rocas que sirven de costas 
á aquel pedazo de tierra. 
Vive en sus canoas y te mantiene con el 
producto de la pesca y do la caza de las 
aves acuáticas. E l acceso á la costa es muy 
difícil y los fueguinos de aquella parte no 
van á tierra más que á buscar leña. 
Practican la igualdad de una manera 
tan absoluta, que si le dan á uno un pedazo 
de tela, se apresura á hacerla pedazos pa-
ra que cada compañero suyo de tribu pue 
da tener uno. No permiten que nadie se 
enriquezca ni se sobreponga á los demás. 
En una palabra, practican el socialismo 
puro con un rigor como no lo ha soñado si-
quiera el filósofo eocialista más soñador. De 
modo quo el pueblo tenido por más salva-
je entre los salvajes, sin estudiar economía 
social, sin cátedras y sin historia, ha veni 
do á practicar lo mismo que nuestros avan-
zados señalan como ol ideal de la perfec-
ción dentro dd mundo civilizado, 
Depgraciadamento para estas teorías, esa 
igualdad perfecta do los fueguinos es el 
obstáculo principal que se opono á que so 
les pueda civilizar. 
PENSAMIENTOS AJENOS.—Ser amado es 
en el juego del amov jugar con vtntaja. No 
ser correfipondido es la emoción do las emo-
ciones: jugar y perder. 
E l que diga que la mujer es an ángel, no 
ha lidiado con ra patrona. 
L a jamona puedo decir como el yinkéc: 
el tiempo ea oro. 
Si la mnjor ea la media naranja del hom-
bre, la tuegra es una media naranja 
agria. 
E l amor es un dúo que desafina en cuan-
to so convierte en terceto. 
¡POBRE .TOVES!—El viernes áp la pasada 
semana recibieron cristiana sepultura en el 
cementerio de Colón, loa inanimados restos 
de la estimada joven que en vida se llamó 
Caridad Abascal y Sotolongo, lujado nues-
tros queridieimos amigos Alejandro y Eleu-
teria. 
Una terrible afección pulmonar tronchó 
en flor eu preciosa existencia, dejando su-
midos en el más profuudo dolor á sus in-
fortunados padres, á sna buenos hermanos, 
á sus muchos amigos y á cuantos tuvieron 
ol gusto de tratarla. 
Numerosas y distinguidas personas, per-
tenecientes á todas las clases sociales, acu 
dieron solícitas á la casa mortuoria á ofre-
cer al inconeolablo Abascal una nueva prue-
ba de feiocéra amistad, y á su malograda 
hija, el último testimonio de estimacióu y 
respeto, acompañando los mortales restos 
de Candad, encerrados en lujoso sarcófago 
y cubiertos con multitud de azahares, fra-
gantes rosas y valiosas coronas. 
Las relevantes virtudes que adornaban á 
la desdichada joven, los nob'.es aentimiea-
tos que en su tierno corazón crecían, las 
dotes do inteligencia que se reflejaban en 
su frente, y el trato afable y cariñoeo que á 
todos dispensaba, hacían de Caridad una 
joya do inapreciable valor. 
Constituía el más preciado tesoro de sus 
padres y formaba el más acabado modelo 
de hijas, de hermanas y de amigas. 
Perder la vida cuando más encantos o-
frece á nuestra vista, desligarse de los so-
res queridos cuando es mayor el amor que 
por ellos se siente, desaparecer para siem-
pre cnando es más grata y dulce la presen-
cia de aquellos que nos rodean, ea romper 
las más delicadas fibraa del corazón, ea 
convertir en tinieblaa el más esplendente 
día, ea arrrebataral alma sus naturales a-
fectos, en fin, la vida del que muere y la 
muerte del que vive. 
¡Pobre Caridad! 
Reciban por nuestra parto los amantiei-
moa padrea de Caridad la más sentida ex 
presión de nuestra pena, y tengan la segu-
ridad de que nuestras oraciones se unirán á 
las suyas para rogar á Dios conceda á tan 
cariñosa y excelente hija el eterno galar-
dón que merecen aua virtuosas aociones en 
la tierra, 
He aquí una lista de laa valiosas coronas 
que cubren la tumba de la inolvidable Ca-
ridad: 
Una de rosas blancas de biscuit: "A Ca-
ridad sus desconsolados padres". 
Otra de rosas amarillas de biscuit: "A 
ridad sus padres y hermanos". 
Otra de mostacilla y avalorios con una 
oreciosa magnolia natural: ;;Recuerdo de 
Feliciano". 
Otra elegantísima de flores de biscuit: 
uA Caridad, su sobrina". 
Otra derosns azules de biscuit: "Tu so-
brino Eduardo". 
Otra hermosMraa de flores blancas arti-
fleiale?: "Laura á Caridad". 
Otra preciosa- do canutillos y avalorios 
con una columna tronchada al centro: "A 
C^ridadfSii ahi'ada". 
Otra muy hermosa de flores naturales: 
' Varios amigos-". 
Una de florea naturales de la dueña de 
Gartini 
Una ídem idijm de los criados del Dr. 
Cabrera. 
Un cepto ídem ídem de su ahijodo Pa-
quito, hijo del distingoido Dr. Cabrera, 
GALERÍA FOTOGRÍFICA, —La que antes 
fué de Zendegui y Compañía en la calle do 
San Rafael, número 32, y que ahora tiene 
una sucursal en O'Reilly (53, es digna de to-
da recomendación. Está montada con gran 
lujo, cuenta con loe adelantos más moder 
nos en el arte, y los trabajos que en la mis-
ma se ejecutan son notablea por au limpie-
za, sus tonos y sus medias tintas. Hemos 
tenido el gusto de ver retratos hechos allí, 
que nada tienen que envidiar á los mejores 
de los Estados-Unidos y Europa, 
Además la citada galería destina el 10 
por ciento del producto de los retratos que 
ón ella se hagan durante el me^ actual al 
socorro de las familias de las víctimas de la 
catástrofe del 17 de mayo y á honrar la me-
moria de los que perecieron en tan horrible 
siniestro. Esto constituyo también una re-
comendación muy atendible de la repetida 
galería. 
PARA OBSEQUIOS.—Con las lluvias pri-
maverales han florecido las acacias en los 
paseos públicos y en las quiutas quo embe-
llecen las afueras dé la ciudad; y también 
L a Acacia de la calle do San Rafael número 
12, ha florecido y está preciosa con la llu-
via de prendas finas y artículos de fantasía 
que ha caido sobre ella, lluvia que no ha 
descendido de laa nubes, sino que la han 
importado los últimos vapores procedentes 
do la vieja Europa. 
Si hombre prevenido vale por dos, según 
dice el adagio, loa hermanos Cores valen 
por cuatro, porque siempre están preveni-
dos para cuanto puedan apetecer las innu-
merables personas que les favorecen con 
sus encargos y entre las cuales está digna-
mente representado el bello sexo habanero, 
que muestra decidida predilección por L a 
Acacia. Ejemplo al canto: Se acercan los 
dias de San Antonio, San Juan y San Pe-
dro, y ya los citados hermanos tienen en su 
casa el más variado y delecto surtido de jo-
yas y efectos de capricho que pueda apete-
cer la dama ó caballero de gueto más refi-
nado para obaeqoiar á una Antoñica, á un 
Juan, á una Petra, á un Antonio, en el in-
mediato dia de ou santo, sin que ol sacrifi-
cio pecuniario pea do gran importancia, por-
que en L a Acacia aunque todo es excelen-
te y nuevo, resalta siempre la modicidad en 
los precios 
Son, cual siempre. 
Seductores 
Los primores 
Que hay allí. 




Para el rico 




No hay como esas. 
Ni turqueeas 
Ni coral. 
Y ¿en objetos 
Do capricho? 
Y a está dicho, 
Lo mejor, 




POLICÍA.—En la callo de la Lamparilla 
esíiuina á Cuba, un pardo que transitaba 
en un coche con tros mujeres de su clase, se 
lanzó fuera de dicho vehículo, después de 
quinarle 23 pesos á una de ellas. E l autor de 
este hecho no fué habido, á posar de haber 
sido perseguido por un guardia municipal. 
—Una mnjer non sancta do la calle de la 
Obrapía, se alzó do su domicilio llevándose 
varias prendas pertenecientes á la dueña de 
la casa. 
—A un vendedor ambulante que ee ha-
llaba en el mercado de Cristina, le hurtaron 
una vidriera pequeña, coa varias prendas, 
ignorando quién ó quiénes sean los autores 
de este hechp. 
—ÍSu un tren de lavado do la calle de San 
Ignacio hubo en la noche del 9, un principio 
de incendio, á causa de haber hecho explo-
sión una cañería de gas. 
—Robo de una maleta á un individuo 
blanco, vecino de la callo de Zulueta. Por 
aparecer como autores de este hechu fueron 
detenidos dos individuos, que en clase de 
incomunicados se hallan á disposición do la 
autoridad correspondiente. 
— E n la calle del Aguila, esquina á Colón, 
el celador del barrio do la Punta detuvo á 
un moreno que era peraoguido á la voz de 
jatoj'i!, porque al estarse bafinudo en el 
mar un individuo blanco, le robó de un bol 
sillo d-d pantalón 19 pesos, cuyo dinero le 
fué ocupado al detenido. 
— Un vecino de la calzada del Príncipe 
Alfonso atentó contra su vida, infiriéndope 
una herida menos grave, según atestado del 
médico que lo hizo la primera cura. Se dió 
cuonta de este hecho al Sr- Juez del dis-
trito. 
—Eo un cafó bodega de la calzada de B^-
laecoain, falleció repentinamente el moreno 
Eulogio Valdéa (a) E l Gamagucmno. Su ca 
dáver fué remitido al Necrocomio por dis-
posición del Sr, Juez del distrito. 
' • E L A C E I T E DE HIGADO D E P.A-
calo r egenera las constitapioneíiuás débiles 
sirviendo al mismo tiempo de alimento y 
medicina, y de todas las maicas conocidas 
ol dej Lanman y Komp es incontestable 
mente el mejor de todos por su absoluta 
pureza y gran cantidad de 3 odo quo contie 
non, 6 
Real Casa de Beueflcencia 
y Maternidad. 
D I R E C C I O N . 
RELACIÓN de las cautiilades rucibidus por varios cou 
ceptos en esta Dirección, don^tivej ca Giras eope-
cies y alta y bnja de !>::> usiiadoa etí esla Ueal Casa, 




E l Sr. D r . D Aiúonlo G . de Men-
doza 
E l Kxcmo Sr. D . Arturo A m -
blara 




| 90- . . Suma 
LIMOftSA8 EN EftPECIEB 
E l Sr. D . Emiiio Tcrry, 4 sacos aiiícav centrífuga 
con peso de 1,260 libraí••, el Sr, U e c a u i a d ó r del arbi -
trio de vendedores ambulautes, un tablerito con va 
rios dulce» y pulpa de tamarindo; D . Domingo Martí-
nez, 1 cajita con perillas <<e tabacos; D , Armando y 
D ? María Chomat l ' íaz y Pérez, cada una un paqueti-
co con perillas de tabacos, y Srta. D ? Consuelo D o -
mínguez y Roldán, uua cajita con ídem ídem. 
EXISTENCIA de asilados en la K c a l Casa, el 31 de 
mayo, en cuyo mes ha ejercido la diputación el 
Excmo. Sr. Ní'ocal D . Arturo Amblanl. 
DEPARTAMENTOS. 







Niñas , niños, y mendigos con licen-
cia 
Mendigos en loa hospitales 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Caridad. 
Suma 614 
Habana, 31 de mayo de 1890,—El Director, O. C . 
Ooppinger 
Ultima moda, color 
entero: un flus por me-
dida $1.0: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. uLa Palma" Muralla 
A V I S O . 
Dispuesto por el Consulado General de A u t t r i a -
E u n g r í a la realización de laa mercancías , muebles y 
enseres del establecimiento de sastrería de SR. ADLER 
T C ? , situado en Aguiar 96, por fallecimiento de sú 
dueño, se admitirán ofertas en parte ó por el todo de 
los objetos inventariados y tasados. 
Para más pormenores, acudir á D , Máximo Stein, 
Ajjuiar 92, 
Habana, 6 de junio de 1890,—El Cónsul General de 
Austr ia-Hungría , 
C 826 P 8a-7 8d-7 
A T O A IOS ENFERMOS 
P R O N T A C U R A C I O N D B 
L A S I F I L I S . 
P O R E L DOCTOR C L É M E N T , 
MÉDICO ESPECIALISTA FRANCÉS. 
Cura con éxito y alivia en poco t'empo y sin opera-
ción las enfermedades de la cara, de la nariz, de la 
boca, de la varganta, de la matriz y todas las enfer-
medadeí que «e tienen por in> uraMos ó de mala es-
pecie; ati como kis Ibg is en general ÍTI poco tien po, 
i MEDALLA DE HONOR! 
t3P" Conhultaj t«'dos lo.- dia^, dosdo las nueve de la 
mañana l iar la ia-. sirte de la noche, 
Ca1i« de Villegas 62, 
Habaiia. 
67ÓH P 5-8 
\ m SAÍUP U f i l M j 
vinos puros y sanos, marcas 
\A M I 1 N A V M U 
T E C B 4 V A R E 
UDÍCOS importadores P E R E Z , O K T I Z 
Y C", almacenistas de víveres, calle de 
Aguac itfl n. 124-, casi eeqaina a Muralla, 
De venta además eu todoa loa almucenes, 
Cn813 P 26-Wn 
Se vendcsi billetes paru todos lo» sorteos 
w\ añ't ¡i precios muy baratos. Se pagua los 
gremios A siguiente día del sorteo por 
MANUEL ORRO, 
UaUano u. 59, esquina á Concordia. 
Esta autigua, afortunada y acreditada ca-
sa, servirá cuantos pedidos se le hagan de 
billetes do Lotería, tanto de la Habana como 
de Madrid, con la exactltad que ba acos> 
tambrado en los mnebos años que lleva de 
existencia. 
MANUEL ORRO. 
{JULI ANO Ni 55), tS^ÜINA A CONCOBDU. 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A I t D E J U N I O . 
E l Circular está en Ursulinas. 
San Bernabé, apóstol v mártir, 
S .n Heruabé fuó Judio de la tribu de Lev i , y n a -
ció e-» Chipre, dondo habia mucho tiempo que se ha-
bía establecido su familij; l lamóse Joaó ó Joseph has-
ta después de la Ascensión del Salvador, quo los A • 
pósteles le dieron el nombre de Bernabé que quiero 
de>'ir Hijo de consolación, por el don particular que 
le Inbia dado Dios para consolar á, Ion afligidos te • 
uiendo eupecial p^ra endulzar las posadnmbreia y 
tranquilizar . loi corazones Eti todo era muy grato, 
dice San J a a n Crisóstomo, y ora tal su molestia y 
compostura, que desde luego se llevaba los corazonts. 
Recibió la corona d^l martirio el dia 11 do junio, h a -
cia el uño 70 de Jesucristo, 
K l E S T A S . E l , J I E V E S . 
MISAS SOLKr.iMEH.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, en Ursulinas la del Sacramento á las 7 y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
CORTK DE MARÍA.—Día 11.—Corresponde visitar 
á Ntra Sra de Lourdís en la Merced, 
Iglesia de S a n Felipe iV'eri .—La Archicofradía de 
Hijas de María y S m t a Teresa celebrará sus ejerci-
cios el dia 14 en vez del 15 á la hora de costumbre. 
l \ y T O N A S T E R I O D E S A N T A T E R E S A , — E L 
l\_Ljuevo8 próximo, á las ocho dB la mafiana habrá 
fiesta «OIKOIHO con orquesta y sermón al Santís imo 
Corpus (Jaiisti y porla tarde la procesión con el SSmo, 
á l a s f i , 6889 3-11 
Iglesia de Belén. 
£1 domingo 15 celebra el Real Colegio de B e l é n la 
solemne y acostumbrada ñesta de terminación decur-
so. A las echo de la mafiana y expuesta S, D . M, se 
cantará á orquesta la misa del MV Cagliero y predica 
rá'el R 1'. Bayona do ta Compañía de J o i ú s ; ento-
nándole al fin el Te Deum en acción de gracias por 
los beneficios recibidos del Se&or durante el curso que 
fiuaiiza — A . M. D , G . 
P912 4 11 
A los dOTOtos (le Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón de Jesüs. 
L a miea que moneualmente se celebra el primer 
jueves, en la Iglesia de Paula á Ntra Sra, del Sagra-
do Corazón de Je fús y que np pudo tener efecto por 
|a festividad del t'orpus se celAirará el jiieves doce 
del corriente á ía hora dp costumbre. Se suplica la a-
sisteucia de los devot.s.—L,i Camarera. 
e,m\ a-ud i - i i a 
PARROQUIA DE MONSERRRTE 
Cultos al Sagrado Corazón do Jesús , 
Continúa la novena del S.igrado Corazón de Jesús 
á las ocho de la mafiana. E l viernes 18 en ,a misa de 
11 novena se dará la sagrada comunión general, sien-
do la fiesta el domingo 15 á las 8 de la mañana, en la 
que ocupará la sagrada cátedra el Sr, Pbro. D , Ente-
han Calonge, quedando todo el día patente S u D i v i -
n a Mojcslad, hasta las cinco de la tarde en cuya hora 
se hará la sulemne proces ión .—1,; Camarera quo sus 
cribe en unión del Sr. Cura Páiraco invitan á jos fieles 
á es'os solemnes cuUos.—Micaela Su laño de MQPte-
verde, ti720 4^7 
ir. 0. T. 
D E L A 
Ni 
E l domingo, día 1? de junio, comenzará en esta 1-
glcsia el Sunto Ejercicio del Mes del Sagrado C o r a -
eón da Je túx , eu la forma siguiente: todas las tardes á 
las " i se rnánifeítará el l a n i í s i m o Sacrairi.putv. des-
pués se rezará ei Satito Rosario CÍIB Vtft&uías canta-
da», ILCÍO continuo se h^ri, la aíuditacíón propia de r a -
da día, el Serc^n j o^eftimicLto, terminando con la 
bendición y reserva del Santísimo. 
E l íaiimo y Rdmo, Sr. Obispo Diocesano se ha dig-
nado conceder cuarenta días de indulgencia á todi s 
las fieles que devotamente asistan á estos piadosos ac-
tos. 6459 15-1 
i . . M i M i i m 
J U U I L t O C Í R C U L A R 
y Sagrado Corazón (1*5 Jesils. 
E ! 9 de jun'o entra el Julíil<!\>-circular en esta I -
gleM.i do Ü r s n l i n v , la misa del Ssmo. Sacramento se-
rá tqiíq ¡«8 dUs á las siete de la mañana y habrá mi-
SÍ di- doce durante el Circular, 
E l alai 13 la nu-a solemne es á las ocho de la maña 
ua eu cuyo dia se celebra la gran fiesta al Sagrado 
Corezóu de Jesús , y la Cátedra del Espíritu Santo se-
rá ocupada por el mur competente orador sagrado se-
ñor Ldo. Pbro. D . Pedro Caballer y Mercadal, ad-
ministra Jor y catedrático del Real Seminario C o n -
ciliar, 
E l dia 15 y último dia del (a . . .« lar ta misa solemne 
será á las 8 'a ptaKwt v por >• tarde c*mo al obs-
carc ^i' erá la procoMÓu de S. 1). M . — E l Capel lán— 
Juan Alvares y F e r n í u d e z . 67ü7 7-8 
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A L B U M E S P A R A R E T R A T O 
G-ZR-A-lsr S T J Ü T I I D O 
NUEVAS FORMAS D E E A E X P O S I C I O N 
D E S D E E L P R E C I O H A S BAJO, 
ES ÜNA ESPECIALIDAD DE H I E R R O Y C O M P ^ U «01 
P O L E A S I S T E M A S A N C H E Z . 
Con privilegio exclusivo concedido por los Gobiernos de los Estados Unidos, Méjico y España 
Este aparato ocupa muy poco lugar y puedo colocarse en cualquier habitación, sirviendo al mismo tiempo como mueblo de lujo. 
En él pueden trabajar d. edé niños de cinco años, señoritas y enfermos, hasta hombres de gran fuerza muscular; con cada aparato se 
da una instrucción improsa y una figura fotográfica representando los principales ejercicios. E s de gran utilidad parales niños y seño-
ritas y fiara todas aquellas poreonas quo no puedan asistir á los gimnasios. L a venta de estos aparatos en la Isla de Cuba, D . Alberto 
Lamerán. Obra pía n, 53, esquina & Compostela, L A Z I L I A . 0892 8-11 
Socteilad Profecfora de los Niños, 
Aprobado por la Superioridad el nuevo Reglamento 
por que ha de regirse esta Sociedad, de orden d( 1 B i 
celentís imo Itlmo. Sr. Presidente, cito á bus socios 
para la llanta General que se celebrará el Jueyes 1!) 
del actual, á las ocho de la noche, eu laca lo de Com-
pórtela námero 58, morada del Excmo. Sr. Marques 
do Esteban, con objeto de proceder á l a elección de IIIH 
ftersouas que han de componer la nueva Directiva do a misma, rogando á todaH las personas que se intoro-
sau por el progreso de esta benéfica institución, su 
puntual asistencia. 
Habana, 10 de mayo de 18110.—El Secretario. JosS 
S . Tr iay . C 835 4-8 
1789 
V i l "OJO DH GALLO." 
DIPLOMA HONORIFICO. 
D , Ricardo de Castro y Dasanta, D , Eduardo Díaz 
Temez y D . Serafín Cela Chicarro, Alcalde, Módico y 
Secretario, respectivamente, del Ayuntmniento de la 
villa de Cacabelos, provincia de León. 
CERTIFICAMOS: Que 1). Josó Rodrígnes y herma-
nos, propietarios y de esta vecindad, nos han exhibido 
un diploma que copiado á la letra dico: 
Libertó. EXP<>«LTI°? U1"™1-80110 de 1,arl8 Fratcroilé. 
1889. Dlp lóme commemoratlf 
Dedió par 1' admiuistration du 
Llvre D'or de L ' Exposition 
Uuiversolie á M. SoRores D , J o -
sé Rodríguez y hermanos á C a -
cabelos exposant leurs produits 
daiiR la claese 73 Vinos gron-
pe 7. Módaille d' Or. 
- París, le 15 Novembre 1889,— : . , . 
lODlinerce. Lo Direeteur du Livre d' Or, iDOllStrie. 
Merh ig 
Asi resalta del original exhibido que volvieron 6. re-
coger los interesados. Y para que lo hagan constar 
donde lea convenga, expedimos á su instancia la pre-
sente en la expresada villa de Cacabelos, á once do 
abril de mil ochocientos noventa.—El Alcalde R i c a r -
do de Cat iro y B a $ a n t a . — E l Secretario, S e r a f í n 
C e l a . — E l Médico, JUduardo D í a » . 
U n i c o receptor de ©ote v i n o e n l a 
H a b a n a , />. F E L I P E G O N Z A L E Z * 
Ucstiiuraut LOS DOS HEBALUTOS, S a n 
Podro , e s q u i n a á S e l . 
C n 717 80-16My 
LOTERIA DE MADRID 
IMPORTADOR PRINCIPAL 
M A N U E L G U T I É R R E Z . 
G ALIAN O 126. 
Vende todo el aflo, irnls baratos que na-
die, billeteH de todas las JiOierías, pagando 
on el acto con el (> por 10(1 i!<' premio todos 
los do 1.600 pvsíítas y menorég} correKpou-



















37316 al 37390 
37392 al S74Q6 
51732 al 51806 
51808 al 548*2 
67969 al 68013 






















L a lista oficial l legará el dia 15 
Paga los premios en el acto 
íllanuel l íutiérrez, Oaliano 120. 
O n 834 •la-7 4d-H 
A J W C Í O g , 
PROFESIONES. 
D B. F U L G E N C I O P K I E T O . ^ C I R U J A N O -D E N T 1 8 T A . — E s p e c i a l U t a en orificaciones y 
extracciones slu dolor, por nuevos procedímíontoa — 
CousulU» de 9 á 5. pobres do 3 á 1 é Inventor de las 
tan afamadas gotas de oro para quitar los dolores do 
muelas: Unico deposito Acosta 7. 6890 13-11 
Dr. José María de Jauregaízar, 
Médlco-IIomeópata .—Cvración radical, del bidrocelo 
por un prooodimiento sencillo sin extracción del l i -
quido. Especialista en afeccione» palúdicas, Obra-
pía 48, C—832 . 26-8.1 n 
R A F A E L MONTOKO, 
\I«M;.\I>(>. 
Ha trasladado su bufete á la calle de San Ignacio24, 
altos.—lloras de cousulta: de 12 á 4. 
C n 811 26-5Jn 
liCURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo deaoubierto un remedio senci-
llo quo 
Cura indefectiblemente la Hordera 
eo cualquier grado y destruyo instantiínea-
monte loa ruidos de la cabeza, tendró el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todo» los quo lo soliciten y deseen cu-
arse. Diagnósticos y consejos gratis, Di-
rigir^o al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Aural.—Prado ü), Habana, Cuba, 
Recibo do 12 A las 4 de la tarde, 
6402 ¡3 1 
Rafael Cha^naceda y Navarro, 
Ooí-tor Cirugía Ocntal 
dol Colegio de Peneilvania y de esta Urlveroidad 
Consultas y npermdoue» de K A t Pj-kd*1 n. 79 A. 
C n 810 92 4Jn 
C O M i p O S , 
ASOCIACION CANARIA, 
B e n e f i c e n c i a y P r o t e c c i ó n A g r i c o l a 
c o n s u C e n t r o de I n s t r u c c i ó n 
y B e c r e o . 
A V I S O . 
Se hace saber por el presente aviso á los señores so-
cios domiciliados en el Cerro y J e s ú s del Monte que, 
hibiendo tido aceptada por esta Directiva en BU se-
sión dei 5 de los corrientes, la generosa oferta hecha 
p ir el Ldo . en Medicina Sr. D . J u a n J , Moreno, de 
prestar gratuitamente sus servicios profesionales á es-
ta Sociedad, en las barriadas de la Vivera , J e s ú s del 
Monte y Cerro, pueden hacer uso desde ya de este 
importante beneficio: como así mismo se les participa 
que se halla en vías de arreiclo la dotación de tres bo 
ticas; una en la Vívora, otra en la esquina de Toyo 
otra en la de Tejas, E l Ldo, Moreno tiene establecido 
su gabine e en !a Calzada de J e s ú s d?. ^ o n t « 64. 
U ii>ana, junio 7 do 1890.—El Secrefarlo E d u a r d o 
DR. H, CHOMAT, 
Cura 1» SÍAIÍA y eii/ermedad-H ranerc.aii 
« 11 < 1. Sol 52. rfs.hanfc. 6651 
Consultí t 
27-11 M 
iBraatus W i l s o n , 
MÉDICO - - CIRUJANO — DENTISTA. 
rudo 115. Horas, (le ocho n cuatro. 
26-7 .íu 
OR. ESPADA. 
PKIMKU HÉDIOO RETIRADO DK LA ARMADA. 
R E I 3 S r ^ L 3 . 
Espei lalidad. Enformodades veníreo-sif i lft icas y 
afecciono« do la piel. Consultas de 2 á 4. 
C n . 798 U n 
M. AIMSTO PlfiliMO 
especialista en enfermedadeH 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 3G. 
Consultas, de 11 á 1, 
C n 788 U n 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n? 17, Horas de consulta, do once 
& una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
sittlíticM C n, 797 U n 
CARLOS I . PAlllUGA. 
A H O G A D O . 
So aa trasladado á Acosta 32, Consultas y confe-
Mnebu de 12 A 2, 8571 80-28Mzo 
¡ ¡ G R A N N E G O C I O ! ! 
A L O S A S T X T H I A N O S . 
O O Z C s T G I E ] C T O X D I E J 0 " V I I E J I D O 
V E N T A D E B I E N E S 
E N L L A N E R A . 
E n la parroquia do Sun Cucao, á 100 metros de la iglesia y 
lindando con la carretera, por donde tiene una magnífica en-
trada con en vorjado de hierro y puerta de lo mismo, se vende 
una hermóisa linca de "¿K «lias deímoyes íl prado, pumarada, la-
brantíos y con anos :{,i>00 árboles frutales de unos cinco años 
plantados, produciendo mucha fruta y hermosís imos espaliers; 
se puede recorrer toda en carruaje por tener todos los caminos 
arreglados. 
Toda cerrada con an paredón de tres metros de altura. 
También tiene toda la piedra preparada para hacer cuadras 
y casa 
E u Oviedo inlorniarán: J>. Cristeto Kayóu, Platería número 
í), Í2\ E n San Cucao, el Sr. Alcalde, D. l lamón Suárez Tamargo. 
C 777 2a-3 6d-4 
SAN ItAFAJELi S3. 
S U C U R S A L O ' R E I L L Y H U M E R O 6 3 . 
ANTES Z ^ I ^ T I D S O - T J I I T O a 
E s t a c a s a montada con todos los ú l t i m o s 
adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confie, y pone en conocimien-
to del p ú b l i c o que e l tal ler f o t o g r á f i c o se h a l l a 
á cargo del intel igente f o t ó g r a f o y art i s ta 
S r . P i e r r a . 
NOTA. Duninto el presmifo mos de junio esta cusu cede el 10 por 100 
de sus cntnidus para Hoeorror ;i las víctimas de la caláslroro del 17 de mayo 
y honrar )a memoria de los que en ella perecieron. 
*u S A N B A F A E L . 3 2 . al8-l() dl8-10 J n 
O B R A S D E D E H E C H O 
á precios muy baratos, Is i ieTaLey ''o Kii.jiiiciamlotifo 
civil comentmia p<>r RélU, B t.: LCRÍSIBCIIIII ultrania-
rina por, por San l'odr», la míís cx'oiisa sobro censos 
y capolluiiías 1(51.: Derocbo aiiniiiiibtralivo, por Abo-
lla 6 t.: Idem, ld«m por Govdi, 8 t : Cóilieo penal, 
por Viada 3 t : CÓIIÍROI líspafiole» oüucordiioos y ano-
tados 12 t : Código civil l t : Ley hipotecaria, por J u -
nes 3 t : Idom CUlnido y Esoosura, y otra» muchas o-
bras.—Salud 23 librería, 0899 5-11 
Nuevo manual dol cocinero criollo 
por E , M . Z o r v a l a . 
Ensena la manera de proparar más do 270 caldos, 
sopas, papillaR para ni ños, gai-.paohoa ó sopa irla, BUS • 
laiicum para cnlrniios, ollas, ajiaoos, cocido & la espa-
ñola, asados, potuge do vigilia, cstofadon, guisados, 
picadillo, aporreados, ropa vieja, biftok, rostbi 1', pu-
rés, rellenos, fricasés, Jigote, chorizos, longanizas, 
butifarras, morcillas, pcacadoo, picadillos de pescados, 
calcbichóu, Hobreafada, sandwiohs, bizcochos, bar-
quillos, llores do uaran. as tostadaa, ma/.apauos, me-
lenguos, bollos, pastas, buñuelos , cromas, tortas, 
compotas, pudines, ompanadus, pustoles, Jelatlnas, j a -
leas, aliuilmr, caramohv:, pisli l las, ponches y otros 
muchos platos d«fo.ie»itea, idendo el todo un completo 
libro de oocma al estilo del país con muchas y extensas 
fórmulas de repostería y confitería, así como muchas 
para hacer helados y mantecados, 
P r e c i o S O c o x i t a v o » b i l l e tes . 
Se remite frauoa de porte & cualquier punto do la 
Isla á todo el que mande 25 cts. on sellos de correo 
bajo sobre dirigido á M, liiooy, Obispo 88, Habana. 
6876 4-11 
ORIGEN DE LA PROPIEDAD 
territorial en ia iula de Cuba, 6 sean mercedes do t ó -
rrenos ooHoadldos por los Ayuntamiontofl de la Haba-
na desde el descubrimiento de la lela hasta que por 
Real orden se prohibió morcodar; osta obra es de la 
mayor utilidad á los «cnores jueces, abogados y pro-
curadores, evita pleitos demostrando quien es antes 
en tiempo, y A los ogrimensores los da muchas noti-
cias para las medidas y doidindes L a obra consta de 
1 t end'.1, su precio $2 lites, Salud 23 y O'lieilly 61, 
librería, FMH 4-10 
l loii ieopalía 
Medicina y materia médica, por Jahr , 4 t, $8: E s t u -
dios y aplicaciones prácticos de la H o m e o p a t í a para 
uso do familias, etc., por Espanet, 1 t, $2 1),: Salud 
ndm 28, librería, C778 4-8 
Diccionario Iíiop;níllco Cubano, 
por D, Francisco Calcagno; 1 tomo de m<l« de 700 píl-
ginas, bien empastado $6 lites —Obispo 8fi, librería. 
0691 4-7 
CASI REGALADO. 
Por solo $1 billetes. 
so dan seis voMraones que contienen los utilímos co-
nocimientos ciguiente*: Historia Sagrada, L a geogra-
fía antigua, media y moderna do Espafia, L a historia 
do Espafia y de Ciíba hasta nuestros días L a geogra-
fía con datos modernos de Espafia, Cuba y Puerto 111-
co y demás posesiones adyacentes y iiltrainarinas. L a 
geografía do las cinco partes del inundo Las maravi-
llas y curiosidades nalu ales, sorprondentes, que se 
admiran en cada una do las cinco parles del globo. 
Todo por so'o $1 billletts Do venta uuicimiente S a -
lud 93y O-Kei l ly 01, l lbrnla. 0519 IfWS 
TlüSDIlLilTMPlISTíli) 
VÍODO la calina; poro duran ms funestns 
coneoouoncias. Con las abundantes lluvins 
so Imn prcsc.ntralo calcnlunis producidas 
por las ernanacionos do les charcos, cloa 
cas, sumideros, pantáQoi}; tierras removidas, 
oto. quo (M Uamau calenturas do frió, fie-
broa palúdicas, ¡ntermiU'niüs, malaria, ote, 
que ceden con ol empleo do las Pildoras do 
Quinina y dol Vino do Quina ferruginoso del 
p'r. González. 
Las Pildoras gelatinosas oviformes de 
Bisulfato do Quinina del Dr, González, de 
10 centigramos, eo hallan colocadas en po 
mos de dilbrenteB tamafios. Los quo tienen 
voiniicmco pildoras so vonden á un p'so 
btVhté • l'n.dueen un efecto Inmediato por-
que se disuelven rapidaint ute en el estóma-
go. Deben tomarse con arreglo ¡l prescrip 
0Íán facultativa. 
E I J " V U S T O 
D I W A ímmim 
del D r . G o n z á l e z , 
os un tónico amargo y febrífugo que cora-
bate la inapotencia, las nourólgias palúdi-
cas, las diarreas, y abreva la convalecen 
cia de las enfermedades. Tomando un 
asito un cuarto de hora antes do cada 
comida so hacen buenas digenlionos y es un 
preservativo contra las calenturas. 
"ís mejor y nnls barato que todos los vi-
nos extrangeros,—De venta on la Botica de 
San Josó, callo de Aguiar n 1ÜG, y en la 
Botica L a F ó , Gabano 11 oaquina á Virtu-
des. 
Cn ÍS42 100-9 MÍ 
ÜN A S E Ñ O R A P R O F E S O R A D E P I A N O Y que posee muy bien el francés, desea encontrar 
unas nifias en su casa para darles clase por una m ó d i -
ca pensión como también á domicilio, igualmente se 
hice cargo de educar unos niños on su casa, en las 
condiciones que convengan, cuídalos bien, Ancha del 
N r t e S f i , 0854 4-10 
ÜN A P R O F E S O R A D E N U E V A Y O R K Q U E da clase á domicilio de música, idiomas y todo lo 
que constituye una esmerada educación, dará unas 
lecciones en cambio de cuarto y comida. También 
d irá el uso de su piano. Dejar las señas en el a lmacén 
de pianos de T , «L Curtís, Amistad 90, 
6750 4-8 
i mim 
Fantasías de Ensebio Planas. 






VIA, LINEA DE VAPORES DE PLANT. 
24 HORAS POR MAR 
Y 
4 0 P O R F E B R O C A R R I L . 
E n c a r r o s - p a l a c i o s P u l l m a n 
(Mi los ( j i i o se d u e r m e c o m o d a -
Eaente y c o n a p a r t a d o s p a r a f a -
m i l i a . 
V O l l 110 PESOS oro español, 
MÍI, regreso y 14 dias de hospe-
daje en New-York. 
POll 85 PESOS pasaje de ida 
y vuelta sin hospedaje. 
TODO I i 1̂  CIASE. 
¡EL i DE JULIO EN NEW-YOM! 
E s t a e x c u r s i ó n q u e r e p r e s e n -
( a b a e l S r . I ) . O s c a r C o n i l l , s a l -
d r á e l 2 8 d e l c o m e n t e j u n i o . 
S e p r o r o g a e l d e s p a c h o d e 
los b o l e t i n e s h a s t a e l 1 8 d e l c o -
r r i e n t e , e s t a n d o h e c h o c a r g o d e 
su e x p e n d i o e l S r . D . A l f r e d o 
B e l t , r e p r e s e n t a n t e de l a e x c u r -
s i ó n , e n l a c a s a d e l S r . C o n i l l , 
T e n i e n t e - B e y a ú r n e r o 7 1 . 
E n e s te d í a q u e d a r á d e f i n i t i -
v a m e n t e c e r r a d o e l d e s p a c h o 
para, h a c e r c o n a n t i c i p a c i ó n l o s 
p e d i d o s de c a r r o s y h a b i t a c i o n e s 
n e c e s a r i a s , 
N O T A S . 
L o s q u e d e s e e n e s t a r m á s 
t i e m p o de l S e ñ a l a d o para , l a e x -
c u r s i ó n , les s i r v e n l a s p a p e l e t a s 
p a r a e l r e g r e s o h a s t a dos m e s e s . 
L o s n i ñ o s de m e n o s de c i n c o 
h a s t a d i e z , m e d i o 
a ñ o s , g r a t i s . 
D e c i n c o 
p a s a j e . 
H a b a n a , j u n i o de 1 8 9 0 . 
" L A E M P l I t í S A . 
C 830 alt 4-8- J n 
W . ! i l i 
BO R D A D O S . D O Ñ A . M I L I A R . D E O A R C I A se huco cargo do toda clasa du bordados, en idan-
co, oro, nudas, fileteado, vestidos y equip» de novia, 
manleleifa en colores, detide el más modesto bordado 
basta el míis lujoso vestido. ' ompos'ela 100, altos de 
la barbería. (iS'J? 6 - U 
PASTILLAS COMI'IIIMIDAS 
DE A N T I P I R 1 M 
del Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma míis CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura-
ción de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de parto , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de S i j a d a 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
y en todao las boticas. 
0 m i-fa 
¡ C O M E J E N ! 
Ksiieclalisia para la extirpación de comejenes ga-
ran tizan do no sólo el éxi to infalible sin el menor dete-
rioro cu ningún caso de su empleo. Recibo órdenes 
San Juan de Dios n. 9 .—José M u ñ o z . 
6885 10 11 
¡ C O M E J E N ! 
40 A Ñ O S D E P R A C T I C A . 
Mato el Oomeyén donde quiera que sea: garantl-
Eando la operación para siempre. 
Recibe ordenea: A . Angueira, Sol 110—J. Ferrer , 
Ghdiuiio 120 y Gloria 243: Franciaco L a j a r a , Habana. (¡«81 8-11 
INTKRKSANTK A LAS SEÑORAS. 
ISTo m á s c a n a s . 
Una seDora con gran práctica en el arte de teñir el 
cabello, se ofrece íl domicilio 6. las señoras que deseen 
utilizar BUS servicios, para lo cual cuenta con una ex-
celente y acreditada tintura instantánea de brillan-, 
tes y positivos resultados. También pasa, previo aviso, 
al Vedado, Cerro y J e s ú s del Monte. Se reciben ó r d e -
nes en la calle de Coraposto'a n. 28. 
6808 4-10 
Trabajos de albañileria. 
Reparaciones do casaa en general: precios arreglar-
dos.—Santiago A l e m a ñ y . — T r o c a d e r o 81.—Se extirpa 
el comején . 6781 4-8 
O J O . 
E n la calle del Aguila n. 119 so confeccionan ves -
tidoa de cianea, desde 3 pesos hasta 7, y t a m b i é n se 
hacen loa veatidos de seda á 12 y $15: t a m b i é n se 
confeccionan vestidos de n iños y n iñas , por precios 
aumamente baratoa. 6784 8-8 
SE H A C E N V E S T I D O S D E S E Ñ O R A S Y D E niños por figurín, ios de seda á $12, de merino y 
lanilla á $8 y So o l á n á $6. Se adornan sombreros da 
Beñoras y de n iños á precios muy m ó d i c o s , y se hacen 
vestidos de boda muy elegantes á, precios muy r e d u c i -
dos. L u z n. 80. 6fi96 4 ? 
Amargura 36. 
' Se despachan oantínaa & domicilio á. PTeoio de BÍ« 
tuaoión: se reapoocle A muj buena ooiaift» J ffieior §» -
— — — 
CUSA DE L i S 
Q U E B R A D U R A S . 
Sr. D . J . Groa, calle de L u z n ? 71. 
Muy señor nuestro: ha l lándonos padeciendo de que-
t r a d u r a j , BM dirigimos á Y . en busca de sus curat i -
TOA. y habiendo obtenido la cura radical , le damos á 
V . las gracias por estos cortos renglones, para que se-
BLO los enfermos que V . es BU ú n i c a e speranza .—Pa-a Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí j dos hijos, Antonio A r c e j Pedro F e r n á n í i e z . 
6621 15 ñ 
L A M O D E R I T ^ . . 
F A B R I C A D E CURTIDOS 
DE 
Pedro Antonio Estanilio 
8CCESOB DE M . MABTrSÓN, 
Calzada de la Infanta n. 45, Uubpnn-
E s p e c i a l i d a d e n s u e l a s 2^p>teraf?. 
t a l a b a r t e r a s , b l a t i c a s , v á q u i r a s , v a -
q u e t i l l a s , e n t e r i z a s , etc . , etr. 
REMISION A TODOS PL >TOS. 
C n 739 2fi V^My 
L A U R E L " 
P R E P A R A D O P O K 
R . B O T T B R S . 
E l gran conservador del ontis. 
Mantiene el cutis blanco, suave, ter.o y son-
rosado; conserra á l a cara todo el brillo de la 
jayentnd. 
V é n d e s e p o r l o s p e r f u m i s t a s . 
Depositario en la Habana: 
Srea. L O B E y y Ablanedo F e r n á n d e z y C ? 
« GRiJS Pomada Anteféllca de Bojers, 
S nneya preparación para conservar 
S la tez. 
C R I A D A D S M A N O . 
Se f olicita una, así como una cocinera, que sean 
blancas, San Ignacio n ú m e r o 17. 
6SS2 4-10 
Se s o l i c i t a 
un criado de mauo para una corta familia, y una c h i -
quita para a c o m p a ñ a r á una señora: Liagunas 62. 
6847 4 ID 
Colocación 
L a desea un joven licenciado del ejercito, de criado 
de mano, cocinero para corta familia 6 portero: infor-
niarán f n Empedrado 77 6 ^ 0 4-10 
UN C O C I N E R O Y B B F O S T E K O P E N I N S Ü -lar solicita c o l o c a c i ó n en una cay respetable, tie-
ne buenos informes de las casa ilonde h a trabajado: 
Merced 5 informarán. 08<8 4-10 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
v 1 locarse de cocinera en casa particular 6 estable-
cimiento, teuienda quien responda por su honradez: 
i m p o n d r á n Empedrado 77. 6859 4-10 
LA MEJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A QUE H A C E MENOS R U I D O 7 L A MAS L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
que sin necesidad de e n s e ñ a n z a se puede coser en ella con perfección, 
ESTA ES LA NUEVA MAQUINA DE COSEB DE "SIS6ER" LLAMADA 
X J - A . ' V I I B I E g / A . I ' O I R I A - 7 ' ' — Z E P I R / t T E i I B . A . S : 
1?—Tiene la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajusta sola. E s de B R A Z O A L T O , no tiene P I Ñ O -
N E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 
i ROCIO D E 
50 
6RAN FABRICA DE BILLARES. 
N otci''"' NADAT^ tinco ES s i ; CLASE, O ' R E I L L T I I S . 
* E n este antiguo establecimiento se encontrarán toda 
tlaae do billares, como también todus l..s accesorios 
penene-ientes al ramo. S í compran billares de uso. 
H a y bo la í de 16 y 17 onza* y gCT^H 
blancas. C n 733 
i ranees aa 
2.;-21Mv 
U T D P . 
S E S O L I C I T A 
una operarla para un tren de modista, que sepa ador-
nar: cal le fi? esquina á B , n ú m 8, Vedado. 
B862 4-10 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es M U C H O M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
Se necesita 
una criada de mediana edad para entretener á un n i -
ñ o de dos años y medio y ayudar en algunos peque-
ñ o s quehaceres: informarán en Amargura 96. entre-
suelos. 6?60 4 10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de color de mediana edad ó una 
mzchacha de 14 á 15 a ñ o s para criada de mano: A n i -
m á s 53. 6803 4-10 
Se solicita 
una criada para el servicio de una corta familia: E g i -
do 2, letra A , altos. 6811 4-10 
C A S A D E S A L U D Q U I N T A 
L A I N T E G R I D A D N A C I O N A L . 
Se solciitan sirvientes. 6818 1-10 
Desea colocarse 
una joven peninsular de reconocida honradez, en l a 
calle del Inquisidor 7 darán razón . 6827 4-10 
UN M A T R I M O N I O S I N H I J O S R E C I E N l l e -gado da la P e n í n s u l a desea colocarse en una casa 
para criada de mano y manejadora de n iños ti otras o-
cupaciones naturales del servicio, saben su obl igac ión 
por haberlo ejercido en la P e n í n s u l a , bastante tiempo: 
Egido 75 darán razón. 6824 4-10 
Al Procurador de la Audiencia 
D . Gerardo P é r e z Puelles, se solicita en la P l a z a del 
Vapor, cabilla n ú m e r o 12 entresuelo, para el arreglo 
de cierto asunto que tiene pendiente hace meses. 
6760 4-8 
SE S O L I C I T A U N C t c I A D O D E M A N O P A R A los quehaceres de una casa de corta familia, que 
traiga buenas recomendaciones ó personas que res -
pondan por él; en la misma se solicita u n a buena l a -
vandera que entienda de almidonar, es de necesitad 
que traiga buenos informes: i m p o n o r á n en San Igna-
cio 69. 6798 4-8 
" j i y T I Q U E L G . D E L A T O R R E , A M A R G U R A 54 
i V i i a c i l i t a en el acto toda clase de sirvientes: se sol i-
citan cnados á $35, criadas á $30: cocineras, maneja-
doras y 2 muchachos: tengo 2 crianderas 1 cocinero 
de primera: siempre cuento con sirvientes para c u m -
plir los pedidos. 6910 4-11 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A 
^ n i n s u l a r de lavandera en casa particular 
n . f0 darán razón. 
S E Ñ O R A P E -
B e r n a z a 
4-11 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de cocinera: es aseada y formal: cocina á la 
e s p a ñ o l a y criolla: informarán Mercado de C o l ó n n. 27 
carn icer ía de 6 á G. 6891 4-11 
T A E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -
I J d e r a y planchadora, de mediana edad, formal y 
cumplida en su trabajo: tiene quien l a garantica: 
O ' R e ü l y 98 in formarán . 6888 4 - n 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O R E B A -jado del e jérc i to , aseado y de buenos anteceden 
tea en una casa particular ó establecimiento: calle de 
Teniente R e y esqniaa á Aguiar. bodega, impondrán . 
6886 4-11 
Se solicita 
una criada blanca ó de color para los quehaceres de 
una casa. Teniente R e y 14. 
6873 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, recien llegada, para in'ramuroa 
de la Habana . Aguacate n ú m e r o 116, altos. 
G880 4-11 
UN S U J E T O , D E L C A M P O , Q U E T I E N E tres h^jos hombrea y corta familia, solicita un partido 
ó una colonia en un ingenio. J e s ú s del Monte, M a r -
q u é s de la Torre n ú m e r o 19. 
6879 4-11 
UN A M U C H A C H A P E N I N S U L A R , D K buena moralidad, desea hallar una co locac ión en casa 
particular para criada de mauo y repasar la ropa: tie-
ne personas que responda por su conducta. Informa-
rác en l a P laza del Vapor n. 40, en los altos. Tienda 
de ropas esquina á Dragones y Galiano. 
6878 4-11 
E n Obispo 30 B 
se solicita un pecherista y aprendiz, 
6749 4-8 
S e s o l i c i t a 
un muchacho de 14 á 10 años para un depós i to de 
queso y cera. Barati l lo 5. 
6794 4-8 
D I N E R O . 
200.000$ pesos doy con garant ía de fincas urbanas, 
acciones, etc., en p e q u e ñ a s y grandes partidas. D e 8 
á 11 y de 4 á 8. Animas 71. 6788 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criandera á leche entera, la que es buena 
y abundante y tiene quien responda por su buena con-
ducta; darán razón Corrales 71 á todos horas. 
6796 4-8 
S E S O L I C I T A N 
uno ó dos aprendice? para imprenta, prefiriéndolos 
que entiendan algo y que traigan buenas recoraenda 
clones: O'Rei l ly 87. 6791 4-8 
Una cocinera y una manejadora 
que sepan su obl igac ión, se solicitan en el teatro A l -
bisu, casa particnlar. 6777 4 8 
Criada de mano. 





nna general criada de mano que sepa coser: Vedado 
7? n. 116. 6780 4-8 
Se solicita 
un regular cocinero que daerena en el acomodo, pre 
fir éndose qne sea peninsular: en la bodega de San 
Antonio Chiquito frente al cementerio informarán 
6786 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada que no duerma en el acomodo. Indus 
tria n. 5. 6744 5-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A O M A M E J A D O -r a para familia que va á I s la de Pinos. In formarán 
O'Rei l lv 27. sastrería de Saenz v Calahorra. 
6901 4-11 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocase en una casa decente para costurera ó a -
c o m p a ñ a r á una señora. Dragones n ú m e r o 1, hotel L a 
Aurora i m p o n d r á n . 6911 4-11 
A p r e n d i z y medio of ic ial 
para muebler ía , al primero se p o n d r á sueldo á los tres 
meses y al segando se le pagará arreglado á lo que se-
pa; pero que sean formales: R e i n a 2, muebler ía . 
6894 4-12 
Desea colocarse 
una criada de mano, tiene quien responda por su con-
ducta: informarán en Barce lona 14. 68*2 4-11 
s .amas de cria, dependientes y sirvientes con bue-
nas referencias: asimismo necesita diariamente á todos 
los que deseen colocarse cn buenas casas: hago ins -
tancias y negocios de toda clase, pidan lo que deseen 
J e 7 á 6 de la tarde. L a m p a r i l l a 2 7 ¿ , 
6334 4-10 
U^NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D Q U E p o s é e cuatro idiomas, que ha viajado mucho por 
los Estados Unidos, se ofrece como intérprete , para 
a c o m p a ñ a r un enfermo, institutriz de n i ñ o en la p r i -
mera e n s e ñ a n z a , hasta el piano; no quiere sueldo, sino 
nuen trato y los gastos en primera hasta Nueva Y o r k , 
Ca l l e de la Habana n, 242 entre Desamparados y San 
Isidro, E n la misma se v e n d e u n p i a ' o de segunda 
mano de muy buenas voces. 
6813 4-10 
S e s o l i c i t a 
una buena lavandera y planchadora que tenga buenas 
recomendaciones. Teniente R e y 28 esquina á Cuba, 
altos del café . fSOó 4-10 
A P R O T E C T O R A , — N E C E S I T O 1 portero que 
epa hac«r cigarros, 2 criaaas de mediana edad 
f tengo criadas de 1* y 2a, criada qne sabe coser á 
l a m á q u i n a y que duerme en su casa; porteros, coci-
neros y manejadoras, los d u e ñ o s de casa pidan; C o m -
postela 55. 6804 4-10 
C R I A N D E R A . 
l e a parda muy sana y robusta de dos meses de pari-
da, desea colocarse i leche entera. Es tre l la 47 esqni-
n a á R a y o , 6810 5 10 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A D E S E A C O L O -carse para el cuidado de unos n iños ó bien para 
a c o m p a ñ a r y asiftir á nna familia que vaya á viajar, 
nene personas respetables que la recomienden. M e r -
.-•<>d n. 103. 6»2fi 4-' 0 
Criada 
Se solicita una blanca qne sepa leer para el servicio 
de una señora: sueldo 30 pesos y ropa limpia: Salud 
u. ífl . 682:í 4 10 
S E S O L I C I T A 
una general larandera y planchadora. Industria n ú 
mero 74, 6761 4-8 
3?—Cada M O V I -
4o_Tiene el M E J O R 
qne otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
cadeneta 6 sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadora. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de F a z í s . 
U N A ACLARACI01T Y L A V E R D A D E H S ü L U G A R . 
A L P U B L I C O . 
L a s m á q u i n a s que nosotros vendemos son l e g í t i m a s de l a Compañía de SINfiER. L a s 
que otros anuncian como de SINGER no lo s o n y s i no ctue lo prueben . 
ALVAREZ Y HINSE, líuicos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D O 1 1 5 . HABANA. 
C 1338 156-4 St 
MUEBLES USADOS. 
Se compran todos los que se presenten p a g á n d o l o s 
m á s que nadie. L a Cubana, Habana 166. 
5684 26-13 my. 
iG5SSf iSB5SSBBSfiSSSS2S2S*BaaHS253i £ ^ ^ 
m D4 
DE S D E L A C A L L E D E V I R T U D E S N U M E -ro 20 hasta el teatro Albisu, se h a perdido un 
prendedor de oro y brillantes, figurando una fusta. 
Se gratifícará al qne lo presente en la expresada casa, 
Virtudes, 20. C 847 4-11 
SE R U E G A E N C A R E C I D A M E N T E A L A persona que haya encontrado una l icencia de libre 
de quintas, expedida con el nombre de Ruperto G a r -
cía A y a l a , se servirá entregarla en la calle Cerrada 
n ú m e r o 20, bodega, donde será gratificado. 
6869 4-10 
É _ n Á ~ E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A D E 
cumplido y matr ícu la del marinero J o s é Nieto P o n -
sa natural de la provincia de la Coruñ» , hijo de M a -
nuel y María , la persona que haya encontrado esos 
documentos puede entregarlos en l a A l c a l d í a del b a -
rrio de la Punta, donde se gratificará. 6857 6-10 
SE H A N E X T R A V I A D O U N P O D E R Y U N A certif icación en l a calle de Compostela entre A m a r -
gura y Lampar i l l a , se gratif icará generosamente al 
que los entregue en L a m p a r i l l a 38. 6846 4-10 
EN L A C A L Z A D A D E S A N L A Z A R O E S Q U I -na á Hornos se aparec ió el dia 2 del corriente una 
perra de casta perdiguera calor chocolate, con fondo 
blanco y algunas manchas chocolate: la persona que 
se crea con derecho á ella puede pasar á resogerla, 
mediante las se í ías y pago del anuncio y m a n u t e n c i ó n 
á Empedrado 75. 6770 4 8 
G r a n H o t e l de M i n e . N . C l a i r x n o n t . 
Calle 36 n. 2 
esquina á la 5a Avenida, 
N E W - Y O B K . 
E s t e establecimiento une al excelente sery íc io á la 
francesa el confort americano. Cuenta con magní f i -
cas habitaciones, elevador, agua on abundancia y 
cuanto pueda desear el m á s exigente. Precios m ó o i -
cos. Se habla fram és , e spaño l , i n g l é s y a l emán . L a 
señora d u e ñ a del Hotel ofrece sus servicios á sns 
constantes favorecedores de esta I s la , segura de que 
serán bien atendidos. 6G29 10 5 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E & O R A P E ninsular en nna casa decente y de moralidad p a -
ra criada de manos ó manejadora: sabe coser á mano 
y á m á q u i n a , tiene personas que la garanticen. I n -
formarán calle de l a C n n a n ú m e r o 1, panader ía L a 
Marina. 6763 4-8 
LA M O R E N A M A R I A R E G L A M O L I N E R , de-sea saber de su hijo el pardo Modesto Moliner, 
que anda por Puentes Grandes. 
6692 
J e s ú s del Monte 
4-7 
DO N S A L V A D O R A L V A R E Z , V E C I K O D E l a calle del Agui la n. 100, desea saber el paradero 
de su t ío pol/tico D . Pedro de Diego Rodr íguez , natu-
ral de Asturias: la persona que pueda dar razón de él 
ó el mismo interesado paeoen dirigirse á la citada casa 
donde se agradecerá 6700 4 -7 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E co-_ c iñera peninsular de mediana edad, formal y de toda confianza ya sea para establecimiento 6 casa par-
ticular: San Ignacio 35, altos. 
6721 4-7 
i T N C O C I N E R O B L A N C O D E S E A C O L O C A 





Se solicita un joven qne tenga buenas referencias y 
conozca la Habana, para dependiente de librería. 
0 - R e m y 9 6 C n 828 4-7 
SE S O L I C I T A U N A M U J E R D E C O L O R para criada de mano y ayudar al cuidado de un niño de 
tres años y medio: se exije que tenga personas que 
garanticen su honradez. I m p o n d r á n calle de la H a b a -
na n ú m . 168. 6/27 4-7 
r I N A S E Ñ O R A S I N N A D I E D E F A M I L I A Y 
' : de una edad regular solicita en la Habana ó sus 
afueras una casa de uno ó dos caballeros para gober 
oar la casa y atender á sus ropas es de toda confian 
za y moderada en sus precios. Empedrado 42, do 7 á 
12 de la m a ñ a n a . 6690 4-7 
Q e alquila la casa calle de Neptunon. 103, moderna, 
incapaz y arreglada con elegancia, á propós i to para 
una numerosa familia de gusto, la Tave é informes en 
la misma calle n. 109, L a Indagadora. 
6877 8-11 
S e a l q u i l a 
en $34 oro la casa L a m p a r i l l a 96, caai esquina á B e r 
naza, con sala, comedor; 2 cuartos bajos, 2 altos, c p -
cina y gas. L a llave á informes en la fonda de enfren-
te, su d u e ñ o Empedrado 39 6 R e i n a 108. 
6914 4-11 
Se alquila 
una habi tac ión alta á persona de moralidad. Industr ia 
n, 74. 6907 4-11 
A LAS SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
S E A L Q U I L A 
un e x p l é n d i d o piso alto, p r ó x i m o a l Parque Central , 
compuesto de dos grandes salones solados de m á r m o j 
y m o s á i c o s , con persianas, ventilados por el frente 
(este á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cu^rtps pn 
la azotea. Tiene además cuarto de b a ñ o , lavabos, 
mingitorios (-. inodoros modernos. L a entrada es inde-
pendiente por un espacioso ves t íbu lo , gran escalera 
de mármol y otra de servicio: darán r a z ó n Zulueta 28, 
bajos. C n 8t5 8-11 
S e s o l i c i t a 
un cocinero ó cocinera, blanco ó de eolor, que sepa su 
obl igac ión y traiga referencias. Obrapía 2 ?, a l m a c é n 
de m ú s i c a . 6734 4-7 
BARBERIA "SALON DE LUZ" 
Se necesita un aprendiz, 6740 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada para cocinar y servir á la mano á un m a -
trimonio qne sepa bien su oficio, sea aseada y duerma 
en el acomodo. Crespo 10, altos. 
6738 4-7 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N 
S . / s u ! a r de dos meses de parida con buena y abun-
«lanw leche para criar á leche entera: liene personas 
qne la garanticen: Pocito n. 52 informarán. 
6823 4-10 
S E S O L I C I T A 
ana er íada de mano que sepa cumplir con su obliga-
c i ó n . Aguacate n. 35, ,-iitre Obispo y Obrapía , 
6821 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para la cocina de nna corta familia, a-
c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó criada de mano, advirtiendo 
que solo r a r a uno de esos servicios en la Habana ó el 
campo. E c o n o m í a 42. 6841 4-10 
Trabajadores. 
P a r a dedicarlos al cultivo de tabaco en V e r a c r u í , 
ie solicitan 8 ó 10 que reúnan laa condiciones necesa-
ria* de honradez é inteligencia. P a r a informes, Obi s -
po 98. á todas horaa. 6819 4-10 
1 E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
fi / ñera peninsular aseada y de toda confianza en nna 
CAS» particular ó e« tab lec imiento . tiene personas que 
respondan por ella: calle de Monserrate n. U S i m p o n -
4-10 drán. 6820 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A B A D E -pendiente de v íveres; no tiene inconveniente en 
aalir para el campo: tiene personaa á donde ha estado 
que respondan por su conducta. Habana 128 
6839 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y formal en casa particular 6 es 
tablecimiento: i m p o n d r á n calle de Dragones 68. 
6698 4-7 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y una buena criada para el servi 
cío de mano, que sea de mediana edad. Amargura 49 
6728 4-7 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado de mano en una casa 
decente: dará buenas referencias. Merced 93 darán 
razón. 6726 4-7 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A Q Ü E S E A C O ciñera y sepa gastar el dinero: es para cinco perso-
nas y se necesita sepa hacer a lgún plato especial: ha 
de dormir en el acomodo y se prefiere que no teng; 
familia: el sueldo no bajará de 60 pesos billetes. Agua 
cate 69. 6725 4-7 
Cocinera 
Se solicita una blanca para un matrimonio, que 
duerma en el acomodo: se le da buen sueldo: V i l k g a s 
n ú m 39. 6708 4-7 
UN A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criandera á leche entera, la que tiene buena 
abundante y cen personas que abonen por su con-
ducta: Concordia 183 esquina á Hospital. 
6703 4-7 
C o c i n e r a 
Se solicita ana, MÍ como una criada de mano, que 
sean blancas. San Ignacio n ú m e r o 17. 
6851 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A P A R A el servicio de mano y que tenga buenas referencias. 
P a b e l l ó n n ú m e r o 1. Maestranza de Art i l l er ía , calle de 
C h a c ó n . 68f." 4-10 
S o s o l i c i t a 
ana criada ó criado p a n el servicio de nna casa. E s -
cobar 117, entre Salud y Reina . 
«858 4-10 
4 , 0 0 0 y O . O O O S oro 
se dan en hipoteca ó en pacto de retro sobre casas 
bien situadas en esta ciudad. C . Betancoort. Villegas 
66, mueb ler ía E l C o m p á s . 6838 4-10 
S e s o l i c i t a 
o s a criada de mano, que s í a peninsular para servir á 
o s a corta familia: en J e s ú s María 101, de las 9 de la 
i laa 6 de la tarde. 6831 4-10 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E S E A C O -locane en casa particular 6 establecimiento, t ie-
ne buena conducta, informarán Revillagigedo 16, por-
tería. 6^01 4-10 
MA G N I F I C A O P O R T U N I D A D U N 8 E 5 Í O R respetable acostombrado á viajar y que posee los 
idiomas de ing lé s , francés y español , se ofrece para 
a c o m p a ñ a r un caballero ó familia: teniendo las mejo-
res referencias. D e j a r aviso en Obispo 99. Abanique-
ría de los Sres. Carrranza Hno. 
6816 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de coloi- para el servicio de dos 
habitaciones: Compostela 43. 6713 4-7 
Se solicita 
una buena criada de mano para el Vedado, se prefiere 
¿e color y se da buen sueldo; informarán B e m a z a 8 
casa de contratac ión . 6709 4-7 
S E S O L I C I T A 
j ó v e n e s para repartir entregas; in formarán de 9 á 4 del 
dia en Neptono n ú m 8. On 799 U n 
TUCA 
6^47 
para explotar el almidón, 
necesito un socio.—Reina, P l a z a del 
Vapor , 12, principal , de 7 á 10 y de 5 
6-5 á 7 . 
S E S O L I C I T A 
en Habana numero 98, .una oficíala de modista que 
sepa sn ob l igac ión . 6559 8-3 
BU E N A O C A S I O N . S E O F R E C E un A N T I G U O empleado de una respetable casa de esta capital, 
para dedicar un par de horas diarias por la noche á la 
contabilidad de a lgún establecimiento ó industria. D i -
rigirse por correo interior á J . B . RignaL Apartado 
208. §827 27-15Mv 
É N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O que 
^ • s e p a bien su ob l igac ión , de m á s pormenores infor-
m a r á n altos de la L o n j a de v íveres cuarto número 25, 
oasa del Sr. Mart ínez , P laza de San Francisco. 
682? 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad para criada de mano ó acompañar á 
nna señora , es peninsular. I m p o n d r á n Mural la 34. 
6809 4-10 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia, sabe su obl i -
g a c i ó n , ha ocupado las principales casas de esta capi -
ta l , tiene quien responda de su conducta, tiene cart i -
l la . Amargura 43. 68?2 4 10 
C R I A D O D E M A N O . 
Se solicita en Manritine n ú m e r o 3.>. entre Concordia 
y r í n g d e ^ - d8t0 4-10 
Se solicitan 
n í a c b « o o e t e r a d* modista y aprendizas. í !r*spo 44. 
6*43 4-10 
CO M P R A D E M U E B L E S . S E D E S E A N C O M -prar pagándo los á buen precio todo, el mueblaje 
de alguna familia que se ausente para otra que viene 
del campo, junto 6 por piezas sueltas, e n t e n d i é n d o s e 
con los interesados: también nn pianino y un juego de 
sala L u i s X I V . Pueden avisar sin segunda persona 
A n c h a del Norte 36. 6856 4 10 
S E C O M P R A 
in in tervenc ión de tercera persona, una casa moder-
na, con 4 ó 5 cuartos y demás menesteres, libre de g r a -
vamen, en Colón , Salud ó Monserrate, cuyo valor no 
pase de $4,000 oro Ubrus para el vendedor. Agui la 97. 
67*5 4-8 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas y se pa^an bien 
Reina núm. 2, frente á LA. CORONA. 
6719 4 7 
en 
SE C O M P R A U N A M A Q U I N A S I S T E M A Monturiol para elaborar cigarrillos clase corriente 
Informarán Conde n. 8 esquina Bayona. E n la misma 
se traspasa un local esquina á proposito para tabaque-
ría, casilla de carne, bodega, etc. 
6711 4-7 
SE COMPRAN 
m u e b l e s p a g á n d o l e s b i e n . S a n M i -
guel 62. 6204 ie-26m7 
Empedrado num. 42 — E l local que ocupa el Banco Hipotecario est4 para desocuparse, que es una 
gran sala y aposento, suelos de mármol , punto céntr i -
co y casa de toda confianza; es muy á propósi to para 
estudio de Abogado, M é d i c o , D é n t i s t a ó Esaritorio. 
También se alouila una habi tac ión alta y una baja. 
Empedrado 42' £.915 4-11 
S e a l q u i l a 
en $34 oro la casa calle de la Concordia 121, tiene s a -
la, comedor, 5 cuartos y pluma de agua, la llave al l a -
do en el 123, en el paradero del Ferrocarr i l del Oeste 
p r e g a n l a í al portero. 6905 4-11 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos . 
6903 4-11 
CO N entrada independiente y Uavín se alquilan los altos de Monserrate 63, con saleta, 2 cuartos á la 
francesa y cocina en $20 oro, da vista al Parque Cen-
tral: en la Paleta Dorada O'Rei l ly 108, informarán. 
6896 4-11 
Se alquila 
una casa compuesta de sala, comedor, y 5 cuartos, 
Maloja 134, la llave enfrente: informes hotel L a s Nue-
vitas. C n 844 6-11 
SE A L Q U I L A el magníf ico y piso de la casa calle de Compostela n 
á Muralla: informarán Villegas 92. 
6874 
espacioso primer 109 esquina 
4 11 
H e v i l l a g i g e d o 2 9 . 
E n casa de familia decente se alquilan juntas ó se-
paradas dos habitaciones y una cocina en módico pre-
cio. 6817 4-10 
Se alquda la planta baja de la espaciosa casa C a m -panario n . 31 tiene una gran sala con dos ventanas, 
saleta, tres grandes cuartos todos con pisos de m á r -
mol, z a g u á n , cemedor, cocina, agua, cuartos para 
criados, caballeriza para tres bestias y d e m á s necesi-
dades: enla misma en los altos impondrán . 
6845 4-10 
VINO REfiONSTITÜYESTE 
a l lacto-fosfato de cal , con quina y glicerina, ferruginosa, & . E m p l é e s e cn lacloro-anemia, tisis t u -
berculosa—raquitismo, caquexia p a l ú d i c a , fiebres intermitentes, convalescencia de todas las enferme-
dades, anemia r e u m á t i c a , diabetes sacarina, escrófula , histerismo, pérd idas seminales, a n o m a l í a s de 
l a m e n s t r u a c i ó n , osteomalacia, &. E s el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u y e n t e que se conoce. 
Indispensable para las s eñoras durante el embarazo, para lograr su n i ñ o robusto y fuerte. E x í -
jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. 
D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o h é y C o m p . — H o v i r a , A m i s t a d 69. 
D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
C n 785 U n 
B A Ñ O S D E M A R 
S A N M A F A l s L i 
Este conocido y reputado establecimiento, está abierto al 
servicio del públ ico todos los días, desde las cuatro de la m a ñ a -
na hasta las siete de lanoclie. 
E l duefío crée improcedente hacer un elogio de las condi-
ciones de sus baños. E l públ ico es el que debe juzgar y su fallo 
siempre le ha sido favorable. 
C 554 al S0-13Ab 
Se alquilan 
los espaciosos bajos de la casa ^ mistad 104, con to-
das las comodidades para una familia, su precio m ó -
dico, informarán Prado 6. 6S35 4-10 
SE alquila una casa, calle del Rayo 8, entre San Rafael y San J o s é , con muy buenas aceras, tiene 
la sala con 10 varas de frente, H cuartos, comedor con 
persianas, patio grande, llave de agua, cloaca, es muy 
seca; su d u e ñ o Obrapía 57, alto?, entre Compostela y 
Aguacate. 6849 4-10 
AtencióD al negocio 
Por no poderse ocupar su d u e ñ o por tener otros ne 
gocios de m á s interés se vende un bien situado y acredi-
tado kiosco en la calzada de la Re ina 1, en los portales, 
se da en proporción: i m p o n d r á n en el citado kiosco. 
6887 4-11 
Prado 105 
E n esta antigua y acreditada casa se alquilan fres-
cas y hermesas habitaciones, oon toda asistencia ó co-
mo se pida á precios m ó icos, las hny con vista á la 
calle. 6844 4-10 
Compostela 38 
E n casa de familia, se alquila nna hermosa sala con 
dos grand s ventanas, y dos habitaciones interiores 
separadas, todos amueblado ó sin amueblar, se da 11a-
vín . 58 7 4-10 
Se alquila 
para establecimiento la casa calle de Neptuno 80, es-
quina á Manrique, en la misma impondrán . 
6814 4 10 
EN casa de una familia extrangera'que no hay n iños y es de toda confianza, el punto inmejorable, c é n -
trico y de fácil trasporte, se es tán desocupando dos 
habitaciones altas y se alquilan de nuevo á caba'leros 
ó matrimonio sin niños: Empedrado 42, también se 
alquila el zaguán . 6795 4-8 
S E A L Q U I L A 
á un caballero un bonito cuarto alto é independiente, 
tiene agua, inodoro y Uavín: Obrapía 57, entre C o m -
postela y Aguacatp. 6789 4-8 
T T E D A D O . — S e alquila ó vendfe la preciosa, fresca 
V y seca casa Paseo esquina á Once, situada en a l -
tura, con portal, sala, saleta y tres cuartos, jardín y 
agua del acueducto, aires puros, domina todo el V e -
dado, informarán en la misma. 6776 4- 8 
O E alquila en $30 oro la planta alta de la casa C a l -
j ^ z a d a del Pr ínc ipe Alfonso 2 I , del Bazar Habanero; 
se compone do sala, saleta, comedor, tros cuartos, co-
cina, letrina, azotea y pluma de agua y de más por-
menores en la misma informarán. 6*75 4-8 
Se alquilan 
los altos de la casa n. 4 de la calzada 
fomps Maloja 77. 6783 
del Monte: j n -
• 8 8 
Rsvillag'gedo n. 76 entre Misión y Esperanza: se alquila esta cómoda casa compuesta de sala, co-
medor, 4 cuartos, de azotea, patio, desagüe , etc,, en 
$23-87^ cts. oro mensual: la llave en la panadería del 
lado, é informarán á las d - m á s condic ión s en San 
Rafael n 71 entre Campanario y Leattad. 
6780 4-8 
;— CARMELO. 
Se alquila una casita calle 11 n. 91 entre 
impondrán su el n. 89. 6 72 
18 y 20 
4-8 
Habitacipnes y departamentos en casa de familia: precios m ó d i c o s , muy frpscas y espac iósás y en 
punto céntr ico , con asistencia ó sin ella, en la bonita 
casa Industria 115, á dos cuadfas del Parque C e n -
tral. 6771 4-8 
S e a l q u i l a n 
cuatro habitaciones altas corridas propias para fami-
lia, punto céntr ico , el mejor de 'a Habana cn la mis -
ma se soli ita una cocinera. San Rafael 01. 
6746 4-8 
Cfuartos altos á hombres solos, con alumbrado y /servicio, gimnasio, duchas grútis, entrada á todas 
horas Compostela 113, f-ntre Sol y Muralla 
6756 4-8 
S e a l q u i l a n , 
en 4 centenes la casa L u z 93, tiene sala, comedor, 3 
cuartos, cocina, & c , y nn $30 13. la do Acosta n. 2, 
con sala, uncuafta, cocina, pozo, & c . E n las bodegas 
inmediatas es tán las llaves é informarán Cnba 143. 
C753 4-8 
S E A L Q U I L A 
la fresca y c ó m o d a casa Campanario 44, con sala, co-
medor, cinco cuartos bajos y dos altos, patio, traspa-
tio, etc Informes y llave en Reina 91. 
6743 4-8 
La gran casa San Rafael 74, so alquila, tiene 6 cuar-tos bajos y 2 altos suelos de mármol y mosá icos . 
de "3 ventanas, oon zaguán y reja moderna, baño , ino-
doro, caballeriza; tiene 10 llaves de agua, propia para 
una gran familia: la llave San Rafael 68:, informarán 
Salud 16 á todas ho as. C774 4-8 
SproPÍ» para una corta familia y de gusto; sala, co-
medor de m á r m o l , 4 cuarto?, cocina, cuarto de baño , 
etc. E n t r a d a independiente: informarán en el p r i n -
cipal. 6830 8-10 
S e a l q u i l a 
fresca y espaciosa casa. L u y a n ó 75, con sala, co-
medor con persianas, cinco grandes cuartos bajos y 
uno alto, patio y extenso traspatio. Informarán C o n -
cordia 24. 6822 4-10 
Vedado. Reparada l a hermosa y ventilada casa n ú m e r o 103 de la calle 7? esquina á 4?, propia para 
una extensa familia, se alquila por la temporada ó por 
año. E s t á rodeada de corredores abiertos, b a ñ a d o s por 
la brisa, tiene nueve c ó m o d o s aposentos, de éLlos seis 
bajos y tres altos, antesala, j a r d í n , cochera con en -
trada indpendiente de lo principal de la casa, caballe-
r i za , lavadero, espaciosa cocina: algibe, hab i tac ión 
para criados y grandes patios. In formarán Salud 47. 
6853 4-10 
En Cuaimbacoa 
calle de San J o a q u í n esquina á Obispo, casa de z a -
g u á n , con la mejor agua de la vil la en $17 billetes al 
mes. Pepe Antonio numero 54 tratarán. 
fe76t 8 8 
Se alquilan hermosas habitaf iones altas á la brisa, „. bal: 6n á la calle, sala y toda asistencia á matrimo-
nios ú hombres solos que sean personas deceir es y con 
referencias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y 
Propaganda Li terar ia . 6737 4 7 
SE V E N Ü E E N $2500 O R O U N A C A S A E N U N buoT punto de esta ciudad, alquilada á estableci-
miento, tiene portal, sala; saleta, 3 cuartos, el frente 
de azotea, no tiene gravamen, sin i n t e r v e n c i ó n de co-
rredores, impondrán Obrapía 57, altos, entre Compos-
tela y Aguacate, 6895 4-11 
GA N G A . — E S Q U I N A . — S E V E N D E L A C A S A de la calle de San Rafael 172, en el precio de 10 
mil pesos btes., tiene establecimiento con contrato por 
7 años , que produce $123 mensuales: su dueño M a r -
qués G o n z á l e z 4, á todas horas. 6705 4-6a 4-7 
SE V E N D E U N C A F E C O N B I L L A R B U E N pnnto 5,500 B . , vale 7,000 B . y casas de 1 ,2 , 
ventanas, casas esquina pon establecimiento y ciuc 
dé las de todos precios es tán: Vedado, Cerro, P i lar , 
C o l ó n , Monserrate, Angel , Merced y por donde la 
quieran de todos precios. Cal le de Agui la 205, bajos, 
cerca de Reina , de 11 á 2. 
6833 4-10 
SE V E N D E Ü N A B O D E G A E N B U E N P U N T O de la Habana y con horno y todos servicios de pa 
nader ía donde está , tiene frente 16, fondo 50 alquiler 
20 pesos oro, cn 8,50') billetes que vale 16,000. Sin co-
rredor. R a z ó n calle del Agui la 205, bajos, cerca de 
Reina, de 11 á 2. G832 4-10 
E n el Cerro 
se vende uua casita calle de Pinera 7J, cerquita de la 
f'alzada en $900 btes , con sal* y un cuartico, gana 
$9 btOH : RI d u e ñ o Obispo 30, de 11 á 4. 
fi8fU 4-10 
EN T E N E R I F E D O S C A S A S J U N T A S O S E -paradas, uua hace e quina, toda de mampos ter ía 
y a?otea con ag^a y demás en $5000; en }> stfella una 
3500; <>(r en Ang k s 2200; en Indio una 3500; la casa 
callo de Monserrate 4300, estas todas en oro y otras 
varias por otros puntos de 2500 bies. Ins ta 4000. A n -
geles 54. 6872 4-10 
EN $1000 B^B S E V E N D E L A B O N I T A C A S A i^alie Re A de Regla, n ú m 178 con varias habita 
cioues. lufcii fondo y demás comodidades. Otra casa 
de mamposter ía calle de Candelaria 46 en Guanaba 
coa con 20 varas de frente y 60 de foddo en $2500 bs 
Aguacate !2. 6871 4 10 
SE V E N D E N L A S C A S A S B A R A T I L L O C O N -t i g u o á la Aduana, San L á z a r o , muy capaz, de Ga-
liano al Prado, produce el 1} p § . On solar-esquina 
cn Colón , un potrero de 12 cabal lerías que tiene un 
réa leugo de otras 12 á 6 leguas de esta capital en 3000 
pesos oro, una casita intramuros en 1,9( 0 oro. Prado 
núm. 21. 6787 4-8 
E l Secretario del Gremio de fondas 
informará de algunas que se venden. L u z 69, bajos 
6748 4-8 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E E L T I O - V I -vo americano que es tá trabajando en el Vedado, 
con todas sus pertenencias, máquina , caballos de m a -
dera, e c h e s , ve loc ípedos , plataforma, órgano, timba-
les y otro.-» aparatos anexos: se da barato, para su a -
juste su diieño J . Solpr, Suárez 60, Habana, á la hora 
de la función en el Vedado, calle 7ÍS 
6766 l - 7 a 3-8 
EN L A C A L Z A D A D E B E L A S C O A I N N U M E -ro 51 se vende la carbonería porque el d u e ñ o se va 
para la P e n í n s u l a . 6732 4-7 
Una finca. 
Se vende de 30 cabal lerías , sin censo ni gravamen, 
linda con la costa, con playa y embarcadero, terrenos 
para heniquen, tabaco, maiz, viandas, etc Puede ex-
ploturso en maderas, leña, c^rbóu, cal, potrero, sus 
terrenos de loma, llano y pedragoso, á siete leguas de 
la I lahana E n $9000 oro. Obispo 30, Centro de N e -
gocias. 0722 4-7 
kjcei 
V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N i ) E T E R -
iccra porsona dos casas en la calzada de L u y a n ó 
ní i íoeros 45 y 4^, juntas ó separadas: están libres de 
todo gravamen. D e su ajuste tratatán de 9 á 12 en 
Cuba 44 y de 5 á 7 cn Manrique F6: ambas producen 
$51 oro al mes y pucdeii verse á todas horas. 
6717 lr-7 
V I S O — S E D E S E A T R A S P A S A R U N C E N S O 
redimib'e valor nominal de diez mil pesos, sobre 
una linca urbana que esté libre de otro gravamen y s i -
tuada en esta capital: informan de 8 á 12 del día en 
Animas 17. • n 816 8-5 
BU K N A O C A S I O N . MAÜT en 11 Vedado, S E V E N D E U N B O N I T O calle 7, entre 10 y 12, n. 132, 
n cuatro espaciosas habitaciones de mamposter ía y 
denlas comodhrdes, se da en $1500 oro libres, tiene 
50 metros de fond.. por 13 dé ancho, teniendo agua de 
manantial y sitio para po(}er fabricar: en el mismo i n -
formarán. (3595 8-4 
Interesante á los coimes de billar. So ¡.Iquila un m a g n í ü c o local en uno de los mejores puntos de la 
Habana. Aguila 187 informarán á todas horas. 
6730 4-7 
A m a r g u r a 7 2 , a l t o s 
Se alquila nna h a b i t a c i ó n con suelos de mosai-
cos, con asistencia, es casa de familia. 
6866 4-10 
En Marianao. á doce metros del paradero: se alquila la casa Santo Domingo 2, en l a cantina del mis -
mo está la llave é informarán en esta ciudad de 11 
á 4 de la tarde en el Estado Mayor de l a C a p i t a n í a 
General y de esa hora en adelante en Carlos I I I , ho -
tel Militar, el c a p i t á n P e r ú l . 
6863 4-10 
S e alquilan á un matrimonio ó familia sin n i ñ o s , los entresuelos de una casa particular, con sala, come-
dor, cinco cuartos y cocina. Son frescos y enteramen-
A independientes: in formarán Carlos I I I , n. 4. 
6836 v - 4-10 
•i el Vedado se alquila por la temporada ó por a -
ños l a c ó m o d a , espaciosa y bonita casa calle 2, 
tre 11 y 13, con agua, jardines, b a ñ o , glorieta, etc. 
etc., v é a s e y tratará su d u e ñ o C . Betanconrt, V i l l e -
gas 66, m u e b l e r í a E l C o m p á s . 
6837 4-10 
U n c u a r t o c h i c o i n t e r i o r 
se alquila á hombre solo en Amargura 96: informes: 
E l A r c a de N o é " Villegas y Amargura . 
6861 4-10 
' 3ra<io 115. Se alquilan dos hermosos cuartos altos, 
. . muy frescos, amueblados y con toda asistencia á 
un matrimonio sin n iños ó á dos hombres solos con 
las mejores referencias: que aprecien buen trato en 
casa particular. 6829 4-10 
La casa calle de los B a ñ o s u. 8 en el Vedado, cen gas, portal, sala, comedor, cuatro cuartos cn el 
principa1; con cocina, dos cuartos y otras piezas de 
desabogo, abajo, patio y traspatio. Se alquila por c i n -
co meses de temporada ó por año. L a llave en el n ú -
mero 4 é imponen en Manrique 15, después de las 8. 
6733 4-7 
Se alquila en 55 pesos billetes la alegre casa Cien fuegos 25, con tres cuartos bajos y uno 
xige buen fiador ó dos meses en fondo. 
6701 
alto. Se e-
San Miguel 32. 
4-7 
Se alquila una accesoria calle de L u z 75, con puerta y reja-ventana y dos cuartos altos: en la bodega 
es tá la llave y dan razón. 6704 4-7 
S2 a l q u i l a 
en $40 btes. la bonita casa calzada de Vives 120: d a -
rán razón, Santo Suárez , calle de Santa E m i l i a 26, la 
llave en la bodega, esquina á Figuras. 6691 4-7 
S E A L Q U I L A 
un cuarto eu m ó d i c o precio á personas tranquilas que 
no tengan n iños , situado en la calle dei R a y o 57, á dos 
cuadras de Reina . 6697 4-7 
Frente á los baños E L PROGRESO. 
E N E L V E D A D O . 
Se alquila la hermosa y espaciosa casa-quinta situa-
da en la calle de los B a ñ o s n ú m e r o 2, con grandes y 
espaciosas habitaciones, cuartos para criados, jard ín , 
caballerizas, bonita cocina, extensa cochera y abun-
dante agua del Acueducto en todos sus departamentos. 
Por temporada ó años . Teniente -Rey n ú m e r o 25. 
68^5 15-7 
Se alquila en onza y media en oro ó 60 pesos billetes, una casa con sala, comedor y cuatro cuartos, tres 
bajos y uno alto; patio, cocina, etc., situada en la calle 
de la Merced casi esquina á ü o m postela. D a r á n razón 
en Damas n. 30. 6731 4-7 
V E D A D O . 
Se alquila por año ó temporada, una casa acabada 
e fabricar, calle 11 esquina á 12: hay cuarto de baño 
ducha. Informarán calle 7? n ú m e r o 143. 
6799 8-10 
ndependientes y en dos de familia, se alquila muy 
JLbarata la parte ó toda la casa, espaciosa y saluda-
ble, frente á la brisa del mar y á un paso de los b a ñ o s , 
á matrimonio ó señoras; está situada en el centro del 
_ jseo, y se ceden tres habitacianes corridas. Infor-
marán calle A n c h a del Norte n ú m e r o 216. 
6866 4-10 
60, Bernaza 60 
Habitaciones altas y bajas con muebles ó sin ellos, 
baratas, 6867 4-10 
Se alquila la hermosa y c ó m o d a casa San N i c o l á s 38, capaz para dos familias, con habitaciones altas y 
bajas y amplio zaguán: la llave á l a otra puerta, en 
el 36. Tratarán de su ajusto Sitios 150. 
6650 8-5 
?ENTA 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E U N A B O D E G A S I T U A D A E N u n ¡ de los mejores puntos de intramuros en precio m 6 -
dióo por tener su d u e ñ o que atender á otro negocio: 
informarán San Miguel 220 esquiea á Marqués G o n -
zález . 6913 10-11 
^jen la calle Moreno 57, de 40 varas de fondo y ocho 
de ancho con azotea. Su dueñp en a misma finca t ra -
tará. 6341 15-28Mv 
m m m . 
PALOMAS COAREOS. 
Se venden quince pares con ó sin piebones, de l e -
g í t ima raza, francesa y belga, á precios sumamente 
módicos , en la misma y con gran ventaja en los pre -
cios, pueden adquirirse canarios holandeses de este 
a ñ o . P a r a m á s pormenores dirigirse á Pedro García . 
Sol 88, (Tren de Lavado ) 
6893 4-11 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos p i a -
nos de P l e y e í con cnerdas doradas contra l a hume-
dad y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los p r e -
cios. H a y nn gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, a l alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. 
6883 26-11 J n 
P i a n o s e n e l a l m a c é n de m ú s i c a 
E l . O L I M P O , 
se acaban de recibir gran partida de Pleye l , los que te 
venden á 19 onzas, i a m b i é n hay gran s u r ü d o de olios 
fabricantes, así como de medio uso que se venden y 
alquilan á precios m ó d i c o s y un compieto surtido de 
piezas de mús ica que se detallan á peso y á medio 
peso el ejemplar. Cuba 47, entre Obispo y G b r a p í i . 
6909 4-11 
Escobar 96 
Se vende un juego de sala y varios muebles 
6898 4-11 
R e i n a 1 2 1 
Se venden en junto ó separado varias clases de p a -
lomas correos belgas y francef as superiores, r i feños, 
colitejos y otras clases. 6870 4-10 
Se vende 
un hermoso caballo americano en 12 onzas oro, traba-
j a en pareja y solo: para verlo y ajuste Industria 125, 
informará el portero. 6806 4-10 
Se venden 
t rc i mulos de 4 años , cerreros, pirven para un carro 
de cigarros: se pueden ver Cerro 791 á todas horas. 
6706 4-7 
Respetable Guardian 
Por tener que reducirme á un cuarto, se vende ó 
pelea nn hermoso cachorr.i bnlldog y mal lorquín arrea-
dor de ganado y gran ratonero; San N i c o l á s 295, ú l t i -
mo solar. • 6707 4-7 
A l a s p e r s o n a s do gusto . 
Se vende un hermoso potro moro azul, de cuatro 
años , siete cuartas largas, de marcha y gualtrapeo; es 
de raza fina. Maloja n ú m e r o 179. 
6723 8-7 
¡¡Perros!! ¡¡Perros!! 
U n hermoso mas t ín buen guardián , 5 doblones oro, 
dos bonitos cachorros hijos de este á media onza, y las 
hembras á doblón , todos son bravos de verdad. Agua-
cate 69. 6735 4-7 
DE Cff lOAM 
Q E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -
r^rruages, ó valores cotizables para la pronta l iqui-
dacióu del depós i to de carruages Amargura 54, exis-
tcnciu: dus milores, dos duquesas, d o s c o u p é s , tres vis^ 
a vi-, dos victorias, tres tilburys, ropas de paño y dril 
í d e m capotes, botas y un elegante caballo del país; 
Amargura 64. 6790 4-8 
Pianino 
Por ausentarse una familia se vende uno de m a g n í -
ficas voces: Galiano 76, muebler ía de J . B iera puede 
verse á todas horas. 6908 4-11 
U E G O S D E S A L A L U I S X V A $100, 125 y 130 
escaparates á 50, 60 y 80, aparadores á 3^ y 40, 
mesas e x t e n s i ó n á 30 y 35, un estante para lihros 25, 
uno idem 40, dos carpetas, ettante á 30, lámparas cr i s -
tal dos y tres luces á 40 y 60, lámparas dos y cuatro 
luces bronce á 20 y 25, un bufete ministro _100, ocho 
pares m á m p a r a s á 15, lavabos tocadores á 25 y 30, v a -
rias docenas sillas de V i c n a á 36, camas para una y 
dos personas muy baratas, espejos de L u i s X I V á 50 
billetes todos les precios, hay m á s muebles de relance 
que SD desean realizar para desocupar el local; entre 
estos hay un juego de comecor compuesto de apara-
dor, jarrero, mesa y un au l i l iar , todo de nogal, cosa 
de gusto, procedente de un m a r q u é s , no se repara en 
precios, ventas al contado, Compostela 124, mueble-
rí i de Manuel Suárez , entre J e s ú s María y Merced-
6903 4-11 
PO R D E S O C U P A R E L L O C A L S E V E N D E un gran armatoste con sus puertas vidrieras y mos-
trador: puede verse é informarán Egido 5. 
6884 4-11 
^ « W REALIZACION 
Juegos de sala, medios juegos, escaparates á $20; a-
paradores á 20 y 25; jarreros á 15 y 2|i; canastilleros á 
15 y 50; mesas de noche á 7; mamparas, mesas corre-
deras á 35; vidrieras, estantes, sillones de e x t e n s i ó n , 
c ó m o d a s á 6; carpetas-bufetes á 25; ministros, lavabos 
á 15 y 20; sillones V i e n a á 9; grecianos á 5; de caoba 
á 3; marcos á 4 rs.; bastidores m e t á l i c o s á $4 . ; 
mas de lanza y carroza, de barandas, l ámparas de 
cristal y metal, liras, bañadoras , semicupios, sofaes á 
8; máqu inas de coser á 15; de mano á 6; s i l l a » á peso 
y medio; alfombras, esteras, mesas de tresillo, pianos, 
peinadores de caoba, palisandro y nogal, escaparates 
de espejo, de corona, s i l lería R e i n a A n a , relojes de 
pared y de bolsillo, prendas de oro y muchos objetos 
más al costo todos; a d e m á s , y esto con - iene, realiza 
mos una partida de ropa tnny barata, muy barata. 
Í S W " E L CAMBIO" S a „ W 
casi esquina á Galiano. 
6812 4r-10 
JU E G O S D E S A L A , C A O B A , P A L I S A N D R O y Viena . escaparates de todos precios, juegos de co-
medor amarillos y caoba, juegos de cuarto de fresno 
completos; sillas y sillones de todas clases; tocadores, 
lavabos, palangineros, veladores, mesas de ala, l á m 
paras de cristal, bronceadas, camas de metal, baú le s 
y maletas de cuero, centros de mesa, costureros co-
lumnas de hierro para sala, un precioso reloj do mesa 
y otros muebles, todo muy barato. Lea l tad 4X. 
6793 4-8 
V I O L O N C E L L O . v 
Se vende uno bueno y barato. Manrique n ú m e r o 5, 
letra A . 6747 5-8 
GRAN NEI 
Por enfermedad de uno de los socios y tener que 
marchar á la P e n í n s u l a , se venden todos los enseres 
que constituyen el establecimiento de fonda titulado 
E l Te légrafo , situado en la calle de l a Amistad n. 138, 
así mismo se traspasa la a c c i ó n al local del que se tie-
ne contrato por 4 años E n la misma i m p o n d r á n . 
6762 4-8 
L O S BOBOS, 
vendiendo tocadores á 2, 3 5 y 7$, camas de hierro, 
con bastidores de alambre, á $20, juegos de sala, esti-
lo L u i s X V , á 75 y á 100$, jarreros á $3, columpios á 
3 y á 4$, máquinas de coser, á 12$, tinajeros de per-
sianas, a $?», mesas de noche, á 6 y á 8$, e-.caparates 
de caoba, con dos hileras de perlas. á 6 5 y 70$. l a v a -
bos á $17, mesas do centro á 2 y á 3$, sillas á l i y á 
1|$, sofaes á $5, cunas á 6$, bastidores metá l i cos á 3 
y á 4$, canastilleros á 50 y á 60$, lavamanoy con m á r -
mol á 7$, mesas de cuarto á 3 y á 4$; sillones de m i m -
bre á 3$, sillas de e x t e n s i ó n á $5, hanquetas de piano, 
á 4$, lámparas de cristal Bacarat , con tres luces, á 
60$, aparadores de caoba, con tres m á r m o l e s á 30$, 
peinadores á $65, carletas de escritorio, con reja, á 
$10 estantes para libros, con carpeta, á 45$, mesas 
de cedro y caoba, para comer, á 8 y 12$, y columpios 
de Viena, á 8$; los bobos, repetimos, vendiendo todos 
loa objetos citados y otros muchos m á s que no se con-
signan porque estos anuncios cuestan un ojo de la c a -
ra, demuestran sin apercibirse de ello que está en el 
camino de Mazorra. 
X i A O A S A P I A , 
PRÍNCIPE ALFONSO 342. 
6779 4-8 
SE V E N D E 
un limpia-botas con dos sillones y varios objetos de 
zapatería en la calle de Bernaza n ú m e r o 52, fornería 
L a Mal lorquína, tratarán. 6765 4-8 
L A C X S 1 T T H A X . . 
Se realizan m á s de 200 camas de lanza y carroza, 
nuevas y usadas; muebles finos y corrientes, noveda-
ies y surtido general de p r e n d e i í i , brillantes y relo-
jes. Se compran muebles, prendas y brillantes. 
L A C E N T R A L . 
A g u i l a 2 1 5 , e n t r e M o n t e y E s t r e l l a 
6755 4-8 
UN E S C A P A R A T E D E E S P E J O $68 O R O y de caoba $20, 1 cama-camera $14: 1 lavabo $10; 1 
tocador $10: 1 mampara: 1 lámpara de cristal: 1 p i a -
nino $51 <>ro: y varios muebles más: J e s ú s - M a r í a 97. 
6768 4 8 
Aprovechen ganga. 
Se venden muy baratos armatostes, carpeta-1, mos-
tradores y rejas de hierro para mos radores: todo se 
vende junto ó separado: para mejor informes Monte 
n. 317. 6782 4-8 
CA M A S D E H I E R R O A 25 P E S O S ; P E I N A D C -res á $70; lavabos á 88; escritorios de señora á 28: 
escaparates de vuelta y espejo á ocho on/ns valen á 
10; un costurero 18; juegos de sala; aparadores y j a -
rre ros muy baratos Se compran escaparates y sitie-
ría de uso. Monte n ú m e r o 2, G . 
6693 4-7 
Sres. CURAS PABROCOS 
m m m m POMPAS P E B R E S , 
Se vende un juego de 18 luc id í s imos blandones aca-
bados de pintar á lo porcelana y filetes dorados á do-
blón cada uno juntos ó en lotes de 6 en 6; un j m go de 
6 jarras , platinadas para coche fúnebre en 4 centenes; 
otro juego id. id. doradas en 2; 6 cortinas dobles labra-
das y rosadas de damasco resp. de 6 ó má^ varas á 17 
reales; 18 idem idem de seda, amarillas y 16idfcm idem 
idem punzó también de 6 <í m á s varas de largo, que 
aunque de uso so ercuentran en perfecto buen estado 
á 17 reales; 50 candeler :8 platinados do diferentes t a -
maños á 25 centavos oro; que por reforma en esta c a -
se han elimimido del uso; 12 bustos ánge l e s , buenas 
caras y de cuerpo entero á media onza; una c ó m o d a 
escritorio, y eou estante lucido para lif ros y otra igual 
pero fdn escritorio á 3 doblones aunque valen m á s de 
3onzas. Aguacate 69. 6724 4-7 
Ganga. 
Se vende un buen armatoste con sus vidrieras, mos 
tradores, cielo raso y d e m á s enseres, con derecho al 
local, el cual es muy barato: en la calzada del Monte 
131 darán razón á todas horas. 
6m 4-7 
ES C A P A tí A T E D E U N E S P E J O P E R O N U E -vo en 4 onzas, un famoso ropero de cedro en $55 
btes., peinadores nuevos en blanco á $55 btes., espe-
jos grandes, bufetes, escritorio de señora , dos sillones 
de burbería y d e m á s muebles: R e i n a 2, frente á L a 
Corona. 6718 4 7 
LA ESTRELLA ÜE ORO. 
C o m p o s t e l a 4 6 e n t r e O b i s p o y O-
b r a p i a . 
E n esta casa hay al alcance de todos muebles, re-
lojes y prendas de oro. plata y brillantes, á precies de 
jjanga", relojes de oro á $20 B , sortijas de oro con b r i -
ílante garantizado $40 B , pulseras á 20, pasadores á 
5. cubiertos á 3 y objetos de fantasía á 8. escaparates 
á $20, mesas á 3, silones á 3, camas á 20, juegos de 
sala á 100, cuadros, espejos, neveras y un magníf ico y 
elegante entredós de madera tallada, cosa de gusto y 
de alta novedad, propio para regalo.—Nota: se com-
pran muebles, oro, plata y piedras preciosas. 
6634 8 5 
> J O — A 15 P E S O S B I L L E T E S S E R E A L I Z A N 
• varias máquinas de coser de buena vista y mejores 
hechos, l ist-s y corrientes, marca americana Singer, 
Favoritas y Maravil la . P r í n c i p e Alfonso n. 16, donde 
también se componen toda clase de máquinas de co-
ser. 6598 8 4 
E L C R I S T O , 
MUEBLERIA ÜE 
V i l l e g a s n ú m 8 9 , e n t r e A m a r g u r a 
y T e n i é n t e - R e y . 
E a este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas dates, tanto del país como del ex-
tranjero. T a m b i é n s<* comprfcn muebles usados todo á 
precios módicos . E ^ ' S e hace cargo de toda limpieza 
y barnizadura de n.ufcbles. Se alquilan mueblei para 
bailes, funciones y reuuiones. 
Se a l q u i l a n s i l l a s . — H a b a n a . 
6575 1 5 - U n 
A V I S O . - - M I S C E L A N E A 
CASA DE PRESTAMOS 
C a l l e de S a n R a f a e l n ú m e r o l O O , 
e n t r e E s c o b a r y Grervas io . 
Todos aquellos que tengan prendas e m p e ñ a d a s en 
esta casa, pasen á rescatarlas en el plazo imporroga-
ble de un mes, contando desde esta fecha, y sino se 
presentaran en dicho plazo, se d ispondrá de las pren-
das por realizarse esta casa.—Habana 19 de junio de 
ISdO.—Pascua lJRamos . 6553 8-3 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vapores y todo lo que con 
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de J o s é For te -
za, viniendo por Mural la , la segunda á mano derecha. 
5650 27-11 
DE MÁOÜMj 
E V E N D E N B A R A T O S D O S M O L I N O S D E 
bierro, fecoionales para carbón mmersl , ladrillos, 
etc. Para fuerza de cuatro caballos, Revillagigedo 118 
Babapa. 6743 é - 7 
A las Empresas do Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T K M E J O R A D O . 
Es te meta] de anti fr icción conserva la lubrif icación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabaiando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y C p . S. en O. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Cal le de Teniente-Rey n? 21, apartado 3t6. H a b a -
na. C 8 0 6 U n 
S E V E N D E U N A M A Q U I N A 
para trabajos de marqueter ía en l a qne pneden c a l a r -
se tablas de 45 cent ímetros de ancho y del largo que 
se desee por tener la sierra movimiento giratorio. E s 
de t e n s i ó n constante y tiene aparato para taladrar y 
t ierra circular. Informarán en la calle 9* ( l ínea) n ú -
mero 46, Vedado, donde puede verse. 
6672 10 5 
Os Bmerle ? P i i ímí . 
H O M E O P A T I A . 
B O T I C A D E S A N T O D O M I N G O . — O B I S P O 27. 
Completo y constante surtido de medicinas homeo-
pát icas , preparadas con arreglo á las prescripciones 
de Hahneman, cn forma de tinturas madres, dilucio-
nes, tr i turación ó g l ó b u l e s medicinales, en frascos ó 
botiquines de varios tamaños . 
U n i c a premiada en la E x p o s i c i ó n de Matanzas. 
O B I S P O 2 7 , 
6757 8-8 
LA SANGRE CEIA SAN&RE. 
E s e es un dicho vu'gar que no carece de fundamen-
to. E n otro tiempo se mandaba á los enfermos exte-
nuados á beber la sangre'fresca d é l a s resesque se be-
neficiaban en los mataderos; pero se necesitaba m u -
cha fuerza de voluntad para beber un l íquido tan es-
peso, cuanto repugnante. U n químico francés eminen-
te, Mr. Deschiens, ha tenido la idea feliz de extraer 
de la sangre el principio nutritivo, L A H E M O G L O -
B I N A y con el la ha preparado un Vino de buen p a -
ladar que tiene la propiedad de reponer los g lóbu los 
rojos de la sangre de los enfermos a n é m i c o s . L a pa l i -
dez del rostro de las s eñoras , la debilidad, la falta de 
vida, el enflaquecimiento son combatidos por el V I N O 
D E H E M O G L O B I N A D E M R . D E S C H I E N S , 
que se vende en la Bot ica de San J o s é del D r . G o n -
zález , calle de Aguiar n ú m e r o 106. E n l a Bot ica E l 
Agui la de Oro. Monte 44, y en la Bot ica L a F e , G a -
liano 41, esquina á Virtudes. 
C 825 1 3 - 7 J a 
U R A O I O 
C I E R T A 
dei a s m a 6 ahof;o, tos, can-
sancio y fal ta de r e s p i r a c i ó n 
5on el uso de los 
• m m AsmsMiTícof 
DEL 
De v e n t a en todas las boticas 
acreditadas 
* SO CENTAVOS B & 
rn 794 
m m . 
V e n t a de p l a n t a s . 
E n la calle de Manrique 71 se venden tinas y mace-
tas con plantas: t a m b i é n se venden pescados dn colo-
res. 6715 4 7 
PLATA CHIIISTOFIE LEGITIMA, 
Genpral surtid" de cucharas, tenedores, cuchillos, 
cucharones, trinchantes, convoyes de distintos tama-
ños , etc., etc Todo garantizado como bueno y l eg í t i -
mo. G r a n surtido de paraguas ingleses. 
E . W. Wilson, Obispo 43, librería. 
6657 fi-5 
lóbulos áe JosepM 
Preparación recompensadacon;; 
un diploma de mérito y de per-
feccionamiento para la curación iipi(tii' 
de los í l u j o s ó evacuaciones coinl 
giosos, antiguos ó recientes, y de los 
acaloramientos ó inflamaciones. 
Con la mayor frecuencia bastan tres 
dias de ^ tratamiento para cortar la ble*/ 
n o r r á g i a . Esta medicación no deja tras 
sí ninguna consecuencia desagradable, 
E s la más enérgica y la más económica 
de todas. 
Una instrucción completa acompañaá 
cada cajú de glóbulos. Exijasela firma: 
y la dirección : 
Casa L . F r e r e , 19, rué Jabob, París, 
E n la mayor parte de las Farmacias 
de todos los países . 
Enfermedades dei Pecho 
CREMA-MALTA 
DE O P P E N H E I M E R 
con ACEITE de HÍGADO de BACALAO 
é H I P O F O S F I T O S 
E s t a C r e m a , agradable al paladar como un 
dulce , y u m v e r s a l m e n t e recomendada p » 
los facultativos, es el ú n i c o remedio de 
ef icacia c n la T i s i s , E n f e r m e d a d e s de 
l o a J B r o n q n i o s y del P u l m ó n ; cúralos 
I l e s f r i u d o s , B r o n q u i t i s y Catarros 
m a s tenaces ; c i ca tr iza los t u b é r e o l o s i á 
P u l m ó n de los T í s i c o s , Combate el 
Z i i n f a t i s n t O f l a R a q u i t i s , la Escró-
f u l a ; tomada con gusto basta por las 
cr ia turas , m o d i f i c a r á p i d a m e n t e frt 
c o n s t i t u c i ó n d e l o s n i ñ o s enc lenques 
propensos á res fr iarse á menudo. 
L O N D R E S , 3, Sun Street 
y en todas las Farmacias. 
H I E R R O V I E J O — S E V E N D E una P A R T I D A de 60 á 100,000 kilos de c a ñ o n e s do fusiles y b a -
yoneiit- viejas propio para embarcar ó para hacer cer -
cas, pues se dan muy baratos; en la misma se vende 
una partida de 30 á 40,009 astas a l ínfimo precio de 
$15 el mil . Escritorio de Hamel . Mercaderes n. 2. 
665B 8-5 
Haciendo diariamente una inyección \ 
subcutánea del contenido de unajeringuilli\ 
de Pravaz (modelo Le Brun) llena óe /a 
'll 
£ j m u 
ó tomando cada dia 6 cápsulas de la 
EUCAUPTMA LE BRUN 
S e c u r a n T i s i s , ^ B r o n q u i t i s 
y C a t a r r o s p u l m o n a r e s 
La B u c a l l p t l n f t Zie B r n n no contíeae Morflu. 
L E B R U N , Farmtcéutico-Quimico 
P A R I S , 5 0 , F a u b o u r g Montmartre , PARIS 
Sn la Bahana : J O S E S A R R A ; — LOBÉ y O . 
] 















A T K I N S O N 
P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Superior á todas las demás por su 
natural fragancia. 
LOCION de QDININÁ de ATKINSON 
Incomparable para dar impulso al cre-
cimiento y mejorar la apariencia de los 
cabellos. Garantizada como completa-
mente saludable. 
AGUA FLORIDA de ATKINSON 
perfume de excépcionál finura, para el 
pafiuelo, destilado de flores exóticas 
escojidas. 
5a venden en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. A E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica; Una " Rosa blanca " 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
I D e s t r u L C c i o n S e g r u r a 
3 D E L O S 
^ M O S Q U I T O S 
POR EL 
Antimosipto 
D e p ó s i t o Genera l en U S T I Z - A . C F r a n c i a V 
E u l a . H a b a n a .* T O S E S A R R A 
Y EN TODA.S LA.S FAJU.ÍACIAS Y DROGUERIAS 
JARABE Y PASTA DE AUBERQIEI 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a de O r o 




PARIS 1855, LONDRES 1862 
Medalla de Honor ORO (Jugo l do la Lechuga) 
Aprobado por l a Academia do TCádicica do V a ? i s é incertado en la Colección 
oficial de las Recetas legales, por decreto m i n i s t e r i a l de lO da marzo 1854. 
. « Posée una inocuidad comvleta, una eficacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Cstafros, Romadísos, Tos é Irritaciones de la Garanta, 
« se asegura al Jarabe y á la Pasta de Aubergier, urna gran fama. » 
(Tomado de l Formulario M. B O U C H A R D A T , profem de \\ FacalUd de Médicia» da París.) 
Vflcta por mayor: COMAK y c , 2 8 , r n e S t - C i a u d a , P a r í s . — Depósitos eo las priacipalss Farmaclai 
Í295 
N E U R A L G I A S 
Pildoras d e i Doctor Moussette 
Las V E R D A D E R A S F Í L D O R A S M O U S S E T T E calman y curan 
las heuralgms mas rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciática, y las 
Afecciones reumáticas agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
demás remedios. 
Las V E R D A D E R A S P I L D O R A S M O U S S E T T E deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se tomarán tres, una por la mañana una al 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se tomarán 4 pil-
doras el segundo día, dos por la mañana, una por la tarde y una por la 
noche. No se deberán tomar más de cuatro pildoras MOUSSETTE diarias. 
E x í j a n s e las V e r d a d e r a s P i l d o r a s M o u s s e t t e de C l i n y Gia que se ha l lan 
en las pr inc ipa les Bot icas y D r o g u e r í a s . 
PARÍS — G A S A C L I N Y cla — PARÍS 
DMpOlt y 
L a s mas altas distinciones en todas las 
Grandes Exposicioties Internacionales desde 186T. 
FUERA DE^NCURSO^DESDE IS85. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las íamilias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
S e vende en las principales Droguerias, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Se vende por mayor : 
Depósito central para Francia y Zspaka, 30, Rué des Petites-Écuries — PARÍS. 
5> 
S I 
Tmp do) "Diario d« la Manua." Hiela. 
